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“Inteligência e carácter: eis o objetivo da verdadeira educação.” 
 Martin Luther King 

 

 

O Relatório Anual de Atividades é um instrumento de gestão previsto no Regime de 
Autonomia, Administração e Gestão das Escolas (RAAG), ponto iii) do número 2, do artigo 20º 
do Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, que alterou o Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril. 

Este documento está organizado em duas partes, a primeira onde se descrevem as atividades 
realizadas, a segunda na qual se mencionam as atividades desenvolvidas na vertente 
organizacional e de gestão do Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL). 

No ano letivo 2023-2024, o trabalho desenvolvido incidiu na concretização do Projeto Educativo 
do Agrupamento1 22-24 (PEA 22-24), através de várias atividades e projetos orientados pelos 
objetivos e metas fixadas. 

Na dimensão pedagógica, no ano escolar 23-24, os desafios mais significativos foram a 
melhoria do desempenho escolar, um maior envolvimento dos alunos e dos pais no trabalho 
escolar, a inclusão de um número crescente de alunos com problemas de saúde e de alunos 
migrantes, a melhoria das relações interpessoais e do bem-estar emocional e psicossocial. 
Apesar de algumas disciplinas e níveis de escolaridade não se verificar o cumprimento das metas 
estabelecidas no Projeto Educativo, globalmente os resultados do sucesso e da qualidade do 
sucesso situaram-se acima dos 90%. A taxa de acesso ao ensino superior foi de 88%, sendo o 
ano record em que 102 alunos entraram no ensino universitário. A redução do crédito horário 
tem sido um problema na resposta aos pedidos de apoio para reforço e consolidação das 
aprendizagens dos alunos. 

O número de atividades e de projetos desenvolvidos foi também significativo, com uma elevada 
taxa de execução (99,7%), concorrendo a maioria para o objeto estratégico das aprendizagens 
essenciais. Alguns projetos, pela sua qualidade, obtiveram reconhecimentos e prémios regionais 
e nacionais. 

O Programa de Mentorias ganhou adeptos e envolveu um total de 114 alunos, do 4º ao 12º 
ano, tendo maior expressão a mentoria em sala de aula, depois a mentoria social/académica e 
com menor expressão a mentoria de grupo. 

 
1 Vide Projeto Educativo AEL 2022-2024 in: https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2022/04/Projeto-
Educativo-22-24-versao-final.pdf  

https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2022/04/Projeto-Educativo-22-24-versao-final.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2022/04/Projeto-Educativo-22-24-versao-final.pdf
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As atividades de Educação para a Cidadania foram avaliadas muito positivamente pelos alunos 
e docentes, destacando-se a articulação dos projetos dos alunos que foi 100% e o tempo 
dedicado a atividades/projetos, passou, em média, de 26,2 horas no ano de 22/23, para 
41,1horas no ano 23/24. 

O índice de Flexibilização Curricular foi de 8,45%, que corresponde à percentagem média do 
número de tempos letivos curriculares dedicados à AFC no ano letivo 2023/24, subindo 
ligeiramente em relação ao ano anterior (8,16 em 22/23). 

 

Figura 1 - Atividade DAC sobre o Mel da Lousã 

O Plano de Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) foi dinamizado e monitorizado, 
incluindo um total de 23 ações/atividades com uma taxa de execução de 100%, nas ações que 
dependiam do AEL. Como principais problemas e obstáculos no âmbito dos ambientes 
educativos digitais, assinala-se a insuficiência dos Kit’s Escola Digital, devido a avarias e ao 
aumento da população escolar sem ter sido atribuída verba pelo MECI, o que cria situações de 
desigualdade entre alunos. Também se mantêm os problemas de sobrecarga da internet e rede 
LAn e WAn. Os laboratórios LED não foram entregues no ano escolar 23/24, como era esperado. 

O Plano de Internacionalização foi executado conforme previsto, incluindo diversas atividades 
Etwinning, que obtiveram reconhecimento nacional podendo candidatar-se ao selo europeu. 
Realizaram-se 4 mobilidades internacionais, foram dinamizadas várias atividades de 
disseminação e foi preparada a candidatura para mobilidades no ano 24/25. 

O Plano Nacional das Artes2 foi também dinamizado, sendo o Plano Cultural de Escola o 
elemento agregador de várias atividades com os alunos e ações no AEL e na comunidade. 
Destaca-se a celebração dos 50 anos do 25 de abril e um projeto intermunicipal que envolveu 4 
agrupamentos de escolas.  

Todos estes dados podem ser verificados, de forma mais detalhada, no Relatório de 
Autoavaliação do AEL 23-242 e nas Notas informativas semestrais com os resultados escolares3 
publicadas no final de cada semestre, no website do AEL. 

Na dimensão organizacional, durante o ano 23-24, “Desejar” foi a palavra-chave do Projeto 
Educativo do Agrupamento 2022-20244 (PEA), do lema “Sonhar, desejar e fazer – juntos!”. O 
PEA 22-24 procura estimular: 1) o reforço das aprendizagens e competências; 2) a 
Internacionalização, através do programa Erasmus e outros programas; 3) a Transição digital 
com o Plano de Capacitação Digital das Escolas e o Plano de Desenvolvimento Digital das 

 
2 Vide Plano Cultural de Escola in: https://escolas.aglousa.com/2024/03/20/projeto-cultural-de-escola-2024/  
3 Vide site do AEL “Instrumentos de gestão” in: https://escolas.aglousa.com/instrumentos-de-gestao/  
4 Vide Projeto Educativo AEL 202-2024 in: https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2022/04/Projeto-Educativo-
22-24-versao-final.pdf  

https://escolas.aglousa.com/2024/03/20/projeto-cultural-de-escola-2024/
https://escolas.aglousa.com/instrumentos-de-gestao/
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2022/04/Projeto-Educativo-22-24-versao-final.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2022/04/Projeto-Educativo-22-24-versao-final.pdf
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Escolas, aproveitando a formação de docentes para uso das TIC, os recursos tecnológicos e os 
recursos educativos digitais que as escolas, alunos e docentes estão a receber; 4) os Planos de 
Inovação que permitem (re)pensar o funcionamento das escolas, por exemplo, ao nível do 
calendário escolar ou das respostas para a inclusão; 5) o desenvolvimento e o reforço das 
competências socioemocionais; 6) a Transição Climática com enfoque na Cidadania e 
consciência coletiva para as questões ambientais e sociais mais atuais; 7) o reforço das áreas 
STEAM na formação global dos alunos. A palavra-chave “Desejar” deu significado, foi vivida com 
intensidade e foi também um elemento central em muitas atividades e projetos. 

 

Figura 2 - Academia Digital para Pais 3ªEdição 

As estruturas de coordenação pedagógica melhoraram um conjunto de documentos de apoio 
aos diretores de turma e aos professores, tendo sido eliminados documentos, ficheiros de 
suporte e simplificados vários procedimentos internos, sendo explorado o potencial do programa 
de gestão escolar Inovar+ nas dimensões pedagógica, administrativa e financeira. 

Ao longo do ano escolar, foi elaborado o manual de procedimentos e atualizado o sistema de 
controlo interno, envolvendo os trabalhadores e as estruturas de administração e gestão.  

O processo de autoavaliação anual do AEL decorreu de acordo com o previsto e foi divulgado3 
através do Relatório de Autoavaliação do AEL 23-245. Os inquéritos realizados à comunidade 
educativa revelam um elevado índice de satisfação com o funcionamento do AEL, tendo 
permitido identificar áreas de melhoria que devem merecer atenção no futuro.  

No Plano de Ação de Melhoria 23-246 (PAM), foram ainda consideradas 4 áreas estratégicas 
de melhoria, identificadas no processo de Autoavaliação do AEL realizado no ano letivo anterior, 
2022-2023: i)”Monitorização das medidas da Educação Inclusiva”; ii) “Simplex - 
Desburocratização de procedimentos”; iii) “Melhorar o Sucesso Educativo e os Percursos 
Diretos”; iv) “Autonomia e Bem-Estar Emocional”. Este plano foi implementado ao longo do ano 
e foi avaliado, estando os resultados apresentados no Relatório de Autoavaliação do AEL 23-
247. 

 
5 Vide Relatório de Autoavaliação AEL 2023-2024 in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf  
6 Vide PAM 23-24 in: https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2023/04/Plano-de-Acao-de-Melhoria-22-23.pdf  
7 Vide Relatório de Autoavaliação in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf  

https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2023/04/Plano-de-Acao-de-Melhoria-22-23.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
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O Plano da Formação interna 23-24 (PFI) foi elaborado e implementado, em articulação com o 
CFAE Nova Ágora e com o apoio da Autarquia, em função das necessidades diagnosticadas e 
áreas de desenvolvimento das aprendizagens dos alunos, O AEL foi a unidade orgânica deste 
Centro de Formação com mais docentes a frequentar ações de formação, totalizando 506. O 
número de ações dinamizadas internamente no AEL totalizou: 22 para docentes, 10 para o 
pessoal não docente, 19 para alunos e 4 para pais e encarregados de educação. 

 

Figura 3 -Formação para docentes de Robótica em contexto educativo 

Foram efetuadas duas atualizações ao Regulamento Interno para clarificar alguns aspetos e 
considerar alterações legislativas entretanto ocorridas. 

No domínio administrativo e financeiro, assinala-se que o processo de transferência de 
competência para a Autarquia e subsequente delegação de competência no diretor do AEL 
decorreu globalmente bem, excetuando o facto de haver demora na substituição de assistentes 
operacionais e, pontualmente, alguns atrasos de manutenção/avarias de equipamentos 
decorrentes de limitação dos serviços municipais ou de uma junta de freguesia. Foram realizadas 
reuniões de acompanhamento, de planeamento de atividades e de obras nos estabelecimentos 
de ensino. 

Foi feita a atualização das progressões e o reposicionamento dos docentes, sendo um processo 
muito burocrático, complexo e moroso. A saída de 76 docentes e a entrada de 72 novos docentes 
na sequência do concurso nacional de docentes gerou um acréscimo significativo de trabalho na 
tramitação de processos individuais em suporte de papel e em suporte informático. O processo 
de recuperação integral de tempo de serviço foi mal planeado pelo MECI, foi muito confuso, em 
sistemas informáticos adequados nem preparação dos assistentes técnicos e direções das 
Escolas, tendo gerado muito trabalho. Aumentou o número de plataformas informáticas dos 
serviços centrais do MECI, sem interoperabilidade, nem de integração dados já existentes 
noutras aplicações, o que gerou ainda mais trabalho burocrático, retirando tempo para a gestão 
pedagógica e para a interação com alunos e docentes. O número de contratos de substituição 
no ano 23-24 totalizou 131, o que evidencia também a carga administrativa associada. 

Ao longo do ano escolar, foi sendo feito um esforço na digitalização dos processos individuais 
para o Inovar Pessoal e foi preparada a desmaterialização da justificação de faltas e férias, para 
se alcançar uma redução de custos com documentos e copias, e otimizar o trabalho de registo 
no programa Inovar/ Pessoal. Os docentes podem agora consultar o seu processo individual 
online, que está gradualmente cada vez mais completo. 
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A execução orçamental e financeira será elevada, não estando ainda finalizada à data de 
elaboração deste relatório, sendo expectável um bom saldo positivo após pagamento de todos 
os compromissos. A execução financeira foi condicionada pelo facto de os valores do Orçamento 
de Estado terem, mais uma vez, sido conhecidos no mês de novembro/2024, o que dificulta muito 
o trabalho dos serviços administrativos e do Conselho Administrativo. 

 

Figura 4 - Dia da Dança 

Na vertente financeira também foi feito um investimento em formação e no registo de dados, para 
explorar e rentabilizar o potencial do Inovar /Contabilidade. 

Em síntese, o ano escolar 23/24 foi mais um ano de muito trabalho que exigiu uma grande 
resiliência e o esforço de muitos trabalhadores e alunos do AEL. Como se disse em anos 
anteriores, tendo sido fundamental o papel das lideranças e o apoio dos diferentes parceiros 
educativos para garantir uma resposta adequada deste Serviço Público de Educação. 

Os vários indicadores de desempenho organizacional continuam globalmente a ser muito 
positivos, apesar das dificuldades que começa a evidenciar-se da conjugação da alteração do 
perfil dos alunos (mais alunos migrantes com formação académica débil), a falta de autonomia e 
responsabilidade dos alunos, uma menor envolvimento de algumas famílias, os problemas de 
saúde mental e disfuncionalidades familiares que persistem e estão mais visíveis, o aumento da 
burocracia e a insuficiência de recursos humanos docentes e não docentes para responder de 
forma eficaz aos problemas da comunidade educativa. Pode, no entanto, afirmar-se que os 
objetivos e as metas nos domínios pedagógico8, administrativo e financeiro9 e organizacional10 
do PEA 22-24 estão a ser cumpridos. 

De referir que apenas no final do ano letivo nos apercebemos de uma falha informática na 
plataforma Inovar PAA, que limitou a apresentação gráfica de alguns indicadores que vinham 
sendo monitorizados em anos anteriores. Não obstante, é possível fazer um balanço global da 
atividade do AEL. 

 
8 Relatório da Autoavaliação, Relatório da Educação para a Cidadania, Relatório da Autonomia e Flexibilidade 
Curricular, Relatório do Plano de Mentorias, Plano de Ação de Melhoria, Relatório das Atividades de Enriquecimento 
Curricular, Plano de Formação Interno. 
9 Plano de Orçamento, Conta de Gerência, Relatório de Atividades, Balanço Social (SIOE), SIADAP, Avaliação de 
Desempenho Docente. 
10 Relatório de Autoavaliação, Relatórios dos Grupo de Trabalho, Carta Social, Rede Escolar, Plano de Formação 
Interno. 
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Em linha com o balanço efetuado em anos letivos anteriores, urge melhorar as condições de 
aprendizagem e a requalificação de alguns edifícios escolares do AEL, assim como é 
fundamental um maior envolvimento de alguns pais e encarregados de educação no 
acompanhamento dos seus educandos e na cooperação com a escola. De igual modo, o 
Ministério da Educação deve conceder mais autonomia às escolas, planear a rede escolar de 
modo a permitir responder no concelho da Lousã ao aumento de alunos, assim como atribuir 
meios mais ajustados à realidade local e às características da população escolar. 

 

Figura 5 - Visita de Estudo `Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra 

“Sonhar, desejar e fazer – juntos!” é o lema do Projeto Educativo que dá sentido á ação educativa 
e a gestão do AEL. No ano 2024/2025 é tempo de “FAZER – Juntos!”. 

Pedro Balhau 

Diretor do AEL  
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1:.ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 
 

 

 

 

 

 
Neste capítulo, é apresentado o balanço global das atividades realizadas, a avaliação das 
atividades pelos participantes e pelos proponentes e, ainda, alguns dados sobre os desvios e as 
atividades não realizadas. 
 

1.1.  BALANÇO GLOBAL DAS ATIVIDADES E PROJETOS 

No início do ano escolar 2023-2024, os docentes planearam e foram aprovadas no Plano Anual 
de Atividades um total de 312 ações (no ano anterior foram 362), aprovadas 310 atividades e 
executadas e avaliadas 304 atividades, o que correspondeu a uma taxa global de execução de 
99,17%. 

Toda a gestão e avaliação das atividades e projetos é realizada na aplicação Inovar/PAA. 

 

       

Várias atividades e projetos, além dos propósitos do Projeto Educativo e do PASEO, concorreram 
para o Plano Nacional da Artes (PNA), o Programa Eco-escolas, a Estratégia da Educação para 
a Cidadania, o Programa da Educação para a Saúde, o Plano de Desenvolvimento Digital da 
Escola (PADDE) e o Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário (PNPSE).  

Muitas destas ações foram comuns nos vários níveis e anos de escolaridade, numa perspetiva 
de concretização dos domínios da autonomia curricular (DAC) e da articulação curricular entre 
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as várias disciplinas e ciclos de ensino, o que evidencia uma melhor rentabilização do esforço e 
do tempo escolar, mas também uma maior intencionalidade e sentido educativo destas 
atividades orientadas para as aprendizagens essenciais, ao invés da realização de atividades 
avulsas. Esta melhor integração e planificação são também identificáveis nos planos de trabalho 
das turmas (PTT). 

A tipologia das atividades realizadas tem a seguinte distribuição: 

 

 

Quanto à categoria/modalidade das atividades realizadas, a distribuição é a seguinte: 

 

 

 

 

A distribuição das atividades por estabelecimento é a seguinte: 
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A distribuição das atividades por ano de escolaridade é a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

A distribuição das atividades por estrutura proponente é a seguinte: 
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Segue-se uma apreciação dos participantes relativamente às atividades e projetos concretizados 
no ano 2023/24. 

 

1.2.  AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES E PROJETOS PELOS PARTICIPANTES  

O grau de contributo para as aprendizagens percecionado pelos participantes é o seguinte: 

 

 

 

 

O grau de adequação dos recursos materiais/pedagógicos percecionado pelos participantes 
é o seguinte: 

86,8%

13,2%

Contributo para as aprendizagens
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O grau de satisfação dos participantes (escala de 4 níveis) com as atividades/projetos 
realizados foi o seguinte: 

 

O impacto percecionado pelos participantes (escala de 4 níveis) das atividades/projetos nas 
aprendizagens foi o seguinte:  

 

6,9%

10,4%

Grau de adequação dos recursos / materiais pedagógicos 
utilizados

6,9%

10,4%

87,1%

Grau de satisfação dos participantes
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De acordo com a informação apresentada, conclui-se que as atividades foram muito bem 
acolhidas pelos alunos, na maioria dos indicadores situando-se próximo dos 90%.  

   

1.3.  AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES E PROJETOS PELOS PROPONENTES 

A distribuição das atividades realizada por Objetivos Estratégicos do Projeto Educativo é a 
seguinte: 

 

OE.1 – Melhorar os resultados académicos, os resultados sociais e o reconhecimento da comunidade. 

OE.2 – Melhorar a oferta educativa, planeamento e articulação e monitorização no processo de 
aprendizagem, avaliação das aprendizagens e a gestão dos apoios educativos. 

OE.3 – Melhorar a gestão organizacional e dos recursos, a conceção e o planeamento e o 
desenvolvimento das atividades, os procedimentos internos, a informação e comunicação, as 
lideranças e a cultura organizacional. 

OE.4 – Melhorar a organização e o planeamento estratégico da autoavaliação, a divulgação e a 
reflexão sobre os resultados e planos de melhoria 

 

 

 

86,8%

13,2%

Impacto das aprendizagens por atividade/ projeto
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O grau de concretização dos objetivos previstos apresenta a seguinte avaliação: 

  

A intenção de repetir futuramente a atividade tem a seguinte avaliação: 

 

A relação das atividades com o Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola 
(PADDE) é a seguinte: 

83,2%

11,9%

4,9%

Grau de concretização dos objetivos

83,2%

11,9%

4,9%

Repetição futura da atividade/ projeto
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Os motivos para a realização parcial das atividades têm a seguinte distribuição: 

 

Segue-se uma breve descrição das atividades mais significativas, por nível de ensino ou por 
estrutura pedagógica. 

O Desporto Escolar desenvolveu o plano de atividades no âmbito dos 11 grupos-equipa e 3 
atividades transversais (Summercup, Carnavolei, estágio de Natal). Também foi criado o clube 
“DE sobre rodas” e organizado o 1º Encontro/Convívio de Futsal, no escalão de Benjamins e 
Infantis. Os principais resultados dos grupos-equipas e os resultados individuais nas 
competições são os seguintes:  

Desporto Escolar (Futsal, Voleibol, Xadrez, Atletismo e Ténis de mesa) 
Futsal   
Equipa de Iniciados Femininos Campeã Distrital e Vice-campeã Regional 
Equipa de Juvenis Femininos Campeã Distrital e Vice-campeã Regional 
Voleibol   
Equipa de Infantis A Campeã Distrital 
Equipa de Infantis B Campeã Distrital 
Equipa de Iniciados Femininos Vice-campeã Distrital 
Equipa de Iniciados Masculinos 3º lugar Distrital 

Equipa de Juvenis Femininos Campeã Distrital, Campeã Regional, 4º lugar 
Campeonato Nacional 

15,4%

16,1%

7,8%

38,4%

12,6%

9,7%

Motivo da realização parcial da atividade/ projeto
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Atletismo   
Infantis B Masculino Vice-campeão Distrital 

 

No âmbito da Educação para a Cidadania, foram realizadas 24 atividades transversais, 
incluindo as atividades: Sessões de sensibilização sobre a participação dos alunos nos órgãos 
do AEL (CG e Associação de Estudantes); Visita de Estudo ao Centro de Recolha Animal da 
Lousã; Campanha de Recolha de Alimentos para cães e gatos do Centro de Recolha Animal da 
Lousã e Associação Louzanimales; Assembleias de turma e Assembleias de delegados e 
subdelegados de turma; "Missão sem Título" - 4ª Edição - Museu Municipal de Coimbra - 
2023/2024; Visita de estudo à Casa da “Preventinha”, à pista da “Violeta Stop”, à Floresta do “Zé 
Carumas e ao Rio e Laboratório da “Lisa”; Projeto “StopBullying”; “Arborismo - viver emoções na 
natureza”; Caminhada "Amar a Terra, Sonhar com um Mundo Melhor"; “Diálogo Voz Jovem”; 
“Academia MyPolis”; Projeto “Igualdade é o meu Género”; “Prevenção, Saúde e Segurança em 
meio escolar”; "Segurança enquanto peão e ciclista"; “Caminhada pelo Ambiente”; “Visita de 
estudo ao ICBAS e ESBiotecnologia da Universidade Católica do Porto”, “Parlamento dos 
Jovens”; “Semana da saúde”; “Crescer com as árvores”; “Dimensão S”; “Dia das Bandeiras 
Verdes”; "Sessão “50 Anos do 25 de Abril: Os sindicatos na construção dos pilares da 
democracia"", dinamizada pelo Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra; 
Campanha de Recolha de Bens. 

 

Figura 6 - 1º prémio no Concurso Escola Virtual sobre o "25 de Abril" 

Na Educação para a Saúde foram concretizadas 24 atividades/ ações transversais, incluindo 
as atividades: “Sustentabilidade/Horta pedagógica”; "Celebração de datas comemorativas 
relaciona com a saúde"; "Infeções Sexualmente Transmissíveis e Métodos Contracetivos"; 
"Campanha solidária de recolha de bens”; GAJ - Gabinete de Atendimento ao Jovem; Projetos 
de Educação Sexual; Projeto "In-Dependências"; Dia Mundial da Obesidade; Sensibilização para 
a higiene oral; Caminhadas "Eco Trilhos"; A Diversidade Cultural e a Prevenção, Saúde e 
Segurança em meio escolar; Projeto PHILIP -  Protection of Health by Increasing the Health 
Literacy of Pupils ("Proteger a saúde dos mais jovens através da literacia em saúde"); 
"Comemorar em prol da Saúde e do Bem-Estar!"; Suporte Básico de Vida (SBV); A importância 
da Saúde Mental; GAJ - Gabinete de Atendimento ao Jovem; "1, 2, 3, 4, 5 minutos de Saúde"; 
Sensibilização “Saúde Mental na Educação: Implicações”; Programa + Contigo; "O uso do 
telemóvel"; Projeto "Todas As Coisas Extraordinárias";  Semana da Saúde; Atividade  de 
aventura e natureza no Expertree Park; "Cérebro e Bem-Estar"; Educar para a fertilidade; 
"Coração e Ação"; Estilos de Vida Saudável; Visita de estudo ao ICBAS e ES Biotecnologia da 
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Universidade Católica do Porto; Projeto eTwinning H.A.P.P.Y. (Health,Awareness,People, 
Perseverance, Yeah!"; "Mensagens no espelho - autoconceito e saúde mental". 

O Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escola (PADDE) dinamizou 9 
atividades transversais: Ação de Formação "Capacitação Digital para a Inclusão"; Encontro com 
Alunos Embaixadores Digitais e Equipa PADDE; 

"Projeto - Academia Digital para Pais; "Literacia da informação: formação, produção de recursos 
e apoio a utilizadores"; Missão Escola eTwinning (2023-2024); Formação uso da plataforma 
Inovar; Formação Escola Virtual; Formação Classroom; #diamaisdigital; disponibilização de 
recursos e dicas na Classroom, etc. 

 

Figura 7 - Marcha comemoração "50 anos 25 de abril" 

O Plano Nacional das Artes realizou de forma transversal 32 atividades: Comemoração do 
Dia Mundial dos Direitos Humanos; Comemorações dos 50 anos do 25 de abril – manifestação, 
exposições, apresentações nos museus, participação em atividade da Autarquia, debates; 
Exposição de Cartazes da Marcha pelo Ambiente; Atividades OCCAP (Oficina de Cinema 
Comunicação e Artes de Palco); Museu às Cegas; Conhecer os Museus da Lousã - Museu 
Etnográfico Louzã Henriques; Museu Álvaro Viana de Lemos; MOMO - Museu do Circo; Dia 
Mundial da Marionete: "Vamos sonhar a brincar"; Rota da Água; PeddyPaper - Património 
Cultural da Lousã. 

O Plano Nacional de Cinema dinamizou 4 ações: Cinanima vai às escolas; Comemoração do 
Dia Internacional da Lembrança do Holocausto; Todos ao Cinema! 

No Plano de Internacionalização foram realizadas 6 ações: 2 projetos: “H.A.P.P.Y. – Health, 
Awareness, People, Perseverance,Yeah!” e “Wishing a Rainbow for the World”;  4 mobilidades: 
1 curso de formação estruturado “Soft Skills and Emotional Intelligence for Teachers and 
Education Staff”, em Bolonha - Projeto School Education [2023-1-PT01-KA121-SCH-
0000119413] e a disseminação deste mesmo curso, através de uma ação de formação de curta 
duração, acreditada pelo Centro de Formação Nova Ágora. 2 atividades de Job-shadowing: uma 
em Helsínquia, em abril de 2024, - Projeto School Education [2023-1-PT01-KA121-SCH-
000119413] e outra em Cork/Irlanda, em maio de 2024, – projeto VET [2023-1-PT01-KA121-
VET-000119402] e 1 formação em contexto de trabalho em Cork - projeto VET [2023-1-PT01-
KA121-VET-000119402]. 
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Figura 8 - Mobilidade ERASMUS, em Bolonha 

 Os Serviços de Psicologia e Orientação dinamizaram 11 ações: Programa de 
Desenvolvimento Vocacional - 9º anos; “E depois do 9º ano?” - sessões de orientação vocacional 
para cada turma do 9º ano; Sessão de sensibilização sobre orientação vocacional dirigida aos 
diretores de turma do 9º ano; Sessão de orientação vocacional dirigia a pais; Sessões sobre 
Saúde Mental para alunos e para pais; Prevenção no Uso do Telemóvel; Programa de 
atenção/concentração; Programa de Competências Pessoais e Sociais; Candidatura Escola 
Saudavelmente; Sessões prevenção do Bullying. 

No âmbito do Plano de Formação Interna foram realizadas 22 ações para pessoal docente, 
10 para pessoal não docente, 19 para alunos e 4 para encarregado de educação, 
totalizando 55 ações.  

As ações para docentes abrangeram as seguintes temáticas: Jornadas Pedagógicas do AEL: 
Avaliação formativa – para quê?; "Jornadas Pedagógicas do AEL: O telemóvel – prevenir riscos 
e incentivar o uso didático; O telemóvel no ensino-aprendizagem: um desastre em curso?"; Como 
escolher livros para crianças e jovens?; As app Classplash na promoção de competências 
musicais e digitais; Utilização do INOVAR no AEL - 1.º CEB; Um Soninho Colorido – A 
importância do que fazemos, o impacto que podemos ter; Comunicação Acessível: muito mais 
do que um discurso simplista! Utilização do INOVAR no AEL - Docentes do 2.º, 3.º , Sec. e 
Profissional; Programa Mais Contigo – Prevenir Comportamentos Suicidários em Meio Escolar; 
Intervenção na diabetes; "Vamos criar áudios para as nossas aulas!"; Utilização da Plataforma 
Escola Virtual; Telemóvel na infância e adolescência - proibir ou moderar?; "Alergias e 
Intolerâncias Alimentares"; Proteger a saúde dos mais jovens através da literacia em saúde; 
Webinar “Software VERBO”; "A Assinatura Digital"; "Soft Skills e Inteligência Emocional na 
Educação"; A avaliação da expressão oral em provas externas de PLNM; "IA na Educação"; 
Programação e Robótica: uma abordagem STEAM em sala de aula. 

As ações para o pessoal não docente início nas seguintes temáticas: "Jornadas Pedagógicas do 
AEL: Utilização de Equipamentos Informáticos/Ferramentas digitais; "Jornadas Pedagógicas do 
AEL: 
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Figura 9 - Atividade de capacitação sobre "As Emoções" 

Estamos todos incluídos"; Biblio.Net - Automatizar para Avançar; Primeiros Socorros e SBV 
(prática); Prevenção e combate a Incêndios; Alergias e Intolerâncias Alimentares; Proteger a 
saúde dos mais jovens através da literacia em saúde; Segurança e Saúde no Trabalho: 
prevenção de riscos em ambiente escolar; Trabalho em Equipa: desafios e boas práticas; 
Assiduidade: direitos e deveres dos trabalhadores e procedimentos. 

Os temas dirigidos aos alunos foram: Ação de Sensibilização aos alunos sobre Prevenção e 
Segurança Rodoviária; "Dia Internacional da Luta Contra o Uso e Tráfico Ilícito de Drogas; 
“Suporte Básico de Vida (SBV)”; Palestra "Inteligência Artificial e Direitos Humanos"; e ações 
dinamizadas com a GNR em dias temáticos: Dia Internacional da Não Violência , Dia Mundial de 
Combate ao Bullying, Dia Internacional dos Direitos da Criança (Crescer em Segurança), Dia 
Internacional para a Eliminação da Violência contra as Mulheres, Dia Internacional das Pessoas 
com Deficiência, Dia Escolar da Não Violência e da Paz, Dia da Internet Segura, Dia Internacional 
da Vida Selvagem, Dia Internacional da Luta contra a Discriminação Racial, Dia Mundial da Água, 
Dia Mundial da Consciencialização do Autismo, Dia Mundial da Internet - Segurança e Cidadania 
Digital, Dia Mundial da Criança, Dia Internacional de Combate ao Discurso de Ódio. 

Os temas dinamizados pelo AEL para pais e encarregado de educação foram: Sessão de 
Sensibilização sobre O Programa +Contigo; Comportamentos de Risco o Papel do Educador?; 
Telemóvel na infância e adolescência - proibir ou moderar?; Academia Digital para Pais. 

Além do plano interno de formação, em cooperação com o Centro de Formação Nova Ágora, 92 
docentes frequentaram uma ou mais ações de formação, totalizando 3.921 horas e 360 docentes 
participantes do AEL. 

 

1.2. ATIVIDADES NO ÂMBITO DA AUTONOMIA E FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 

E DA INCLUSÃO 

A Autonomia e a Flexibilização Curricular (AFC) foi concretizada ao nível de turma e ano de 
escolaridade, não sendo os DAC (domínios de autonomia curricular) baseados na criação de 
novas disciplinas de opção no AEL. O Índice de Flexibilização do Agrupamento foi de 8,45%, 
que corresponde à percentagem média do número de tempos letivos curriculares dedicados à 
AFC no ano letivo 2023/24, subindo ligeiramente em relação ao ano anterior (8,16 em 2022/23). 
No 1º CEB a taxa de flexibilização foi 11,5%, no 2ºCEB foi 9,04%, no 3ºCEB foi 6,76%, no Ensino 
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secundários foi 6,50%. A AFC teve uma equipa que efetuou o acompanhamento ao longo do ano 
letivo e recolheu os dados necessários para elaboração do Relatório de AFC 23/24 que foi 
apresentado ao Conselho Pedagógico. O Relatório de Autoavaliação 23/2411 também faz 
referência a este assunto. No âmbito regional, o acompanhamento deste assunto foi mais 
moderado. 

 

Figura 10 - Corta Mato Escolar - fase local 

Relativamente aos objetivos e metas do Projeto Educativo, no item “Prestação do Serviços 
Educativo”, verifica-se: 

Estratégias de Ensino-Aprendizagem Orientadas para o Sucesso 

• Meta 1: Desenvolver uma atividade com recurso à metodologia de projeto em, pelo 
menos, 50% das turmas dos 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino 
Secundário. 
Indicadores: Número de projetos desenvolvidos em cada ano de escolaridade dos 1.º, 

2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário 
Resultado: De acordo com os valores acime referidos, a maioria das turmas em AFC 
desenvolveu pelo menos um projeto ao longo do ano letivo. 

• Meta 2: Meta: Incluir atividades experimentais, de trabalho de campo ou laboratorial em, 

 pelo menos, 50% dos projetos desenvolvidos em cada ano de escolaridade dos 1.º, 2.º 
e 3.º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário. 
Indicadores: Percentagem de projetos desenvolvidos em cada ano de escolaridade que 
incluem atividades experimentais, de trabalho de campo ou laboratorial. 
Resultados: 76% dos projetos desenvolvidos pelas turmas permitiram a valorização da 
ciência; 61,3% dos projetos permitiu a valorização do trabalho prático e experimental, 
pelo que a meta foi atingida, pois mais de 50% dos projetos desenvolvidos incluíram 
atividades experimentais, de trabalho de campo ou laboratorial. 

Oferta Educativa e Gestão Curricular (articulação curricular) 

• Meta: Promover a transversalidade em 100% dos projetos desenvolvidos em cada ano 
de escolaridade dos 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário. 

 
11 Vide Relatório de Autoavaliação AEL 2023-2024 in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf  

https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
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Indicadores: Número de projetos que são transversais (que envolvem mais do uma área 
disciplinar/ disciplina) em cada ano de escolaridade dos 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino 
Básico e do Ensino Secundário. 
Resultados: 93,4% dos projetos desenvolvidos foram transversais, ou seja, envolveram 
mais do que uma disciplina ou área disciplinar. 
 

• Meta: Promover a articulação curricular e emagrecimento do currículo tendo em vista o 
Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e as Aprendizagens Essenciais 
em todos os anos de escolaridade. 
Indicador: Número de projetos que permitiram o emagrecimento do currículo em cada 
ano de escolaridade. 
Resultados: 90,1% refere que os projetos permitiram desenvolver as Aprendizagens 
Essenciais das disciplinas envolvidas, o que denota que foram selecionados de acordo 
com aquelas, que deram significado às aprendizagens e articularam os conhecimentos 
das várias disciplinas. 

 

Figura 11 - Assembleia de delegados na Escola básica nº2 

No âmbito da Inclusão, a EMAEI reuniu semanalmente (32 reuniões) assegurando as funções 
previstas na legislação em vigor e, em articulação com a Direção do AEL, garantindo a 
otimização na gestão dos apoios e das respostas educativas aos alunos e a articulação com 
diversos parceiros educativos. No final do ano escolar, a EMAEI elaborou um relatório global de 
apreciação do cumprimento das várias funções deste grupo de trabalho, para cumprimento dos 
propósitos do DL nº 54/2018 e, também, para identificar aspetos a melhorar no ano letivo 
seguinte. Foram analisados 45 novos pedidos de mobilização de medidas de suporte entre fichas 
de mobilização e 93 novos pedidos de intervenção aos SPO e realizadas 10 observações 
naturalistas. Foi atualizado o Manual de Parcerias e o Manual da Aplicação da Educação 
Inclusiva para apoiar os docentes e técnicos especializados relativamente às respostas 
educativas e da inclusão no AEL, assim como para melhorar os procedimentos internos no AEL 
no domínio do registo e avaliação de impacto das medidas de apoio à aprendizagem. 

Na gestão dos apoios educativos (AE) e das atividades de complemento curricular (ACC), 
não obstante a redução das horas do crédito horário, conseguiu-se uma melhoria na gestão dos 
apoios conferidos aos alunos propostos, com base numa monitorização periódica da eficácia e 
da frequência dos alunos, fazendo-se uma melhor rentabilização dos recursos humanos 
existentes com tempos destinados a atividades da educação especial, atividades de apoio 
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educativo, coadjuvação, atividades de complemento curricular, salas de estudo, tutorias, mas 
também para uma maior responsabilização dos alunos e respetivas famílias. No total, ao longo 
do ano letivo, foi dada uma resposta educativa complementar a 584 alunos. 

No Relatório de Autoavaliação 23/24,12 são apresentados resultados do sucesso escolar dos 
alunos que usufruíram de apoios educativos e das atividades de complemento curricular. 

 

Figura 12 - Dia da Mobilidade 

Quanto ao Indicador Percursos Diretos, no 4º ano regista-se uma percentagem de 86,7%, no 
6º ano de 93,5%, no 9º ano de 86,5%, no 12º ano dos CCH é igual a 96,6% e no 3º ano do ensino 
profissional de 90%. Para alunos com ASE e alunos com medidas seletivas e adicionais este 
indicador melhorou ligeiramente, quando comparado com anos letivos anteriores. A alteração do 
perfil de alunos, designadamente a integração de alunos migrantes está a ter impacto nos 
resultados globais do AEL, devido ao défice de algumas aprendizagens, à falta de hábitos de 
estudo e a dificuldades no domínio da língua. 

 

1.3. ATIVIDADES NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA 

O documento “Estratégia de Educação para a Cidadania” do AEL foi atualizado e divulgado à 
comunidade educativa, no início do ano escolar, através do site do AEL13, com base na avaliação 
feita no final ano letivo anterior. 

A Equipa de Trabalho da Educação para a Cidadania, ao longo do ano letivo, apoiou a 
dinamização das atividades nos vários níveis de ensino, facilitando contactos com alguns 
parceiros educativos e apoiando na formação dos docentes. No final do ano, elaborou um 
Relatório Anual de Avaliação da Estratégia de Educação para a Cidadania (EECE), que foi 
apresentado ao CP. Das conclusões deste relatório, destacam-se os seguintes aspetos: 

▪ As atividades/projetos desenvolvidos nos Jardins de Infância tiveram uma expressão 
significativa fora da sala de aula, o envolvimento das crianças foi considerado Muito Bom 
e o impacto no sucesso educativo foi avaliado pelas educadoras como Muito Elevado; 

 
12 Vide Relatório de Autoavaliação AEL 2023-2024 in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf 
13 Idem. 

https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
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▪ Em linha com os resultados do ano letivo 22/23, 92,1% dos alunos do 1ºCEB obtiveram 
menções iguais ou superiores a Bom. A percentagem de articulação com outros projetos 
é de 100% e o tempo dedicado a atividades/projetos, no âmbito de CD – passou de 26,2 
horas no ano de 22/23, para 41,1horas no ano letivo 23/24; 

▪ 93% dos alunos do 2ºCEB (valor superior a 22/23) e 78,1% dos do 3ºCEB (valor superior 
a 22/23), obtiveram níveis iguais ou superiores a 4. Os projetos que envolveram outras 
disciplinas, bem como a variedade de parceiros para os projetos/atividades aumentou 
em relação a 22/23, levando um deles ao 1ºlugar a nível nacional – “25 de Abril, Projeto 
de Liberdade”, da Escola Virtual; 

▪ No 2.º CEB, o número de projetos que envolveram outras disciplinas subiu de 64,2% 
para 80%; 

▪ No 3.ºCEB, a média de projetos aumentou, nomeadamente os que tiveram expressão 
fora da escola e a percentagem daqueles que articularam com outros projetos do AEL 
também é superior ao ano letivo de 22/23; 

▪ Em média e em todos os anos do ensino secundário, a maior parte das disciplinas 
participou nas atividades/projetos desenvolvidos e 92,6% dos discentes considerou-os 
Interessantes/Muito Interessantes. O número de projetos e o seu impacto são 
consonantes com o ano transato e, embora a percentagem de articulação com outros 
projetos do AEL seja inferior, ainda assim é boa (66,7%); 

▪ Nos diferentes graus de ensino, continua a constatar-se satisfação e reconhecimento 
sobre a importância do funcionamento desta área disciplinar de CD por parte dos alunos, 
nomeadamente em relação a: expetativas, importância dos temas abordados para a sua 
formação, melhoria na capacidade de trabalho em equipa e contribuição para a 
compreensão e o respeito pelas diferenças entre as pessoas. 

 

Figura 13 - Dia do Laço Rosa “Prevenção dos maus tratos” 

 

 

Relativamente às metas do Projeto Educativo diretamente relacionadas com a CD:  

▪ atingir 50% de menções/níveis iguais ou superiores a Bom/Muito Bom e 4/5, 
respetivamente por ciclo de ensino – a meta foi ultrapassada em todos os ciclos de 
ensino, registando-se 92,1% no 1ºCEB, 93% no 2ºCEB e 78,1% no 3ºCEB; 

▪ realizar, pelo menos, um projeto/atividade, por ciclo de ensino, com impacto na 
Escola/Comunidade Educativa - em média, em todos anos de escolaridade de todos os 
ciclos de ensino houve 1 projeto nesta situação, pelo que esta meta foi atingida; 
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▪ atingir a transversalidade em, pelo menos, 50% dos projetos de CD por ciclo de ensino 
- verifica-se que esta meta foi atingida no 2ºCEB e no 3ºCEB. No 1ºCEB e Ensino 
Secundário, níveis de ensino em que a área é transversal, todos os projetos foram 
transversais. 

Salienta-se a transversalidade das várias atividades e projetos da CD no AEL, em articulação 
com diversos parceiros educativos, que enriqueceram as aprendizagens essenciais dos alunos. 

 

1.4.  ATIVIDADES E PROJETOS DE SERVIÇOS,  ESTRUTURAS DE APOIO 

EDUCATIVO E ATIVIDADES DE REPRESENTAÇÃO NA COMUNIDADE  

Ao longo do ano letivo, foi implementado o projeto de Mentorias Escolares, orientado para a 
promover o desenvolvimento de competências pessoais e sociais e o espírito de entreajuda entre 
jovens. Este projeto foi dinamizado em parceria com o Espaço J – ACTIVAR, havendo uma 
avaliação contínua ao longo do ano, quer nas reuniões feitas com mentores e mentorados, quer 
só com os mentores. No ano 23/24, houve um aumento considerável de alunos neste projeto: 
114 alunos mentores e mentorandos (30 no ano anterior) desde o 1º ano ao 12º ano. Foi 
elaborado um Relatório no final do ano letivo, apresentado ao Conselho Pedagógico e o Relatório 
de Autoavaliação14 também inclui esta área de trabalho do AEL no que concerne ao envolvimento 
e entreajuda dos alunos. 
 

 
Figura 14 - Participação de turmas na "Feira da Castanha e do Mel" 

No âmbito do programa Clubes Ciência Viva, foram dinamizados 3 projetos (EBn1, EBn2 e 
ESL). A avaliação da execução dos projetos foi muito positiva, estando as evidências e os dados 
da execução financeira registados no site dos Clubes Ciência Viva na Escola (CCVnE15). No 
total, as atividades envolveram 201 alunos no ensino básico 54 no ensino secundário. 

O projeto “Espaço J - 8º geração”, promovido pelo ACTIVAR, na Escola Básica nº1 da Lousã, 
proporciona uma oferta de atividades e de capacitação para os jovens, sendo as áreas de 
trabalho debatidas com o AEL, para que as respostas educativas e de lazer sejam ajustadas às 
características dos jovens. 

As Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF) foram asseguradas pela CML, que 
protocolou a sua execução com a ARCIL, a ACTIVAR, a Associação Recreativa e Cultural das 

 
14 Vide Relatório de Autoavaliação AEL 2023-2024 in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf 
15 Vide sobre o CCVnE: https://clubes.cienciaviva.pt/  

https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://clubes.cienciaviva.pt/
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Gândaras e o Centro Paroquial de Serpins, estando disponível esta resposta social em todos os 
jardins de infância do AEL. 

 

Figura 15 - Vista de estudos ao Instituto Abel Salazar 

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) foram asseguradas pela Autarquia, de 
acordo com os pressupostos aprovados pelo Conselho Geral, tendo havido uma monitorização 
e a avaliação ao longo do ano escolar, sendo os dados apreciados pelo CP. 

As escolas com 1º/2º/3º ciclos e o ensino secundário também têm disponível o serviço de 
Atividades de Tempos Livres (ATL) que asseguraram o atendimento aos respetivos utentes, 
em tempo letivo e nas interrupções escolares, de acordo com os planos de atividades de cada 
uma das entidades promotora, colaborando em diversas atividades do AEL. 

A ARCIL assegura o transporte adaptado e o funcionamento do Centro de Recursos para a 
Inclusão (CRI), prestando serviços de terapias, de consultoria e ainda outras respostas 
educativas diferenciadas como, por exemplo, o apoio às famílias em horário pós-escolar e nas 
interrupções letivas. 

As Associações de Pais cooperaram com os jardins de infância e as escolas do AEL na 
dinamização sessões de sensibilização/formação e capacitação parental, já mencionadas 
anteriormente. 

A Associação de Estudantes, que elegeu novos corpos sociais, dinamizou várias atividades na 
Escola Secundária da Lousã, envolvendo os alunos e professores e a Associação de Pais da 
Escola Secundária da Lousã. 

O AEL participou em todas reuniões do Conselho Municipal da Educação, apresentando as 
atividades, os sucessos e as dificuldades sentidas, cooperando nas decisões e nas estratégias 
para o território educativo. 

O AEL esteve ainda representado e participou nas atividades do Conselho Municipal da 
Juventude e no Conselho de Segurança Municipal. 
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1.5. ATIVIDADES GERAIS  

O Dia do Diploma16 realizou-se no dia 27 de outubro de 2023, no espaço da Casa Museu Carlos 
Reis, para os 109 alunos finalistas do ano letivo 2022/2023 e respetivos encarregados de 
educação e diretores de turma. Este evento teve a colaboração dos Clubes de Música, contando 
também com a presença do presidente e da vice-presidente da Câmara Municipal da Lousã e 
outros convidados, representantes das várias estruturas do AEL. No âmbito desta atividade foi 
reconhecido o trabalho de três entidades parceiras do AEL: a ARCIL, a ACTIVAR e a GNR. 

As Festas de Natal tiveram lugar em todas as escolas e jardins de infância, de acordo com as 
opções das equipas educativas de cada estabelecimento, em articulação com as associações 
de pais. As associações de pais e a Autarquia distribuíram livros e algumas lembranças. As 
escolas e jardins de infância foram decoradas com elementos natalícios elaborados pelos alunos 
e professores. 

Como vem sendo habitual, AEL participou no Orçamento Participativo 202417, tendo sido 
apresentadas 5 propostas distribuídas por duas escolas. Os projetos vencedores foram 
executados até ao final do ano de 2024. 

 

Figura 16 - Jogos da Freguesia para o pré-escolar 

Nos dias 10 e 11 de abril de 2024, realizou-se a XVIII edição dos Jogos da Freguesia18, para 
alunos do 1º, 2º e 3º ciclos e para as crianças do pré-escolar, organizada pela Junta de Freguesia 
da Lousã e Vilarinho e o AEL, envolvendo cerca de 2.000 participantes, tendo decorrido um total 
de 59 situações de jogo. Esta edição manteve o caráter internacional, uma vez que se mantém 
ligada à Associação Europeia de Jogos e Desportos Tradicionais (AEJeST). Esta atividade 
envolveu a Escola Profissional Status e vários elementos das associações de pais do AEL.  

No mês de abril/2024, o AEL associou-se, mais uma vez, à iniciativa “Laço Azul”, promovida 
pela Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção de Crianças e Jovens, tendo 
assinalado esta data nas escolas e jardins de infância do AEL. 

  

 
16 Vide: https://escolas.aglousa.com/2023/10/30/dia-do-diploma-2023/  
17  Vide: https://escolas.aglousa.com/2024/03/11/orcamento-participativo-2024-propostas-para-votacao/  
18 Vide: https://escolas.aglousa.com/2024/04/09/xix-jogos-da-freguesia-de-lousa-e-vilarinho/  

https://escolas.aglousa.com/2023/10/30/dia-do-diploma-2023/
https://escolas.aglousa.com/2024/03/11/orcamento-participativo-2024-propostas-para-votacao/
https://escolas.aglousa.com/2024/04/09/xix-jogos-da-freguesia-de-lousa-e-vilarinho/
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2:.ATIVIDADE 
ORGANIZACIONAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste capítulo, são apresentados alguns dados e descritas atividades realizadas no âmbito da 
gestão organizacional. 

 

2.1. ÓRGÃOS DE GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO E ESTRUTURAS DE ORIENTAÇÃO 

EDUCATIVA 

 

Conselho Geral 

Durante o ano escolar 23-24, o Conselho Geral reuniu 4 vezes (3 reuniões ordinárias e 1 reunião 
extraordinária), acompanhando o funcionamento do AEL (apreciação de recurso de avaliação de 
alunos; análise dos resultados escolares e sociais; recomendações; tomadas de posição sobre 
o rácio do pessoal não docente; acompanhamento da ADD; Relatório de Autoavaliação e do 
Plano de Melhoria; Reflexão sobre uso do telemóvel; etc.) e desenvolvendo as atribuições 
previstas na Lei (aprovação do Plano de Atividades, orientações para a elaboração do 
Orçamento, aprovação da Conta de Gerência, aprovação da Orientações para a Organização do 
Ano Escolar; alteração do Regulamento Interno, etc.). 

Os memorandos síntese das 4 reuniões estão divulgados a toda a comunidade, na página 
eletrónica do AEL19 . 

 

Conselho Pedagógico 

O CP realizou 14 reuniões, sendo destas 2 sessões extraordinárias. Os memorandos das 
reuniões foram partilhados com os trabalhadores, mediante o envio de emails e a 
disponibilização na intranet do AEL. 

No decurso do ano escolar, o CP assegurou ainda o cumprimento das suas atribuições, 
designadamente, a aprovação das matrizes curriculares e das ofertas formativas; a aprovação 
dos critérios gerais e específicos de avaliação dos alunos; a aprovação das áreas estratégicas 
do Plano de Melhoria; a elaboração do Plano Anual de Atividades e do Relatório Anual de 
Atividades; definiu as orientações e aprovou o instrumento de avaliação do desempenho dos 
docentes; elaborou o Plano de Contingência, o Plano de Regimes de Funcionamento; aprovou o 
Plano de Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE); fez o acompanhamento da articulação 
curricular entre ciclos e áreas disciplinares; estabeleceu orientações e aprovou guiões de apoio 

 
19 Vide: Instrumentos de gestão: https://escolas.aglousa.com/instrumentos-de-gestao/  

https://escolas.aglousa.com/instrumentos-de-gestao/
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para o trabalho dos conselhos de turma e para conselhos de docentes; analisou periodicamente 
os resultados escolares, os resultados sociais, os indicadores da inclusão; acompanhou a 
implementação da estratégia da educação para a cidadania e as atividades de autonomia e 
flexibilização do currículo; acompanhou os trabalhos desenvolvidos pelos diversos grupos de 
trabalho e nos projetos; aprovou a adoção de manuais escolares, de acordo com os 
procedimentos em vigor; acompanhou o processo de autoavaliação do AEL; decidiu sobre 
reclamações de avaliação; elaborou e fez aprovar o plano de organização do ano escolar 24-25, 
que manteve a organização por semestres após auscultação da comunidade educativa. 

O Plano de Recuperação das Aprendizagens foi implementado pelos Departamentos curriculares 
e os GAD, avaliando periodicamente os progressos nas aprendizagens e ajustando as medidas 
de apoio e de recuperação das aprendizagens. Os Departamentos curriculares e os GAD 
analisaram os resultados das provas de aferição, das provas nacionais e dos exames nacionais 
e transmitiram ao CP as suas principais conclusões, adotando estratégia para a melhoria dos 
resultados nos anos seguintes.  

Os elementos do CP participaram em representação do AEL em eventos e reuniões de trabalho 
relacionadas com avaliação dos alunos e flexibilização curricular, avaliação de desempenho 
docente e, ainda, numa reunião com a equipa regional de AFC do Centro. 

O AEL esteve representado, com elementos da Direção, alguns professores e alunos, no IIIº 
Bootcamp da CIM-RC, que se realizou nos dias 11,12 e 13 de outubro/2420, em Tábua. 

 

Figura 17 - Intercâmbio de projeto interdisciplinar entre Agrupamento de Escolas - "Património: conhecer 
para proteger" 

 

Conselho Administrativo 

O Conselho Administrativo reuniu 24 vezes, para tratar de assuntos e procedimentos necessários 
ao bom funcionamento do AEL e cumprir as respetivas atribuições legais. Durante o ano, 
elaborou a proposta de Orçamento para o ano de 2024, de acordo com as orientações do IGEFE 
e as orientações aprovadas pelo Conselho Geral, e efetuou com o Município a articulação e a 
avaliação do processo de transferência de competências na Educação. A DGESTE-DSRC não 
realizou qualquer reunião de acompanhamento, mas foi dado conhecimento ao CMEL sobre a 

 
20 Vide: https://www.asbeiras.pt/municipios-debatem-novas-visoes-para-a-educacao-na-cim-rc/  

https://www.asbeiras.pt/municipios-debatem-novas-visoes-para-a-educacao-na-cim-rc/


 

Relatório de Atividades 23|24   31 

avaliação positiva que é feita pelo AEL e a CML, havendo a destacar como aspetos menos 
positivos a necessidade de um rácio do PND mais adequado ao número de alunos com 
necessidades especificas e a necessidade de um maior investimento na requalificação de 
escolas e jardins de infância. 

Durante o ano escolar, houve ligeiros avanços relativamente à obra de requalificação da ESL, 
designadamente no planeamento da instalação dos módulos contentores para assegurar as 
salas temporárias durante o período das obras. Os procedimentos de contratação pública 
lançados pela CML tiveram alguns atrasos por razões de dificuldade de resposta do mercado. 
Houve também avanços no projeto de requalificação da EBn2 e realizou-se uma reunião para 
debater a requalificação da EB CSA e do JI de Serpins.  

O Orçamento de Estado aprovado (act. 192 = 25.100,00€), tal como tem acontecido nos últimos 
anos, ficou aquém do valor proposto ao IGEFE (act.192 = 34.550,00€), o que condiciona a 
realização de um maior número de atividades pedagógicas, ou investimentos em materiais 
pedagógicos e didáticos. Também foi atribuído um valor adicional para reparação/substituição 
dos Kits Escola Digital, o que permitiu a aquisição de 8 computadores portáteis, sendo que no 
AEL o défice totaliza 261 computadores devido ao aumento de alunos verificado e às situações 
de avarias, umas não reparáveis por falta de peças no mercado ou porque o valor da reparação 
é muito elevado, outras são situações de avaria ainda em período de garantia às quais o MECI 
não deu resposta em tempo oportuno. 

 

Figura 18 - Jornadas Pedagógica do AEL 

No âmbito da transferência das competências da Educação, o Município da Lousã, de acordo 
com o previsto no contrato interadministrativo de delegação de competências no diretor do AEL, 
transferiu 67,500,00€ para execução das referidas competências. Houve ainda outras receitas 
referentes à execução de projetos específicos financiados, como por exemplo o ensino 
profissional, as mobilidades Erasmus, os Clubes Ciência Viva. 

Foram cumpridos todos os compromissos junto dos fornecedores e prestadores de serviços, e 
assegurados os investimentos prioritários necessários ao funcionamento regular dos 
estabelecimentos de ensino (material didático, pequena manutenção dos edifícios) de acordo 
com o estabelecido no contrato de delegação de competências do Município no diretor do AEL. 

O Conselho Administrativo planeou, executou e acompanhou todos os procedimentos de 
contratação pública necessários ao funcionamento das escolas e jardins de infância (produtos 
alimentares para bufetes, produtos de papelaria e material de escritório, visitas de estudo, etc.), 
nas áreas previstas no contrato interadministrativo de delegação de competências. O Conselho 
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de Administração aprovou ainda o abate de equipamentos avariados sem reparação ou 
obsoletos e também mobiliário irrecuperável. 

O Conselho Administrativo elaborou e aprovou o documento Sistema de Controlo Interno e 
Procedimentos Internos, ajustando-o à legislação vigente e à realidade da transferência de 
competência na área da Educação para o Município. Este documento teve a colaboração dos 
assistentes técnicos e dos assistentes operacionais e foi apresentado aos seus pares para 
promover uma melhor perceção de como estas se interligam e têm impacto no funcionamento 
do AEL. 

 

Direção 

A direção do AEL desenvolveu as suas atividades tendo como referencial o Projeto Educativo, o 
Plano de Melhoria, as atribuições que lhe estão legalmente consignadas, as solicitações e 
orientações dos Serviços Centrais e Regionais, rentabilizando ainda as sinergias com os 
parceiros educativos locais, regionais e nacionais. 

Elaborou e divulgou as orientações necessárias, assente num espírito de partilha de 
responsabilidades entre os vários órgãos de gestão e administração e entre os trabalhadores e 
de empoderamento das lideranças intermédias, procurando também ouvir sugestões e propostas 
e, assim, corresponder de uma forma mais adequada aos fins educativos, expetativas e 
concretização de um bom serviço público. 

A direção do AEL também preparou os instrumentos de gestão para apreciação nos órgãos 
competentes, nos prazos legalmente estipulados, assim como assegurou a divulgação de 
notícias, informações, documentos e memorandos através do site institucional, intranet e email. 

Na organização do ano escolar, observou as orientações aprovadas pelo Conselho Geral e na 
gestão das situações que foram surgindo, foi diligente, o mais possível, para mitigar eventuais 
prejuízos para os alunos. Assegurou a gestão dos apoios educativos, com uma monitorização 
mais ajustada e regular, de modo a aumentar a eficácia e a evitar falhas na rentabilização dos 
recursos disponíveis.  

O diretor esteve diretamente envolvido em ações do Plano de Melhoria, coordenando uma das 
ações e apoiando a execução das outras ações. Em articulação com os coordenadores de DT, 
identificaram-se possíveis melhorias na simplificação de procedimentos nas tarefas dos docentes 
e dos diretores de turma, tendo sido implementadas várias medidas no início do ano letivo 24/25. 

Foi também assegurada a entrega e a gestão dos Kit Escola Digital, havendo insuficiência de 
computadores devido a avaria e ao aumento da população escolar, conforme já de disse 
anteriormente. Ressalve-se que muitas situações de avaria e dificuldades de utilização foram 
resolvidas por assistentes operacionais do AEL. 

Foram também efetuados os procedimentos relacionados com a cedência de Manuais 
Escolares gratuitos, que globalmente decorreu bem, não obstante se verificar que alguns 
encarregados de educação não cumprem os pressupostos do programa relativamente ao dever 
de conservação dos manuais escolares, assim como nem sempre respeitam os prazos de 
devolução e de recolha dos manuais reutilizados, gerando trabalho adicional. 

Na distribuição de serviço do pessoal docente foram respeitadas as disposições legais e as 
orientações do Conselho Pedagógico, e, ao longo do ano 23/24, foi feito o pedido de substituição 
de docentes atempadamente e asseguradas as substituições temporárias, sempre que 
necessário e de acordo com os recursos disponíveis. Ao longo do ano escolar, foram solicitados 
70 horários de substituição e elaborados 43 contratos de substituição e 22 aditamentos aos 
contratos. 
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No âmbito do concurso nacional de docentes verificou-se a saída de 79 docentes dos quadros e 
a entrada de 78 docentes, o que gerou um grande volume de trabalho administrativo e também 
requereu tempo para assegurar o acolhimento e a integração dos novos docentes no AEL. 

No âmbito da gestão da carreira docente, o ano 23/24 foi muito trabalhoso devido à recuperação 
parcial do tempo de serviço ao abrigo do Decreto-Lei n.º nº 74/2023, de 25 de agosto, a que se 
seguiu a recuperação integral do tempo de serviço (RITS) nos termos do Decreto-Lei n.º 48-
B/2024, de 25 de julho, com regras de aplicação complexas, considerando a realidade de 
progressão de cada docente, o facto de ter havido a movimentação de um grande número de 
docentes entre escolas e ainda porque não foi disponibilizado pelo MECI qualquer aplicação 
informática para apoiar o cálculo do tempo de serviço a recuperar. A informação transmitida aos 
docentes e a pressão da Tutela para a conclusão das atualizações das progressões, sem 
compreender as dificuldades das escolas, assim como erros informáticos entre plataformas, 
tornou este procedimento foi muito cansativo e implicou muitas horas de trabalho pós-laboral. 

Assinala-se ainda os sucessivos pedidos de dados em diversas plataformas, por parte dos 
Serviços Centrais, em prazos muito reduzidos, considerando a dimensão do AEL, ainda assim 
sempre cumpridos pelo AEL, mas que implicaram muito trabalho dos membros da direção e de 
alguns assistentes técnicos para além do período normal de trabalho. 

 

Figura 19 - Clube de Música no Dia do Diploma 2024 

No que respeita à gestão do pessoal não docente há a referir o défice de pessoal existente, 
motivado por ausências e insuficiência de recursos para as unidades de ensino estruturado e 
acompanhamento de alunos em sala de aula21, não se registando falhas graves nesta gestão 
que comprometessem as dinâmicas de trabalho pedagógico ou a segurança da comunidade 
escolar. Há a referir alguma demora por parte da CML na substituição de trabalhadores do 
quadro que saíram definitivamente e, também, as substituições temporárias de longa duração, 
pelo facto de os procedimentos de recrutamento de pessoal não docente não estarem a ser 
desenvolvidos em tempo útil e ajustado às alterações do pessoal. Assinala-se que o absentismo 
do pessoal não docente continua a ser muito elevado, facto agravado pelas solicitações do 

 
21 O rácio estabelecido na Portaria nº 272-A/2018 foi modificado pela Portaria n.º 245-A/2020, a Declaração de Retificação 
n.º 40-A/2020 e a Portaria n.º 272-A/2017, de 13 de setembro, sendo que não está a ser cumprido pela DGESTE o 
disposto no art.º 8, que abrange os alunos com necessidades educativas específicas de todos os níveis de ensino, 
excetuando os alunos apoiados pelo Centro de Apoio à Aprendizagem no âmbito das valências de apoio especializado 
e de ensino estruturado. 
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Município para apoiar outras atividades municipais, que geram gozo de horas de descanso 
obrigatório ou de férias ao longo do ano letivo. 

No início do ano letivo 23/24, foram efetuados alguns ajustes na distribuição dos assistentes 
operacionais, para assegurar a rotatividade do pessoal em diversos postos de trabalho, 
resolvendo-se assim problema de inadaptação e também uma melhor compreensão entre os 
trabalhadores das dificuldades e das responsabilidades associadas a cada posto de trabalho. 
Estes ajustes tiveram ainda o propósito de responder ao aumento de alunos com necessidades 
de saúde especificas, ainda que o número de trabalhadores não tivesse aumentado. 

Na vertente da gestão pedagógica, a elaboração dos horários das turmas decorreu de modo a 
privilegiar um bom equilibro das componentes curriculares para os alunos, acomodando também 
as atividades extracurriculares, em articulação com a Autarquia para compatibilização dos 
transportes escolares. O processo de matrículas e de constituição de turmas decorreu dentro 
dos prazos e as reclamações apresentadas, num total de 106, na maioria foram situações que 
se relacionam com os limites da rede escolar impostos pela Tutela e, também, com a existência 
de turma mistas no 1º CEB que obrigou à reestruturação de algumas turmas. Foram ainda 
tratados 55 pedidos de transferência de alunos. 

A direção do AEL assegurou ao longo do ano, em articulação com a docente responsável pela 
gestão dos pedidos de apoios educativos, a gestão destes pedidos distribuindo os alunos pelos 
docentes, com os correspondentes ajustes nos horários dos alunos e dos docentes, 
respondendo a 84% das solicitações propostas pelos conselhos de turma, num total de 650 
pedidos de apoio. 

A direção do AEL assegurou ainda a atribuição das credenciais de acesso à Escola Virtual a 
todos os alunos e docentes no início do ano letivo, assim como as ulteriores alterações devido à 
transferência de alunos entre escolas. Processo idêntico ocorreu com a gestão das licenças da 
plataforma Intuitivo para os docentes. 

 

Figura 20 - Comemoração do Dia da Floresta 

O processo de Autoavaliação do AEL, no ano de 2024, decorreu de acordo com o previsto e a 
avaliação da comunidade educativa continua a situar-se, globalmente, acima de “Bom” e “Muito 
bom“ na maioria dos indicadores. Este processo de autoavaliação tem sido importante para 
identificar áreas de melhoria que nos anos seguintes têm sido trabalhadas pelos órgãos de 
gestão pedagógica e de administração do AEL. Para aprofundar a interpretação dos resultados 
dos inquéritos realizados, foi auscultada a perceção (grau de satisfação e concordância) dos 
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delegados das turmas da EB1 e da EB2 e de uma amostra aleatória simples do PND em exercício 
no AEL (técnicos superiores, assistentes operacionais, assistentes técnicos), estando as 
conclusões vertidas nas páginas 35 a 38 do Relatório de Autoavaliação22. Algumas perceções 
dos alunos e dos trabalhadores, embora reflitam a sua necessidade, não considera as limitações 
do AEL quer no poder de decisão quer dos recursos de que dispõe, designadamente ao nível da 
melhoria das instalações escolares ou do aumento do pessoal não docente. 

Também no âmbito da autoavaliação e considerando as alterações no referencial do modelo de 
avaliação externa das escolas da IGEC, no ano letivo 23/24 o AEL quis aprofundar a sua 
avaliação quanto à implementação do Regime Jurídico da Educação Inclusiva, definido pelo 
Decreto-lei nº 54/2018, conjugado com o Decreto-lei n.º 55/2018. Deste estudo resultou um 
Relatório23 que descreve a perceção da comunidade educativa relativamente ao trabalho 
desenvolvido pelo AEL no âmbito da Inclusão, identificando também oportunidades de melhoria 
neste âmbito.  

No plano da gestão e relacionamento com as lideranças intermédias, manteve-se a 
continuidade ao trabalho de proximidade com os coordenadores de estabelecimento, os 
coordenadores dos diretores de turma/conselho de docentes, coordenadores de departamento, 
coordenadores de grupos de áreas disciplinar, coordenadores dos grupos de trabalho e com os 
diretores de turma/ professores titulares/ educadoras, tentando orientar, apoiar e corresponder 
adequadamente às solicitações apresentadas, de forma célere e efetiva. Regista-se, no final do 
ano escolar 23/24, a alteração de 2 elementos do Conselho Pedagógico, sendo um o 
coordenador de Departamento CSH e a outra a representante dos projetos e secção de 
formação, em consequência da mudança de escola por efeito do concurso nacional de docentes. 

 

Figura 21 - Plano de Desenvolvimento Digital da Escola 

No âmbito da gestão cultural, a Direção apoiou as atividades do Plano Nacional das Artes 
(PNA), do Plano Nacional de Cinema (PNC) e o Plano de Atividades das Bibliotecas Escolares 
(PABE), bem como outras dinamizadas pelos parceiros educativos, divulgando internamente e 
no website do AEL diversas iniciativas, e associando-se à dinamização de várias atividades. O 
AEL colaborou com a CML na definição da oferta cultural do Teatro Municipal da Lousã, 

 
22 Vide Relatório de Autoavaliação AEL 2023-2024 in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf 
23 Vide Relatório de Monitorização da inclusão 23-24: https://escolas.aglousa.com/2024/09/20/monitorizacao-da-
inclusao-no-ael-23-24/  

https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/2024/09/20/monitorizacao-da-inclusao-no-ael-23-24/
https://escolas.aglousa.com/2024/09/20/monitorizacao-da-inclusao-no-ael-23-24/
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apresentando algumas sugestões pedagógicas para a programação cultural, de modo a que a 
comunidade escolar possa usufruir de uma forma maximizada desta oferta no concelho.  

Na gestão financeira, administrativa e patrimonial, a primazia nas opções foi destinada à 
vertente pedagógica, da segurança e do bem-estar da comunidade educativa. Foi feito algum 
investimento em material didático e em equipamentos e material para as disciplinas de Educação 
Física, Educação Especial, Educação Pré-escolar, 1º CEB, Educação Musical, Ciências Naturais 
Cursos profissionais, Físico-química, Biologia, Clubes, repartido entre o OE e o orçamento 
atribuída pelo Município. Foi assegurada a limpeza do interior e do exterior das escolas, bem 
como a manutenção regular dos estabelecimentos de ensino, em articulação com a CML e as 
juntas de Freguesia, num total de 360 ocorrências. Foi feito o desentupimento de toda a rede de 
esgotos da ESL, que é um problema recorrente devido à existência de raízes e à idade e 
desgaste da instalação de esgotos. Foi feita pela CML a substituição integral da cobertura do 
bloco B da ESL, devido a intempérie que destruiu uma parte da cobertura de chapas de fibra de 
vidro. 

Na vertente da ação social escolar, foi assegurada a execução das atividades no domínio da 
ação social escolar, em conformidade com as linhas orientadoras definidas pelo Conselho Geral, 
havendo a salientar a atribuição dos reforços alimentares para alunos carenciados, assegurada 
com receitas próprias do AEL. 

No âmbito da comunicação e das relações institucionais, foi efetuada a gestão dos endereços 
eletrónicos para todos os alunos e trabalhadores, bem como a parametrização e atualização de 
várias ferramentas de trabalho e comunicação da Workspace Educação da Google. O AEL 
atualizou o seu website e a página no Facebook para divulgação das notícias e das informações 
mais importantes. 

 

Figura 22 - Convívio de Natal 

No website do AEL foram publicadas 268 notícias e atualizadas 121 páginas informativas, 
registando acessos de 220mil utilizadores (+105%), 1.208.852 visualizações ao longo do ano 
escolar (+ 172% comparativamente ao ano anterior). Também a intranet registou 17.050 
visualizações, aumentando a utilização comparativamente ao ano anterior (8.960 visualizações). 
Não se registaram tempos de inoperacionalidade destes dois canais de comunicação web, tendo 
sido melhorada a qualidade de serviços e de resposta da página eletrónica. 
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O AEL foi referido na imprensa regional e em sites de notícias, num total de 63 artigos. O AEL 
publicou duas edições do jornal Escolar “Ecos de cá” como suplemento do Jornal Trevim, 
disponibilizando on-line24 essas edições. O blog “Ecos de cá” registou 17,616 visualizações. 

O AEL esteve representado em diversas iniciativas locais e colaborou, quando solicitado, em 
atividades ou na disponibilização de espaços ou recursos para atividades da comunidade. 

No âmbito da (in)disciplina25 registaram-se 501 ocorrências, verificando-se uma redução, 
comparativamente ao ano escolar anterior. Foram marcadas 306 faltas disciplinares e aplicadas 
54 medidas disciplinares da competência do diretor do AEL. A maior incidência das situações de 
indisciplinas ocorreu no 6º e 8º anos e no ensino profissional, observando-se um crescimento de 
situações no 1ºCEB. Contudo, a indisciplina não é uma situação generalizada, pois está 
concentrada em determinados alunos ou grupos de alunos. As situações mais graves e de risco 
foram comunicadas à CPCJ e/ou Ministério Público. Na intranet foram publicados vídeos e textos 
para apoio aos docentes e aos não docentes na gestão das situações de indisciplina. Os SPO 
também apoiaram com sessões de formação/reflexão e na disponibilização de um documento 
de apoio com estratégias de mitigação dos problemas comportamentais. Os diretores de turma 
procuraram ter um acompanhamento próximo das situações e tentaram envolver mais os 
encarregados de educação no acompanhamento dos seus educandos. 

 

Figura 23 -Concerto de Reis na Igreja Matriz da Lousã 

No âmbito da simplificação e melhoria de procedimentos, foi, mais uma vez, solicitado aos 
diretores de turma, aos Departamentos e aos GAD que apresentassem propostas de melhoria e 
de simplificação de procedimentos, que facilitassem o trabalho dos docentes. Foram 
implementadas as novas funcionalidades no Inovar/Aluno respeitantes ao DL 54/2018 e à gestão 
dos apoios educativos, tendo sido dada formação aos docentes e elaborados guiões de apoio. 
Também foram apresentadas sugestões de melhoria à empresa Inovar, que facilitem o trabalho 
das escolas e a integração de várias informações dos alunos no sistema de gestão escolar. 

Os coordenadores dos DT e dos Conselho de docentes do Pré-escolar e do 1ºCEB, em 
articulação com a Direção do AEL, preparam as reuniões intercalares e as reuniões no final dos 
semestres, tendo também disponibilizado guiões de apoio à realização das reuniões tendo em 
vista a uniformização de procedimentos e acautelar eventuais falhas por parte dos conselhos de 
turma. Como se disse anteriormente, os Serviço Administrativos também colaboraram na 

 
24 Vide jornal Escolar do AEL: https://escolas.aglousa.com/jornal-escolar/  
25 Vide Relatório de Autoavaliação AEL 2023-2024 in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf  

https://escolas.aglousa.com/jornal-escolar/
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
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elaboração do documento Sistema de Controlo Interno e Manual de Procedimentos Internos do 
AEL, entretanto aprovado. 

 

Departamentos Curriculares 

No ano escolar de 23-24, os departamentos curriculares e os conselhos de docentes do 1º ciclo 
e do pré-escolar reuniram de forma ordinária, em todos os períodos escolares, conforme 
calendarização pré-estabelecida e, ainda, sempre que necessário para tratar de problemas 
pontuais, preparar atividades ou emitir pareceres.  

Foram atualizados os critérios gerais e específicos da avaliação dos alunos, foram também 
debatidas as matrizes curriculares dos vários ciclos de ensino, de acordo com o Decreto-Lei nº. 
55/2018, e realizadas as tarefas de planificação curricular. Foi realizada a análise da evolução 
dos resultados escolares ao longo do ano letivo e feita a apreciação dos resultados das provas 
de aferição, das provas de final de ciclo e dos exames nacionais, apresentadas no CP. As 
principais dificuldades e limitações identificadas foram: a falta de hábito de trabalho dos alunos; 
a falta de acompanhamento parental por parte de algumas famílias; a sobrecarga do horário com 
medidas de apoio educativo; os registos de dados e a resposta a diversos pedidos de informação 
respeitantes aos alunos; a dificuldade por não haver momentos comuns de trabalho e de 
planificação entre docentes; a falta de kit Escola Digital, os problemas na realização de provas 
em formato digital. Os pontos fortes e facilitadores do trabalho são: espírito de partilha e o 
trabalho colaborativo; a estabilidade do corpo docente; bom conhecimento dos colegas; a partilha 
online dos recursos e de documentos; a melhoria nas competências digitais. 

No final do ano escolar, cada coordenador de Departamento elaborou um relatório do trabalho 
desenvolvido, mediante um modelo uniformizado, o que facilitou a análise por parte do CP e da 
Direção, assim como a implementação de medidas corretivas no ano letivo seguinte. 

 

Grupos de Área Disciplinar 

Os GAD também reuniram, periodicamente, de acordo com planificação definida no início do ano 
escolar e sempre que necessário, para planificar os processos de ensino-aprendizagem e para 
analisar os resultados internos da avaliação e os resultados da avaliação externa.  

Asseguraram ainda uma monitorização da aplicação dos critérios gerais e dos critérios 
específicos de avaliação, aprovados no início do ano letivo. Estas estruturas pedagógicas são 
ainda responsáveis pela gestão das medidas de inclusão adequadas à promoção do sucesso 
educativo dos alunos, em articulação com a EMAEI e com os docentes de educação especial. 
Os GAD, de acordo com as orientações da Tutela, analisaram adotaram os manuais escolares. 
No final do ano escolar, os GAD realizaram uma avaliação global respeitante à organização do 
ano escolar por semestres e também do respetivo trabalho. 

As metas dos resultados escolares definidas em conformidade com o Projeto Educativo foram 
cumpridas na maioria das disciplinas e anos de escolaridade, tal como se pode verificar no 
Relatório de Autoavaliação do ano 23-2426. O CP efetuou uma análise dos resultados tentando 
perceber as razões das situações em que houve incumprimento, sendo que as principais razões 
reputam-se à falta de trabalho escolar por parte de alguns alunos, ao aumento de alunos 
estrangeiros com fraca preparação escolar e/ou com dificuldades no domínio da língua 
portuguesa, ao usso excessivo de tecnologias fora do horário escolar e alguma falta de descanso 
e, ainda, problemas do ambiente familiar, que têm impacto nos resultados e na qualidade do 
sucesso. 

 
26 Vide Relatório de Autoavaliação AEL 2023-2024 in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf 

https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
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Nas provas de aferição, houve resultados muitos diversos nos vários domínios e entre as 
diferentes escolas, tendo estes sido analisados para tentar melhorar o desempenho dos alunos.   
Nas provas de final de ciclo do 9º ano, na disciplina de Português o resultado foi ligeiramente 
abaixo da média nacional e na disciplina de Matemática situou-se acima da média nacional. Nos 
exames nacionais do ensino secundário, no 11º ano apenas Geografia A ficou abaixo da média 
nacional. No 12º ano apenas Matemática A ficou 0,6 pontos percentuais abaixo da média 
nacional. Em termos globais, no exame nacional da 1.ª fase, 72% a FQA, 80% a GD, 100% a 
Economia A, 67% a Geografia A, 89% a MACS, 79% a História A, e 76% a Matemática A e 83% 
a Português. No total, realizaram-se 309 provas de exame, havendo um total de 74% de provas 
com classificação igual ou superior a 9,5 valores. 

 

Figura 24 - Participação no Encontro de boas Praticas da Descentralização de competência na Educação 

A taxa de acesso ao ensino superior foi de 88% na 1ª fase e 49% dos alunos entraram na 1ª 
opção dos cursos pretendidos. Verificou-se, em mais um ano consecutivo, um aumento do 
número de alunos que entrou no ensino superior, totalizando 115 (no ano anterior foram 108) 
nas duas fases de candidatura, o que contrasta com os 45 alunos registados no ano de 2018, 
momento do início do trabalho do atual diretor. 

 

2.2. OUTRAS ESTRUTURAS   

Observatório do Agrupamento de Escolas 

A Equipa do Observatório do Agrupamento (EOA) desenvolveu o seu trabalho de planificação, 
monitorização, análise e discussão dos resultados da autoavaliação do AEL, bem como todo o 
processo de recolha de dados e tratamento para acompanhamento dos resultados escolares, 
dos apoios educativos, das medidas disciplinares. Assegurou ainda a coordenação da 
monitorização do Plano de Melhoria. Os documentos produzidos estão disponibilizados na 
página eletrónica do AEL, para conhecimento de toda a comunidade escolar. 

O trabalho realizado a EOA é fundamental, destacando-se o Relatório de Autoavaliação27, 
elaborado anualmente, que é um importante instrumento de avaliação do funcionamento do AEL, 
e tem vindo a ser melhorado ano após ano, concentrando um conjunto de resultados e 
informações organizados em função das metas do PEA. 

 
27 Vide Relatório de Autoavaliação AEL 2023-2024 in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf 

https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2024/10/Relatorio_AA_AEL_23_24_VFinal_9out.pdf
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Deste relatório, citamos a conclusão relativamente ao serviço educativo prestado: 

«(…) os aspetos positivos e as oportunidades têm superado as dificuldades e os resultados do 
AEL, de acordo com a avaliação interna e com os indicadores da DGEEC, que mostram uma 
evolução positiva e consistente nos últimos anos. 

Os planos de ação de melhoria, as parcerias que são estabelecidas pelo AEL e o trabalho 
sério, competente e responsável de muitos trabalhadores docentes e não docentes, bem como 
as lideranças dos AEL, têm ajudado a concretizar e a alcançar os propósitos do Projeto 
Educativo.» (pág.48 e 49). 

No ano letivo 24/25 o enfoque do trabalho desta Equipa na monitorização dos resultados 
escolares e na avaliação do serviço prestado orientado pelos 4 domínios centrais do modelo de 
avaliação externa das escolas. 

 

Figura 25 - Sessão de formação para o pessoal não docente 

Grupos de Trabalho 

No ano escolar em análise, manteve-se a maioria dos grupos de trabalho (GT) constituídos nos 
anos anteriores, com alguns ajustes na distribuição de horas e dos docentes. Na criação destes 
GT foram considerados os critérios: i) contributo do GT para a concretização de objetivos e metas 
do Projeto Educativo; ii) perfil e experiência de alguns docentes; iii) motivação e manifestação 
de interesse de alguns docentes para a realização de determinadas tarefas nos GT; iv) a 
representatividade desejável de todos os ciclos nos grupos de trabalho, para haver uma visão 
integrada e boa articulação entre os vários ciclos e percursos de formação; v) a ocupação 
proveitosa da componente não letiva do docentes nas atividades transversais ao AEL; vi) a 
avaliação feita da colaboração efetiva dos docentes nos anos anteriores.  

A gestão dos tempos registados no horário dos docentes, na respetiva componente não letiva, 
foi feita de modo flexível, uma vez que era complicado conseguir marcar todas as horas de forma 
comum. Para cada GT foram definidos objetivos e tarefas principais, num documento 
apresentado a todos os docentes no início do ano, disponibilizado na intranet do AEL, cabendo 
aos coordenadores de cada GT definir as dinâmicas de trabalho mais adequadas à prossecução 
dos objetivos e das metas previstos. Os GT elaboram os respetivos planos e metodologias de 
trabalho, identificando os outputs intermédios e output final, para apresentar à Direção e ao CP. 
No final do ano letivo, os coordenadores dos GT elaboraram um relatório que apresentaram à 
Direção e ao CP. 
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2.3. SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS  

Os Serviços Administrativos (SA) cumpriram, de um modo geral, os objetivos estabelecidos, 
assegurando o bom funcionamento do AEL, a resposta às solicitações da Direção, do Ministério 
da Educação e do Município da Lousã, bem como a articulação com outros agrupamentos de 
escolas. Uma trabalhadora esteve em teletrabalho a aguardar a decisão de transferência para 
outro município. Também houve duas ausências de longa duração, por razões de saúde, que 
afetaram o Serviço, em particular num ano em que houve um significativo aumento do trabalho 
administrativo devido à RTS (DL nº 74/2023) e à RITS (DL nº 48-B/2024), ao reposicionamento 
de docentes e aos concursos nacionais (concursos da alteração dos QZP, concurso nacional, 
concurso extraordinário de recrutamento de docentes) em que se verificou um elevando número 
de docentes opositores. 

Ao longo do ano, verificou-se um elevado volume de trabalho nos processos de transferência de 
alunos e processos de pedido de equivalências, assim como um aumento de alunos com ASE. 

 

Figura 26 - Mobilidade ERASMUS em Helsínquia - Finlândia 

2.4. APOIO OPERACIONAL 

Os assistentes operacionais (AO) asseguram diversas funções no funcionamento das escolas e 
jardins de infância, nomeadamente: vigilância e segurança da comunidade; limpeza e 
higienização; apoio nas atividades escolares; apoio e acompanhamento no âmbito da inclusão; 
manutenção das instalações e equipamentos; serviços de apoio (bufete, papelaria, BE, 
refeitórios, laboratórios e oficinas); encaminhamento de utentes e colaboração noutras tarefas 
no âmbito do conteúdo funcional.  

O grau de satisfação dos diversos stakeholders com o apoio dos assistentes operacionais é 
bastante elevada, conforme se pode verificar no Relatório de Autoavaliação do AEL28.  

 
28 Vide Relatório de Autoavaliação 22/23, pag. 33 e SS, in: https://escolas.aglousa.com/wp-
content/uploads/2023/11/Relatorio_AA_AEL_22_23_VFinal.pdf  

https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2023/11/Relatorio_AA_AEL_22_23_VFinal.pdf
https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2023/11/Relatorio_AA_AEL_22_23_VFinal.pdf
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2.5. AVALIAÇÃO DOS TRABALHADORES  

O ciclo de avaliação para o pessoal não docente ao abrigo do SIADAP termina em dezembro 
de 2024, sendo que existem alterações legislativas neste âmbito a serem implementadas no 
início do ano de 2025.  

O processo de avaliação de desempenho dos docentes decorreu com normalidade, 
envolvendo 71 docentes, distribuídos pelos 4 universos de avaliados conforme quadro resumo 
infra. Foram recebidas 6 reclamações, havendo 3 que tiveram provimento e 1 recurso que não 
teve provimento pela Presidente do Conselho Geral. A distribuição final das menções qualitativas 
foi a seguinte: 

 

 

 

Figura 27 - Jornadas Pedagógicas 2024 
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3:.Nota final 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

“A única coisa que sabemos sobre o futuro é que este será diferente.” 
Peter Drucker 

 
 
 
“Sonhar, desejar, fazer – Juntos” é o lema do triénio de concretização do Projeto Educativo 22-
24. O ano letivo 23-24 centrou-se no tema “fazer” e foi, efetivamente, um ano em que a 
comunidade educativa esteve empenhada em fazer acontecer. 

O funcionamento do AEL, em termos de resultados escolares, continua sustentável, apesar das 
externalidades que têm gerado algumas oscilações pontuais nos resultados escolares. Ainda 
assim, da análise desses resultados de forma contextualizada, concluindo-se que a evolução 
dos resultados registada desde o ano de 2018 tem sido muito positiva, comprovada pelas metas 
do sucesso e da qualidade do sucesso muito elevadas e que são cada vez mais difíceis de 
alcançar de acordo com o critério de melhoria continua preconizado no Projeto Educativo. A taxa 
de acesso ao ensino superior, quando comparada com o ano de 2018, mais do que duplicou. 

No que se refere à inclusão, aumentaram os desafios dos alunos com problemas de saúde, mas 
também o número de alunos migrantes e o número de alunos transferidos ao longo do ano letivo. 
Esta situações coloca desafios à resposta educativa diferenciada, ao que acresce o aumento de 
alunos propostos para apoio educativo muitas vezes devido a problemas de aprendizagem 
relacionados com a falta de hábitos de trabalho, menor autonomia e responsabilidade no seu 
percurso escolar e, também, aumento de problemas de ordem familiar. 

A população escolar no concelho tem vido a aumentar ano após ano, mas a rede escolar 
aprovada tem vindo a revelar-se insuficiente em muitos anos de escolaridade, retirando a 
possibilidade de integração de alguns alunos ao longo do ano, ou nalguns casos forçando a 
integração de alunos em turmas reduzidas ou no máximo de alunos por turma. Esta situação tem 
sido reclamadas junto da DGESTE, mas, não obstante algumas melhorias verificadas, continuam 
a existir muitos anos de escolaridade sem vaga para acolher alunos transferidos. 

Apesar do apelo das Escolas para que exista uma diminuição da burocracia administrativa, a 
realidade tem sido oposta, desviando a atenção da equipa de direção e das lideranças 
intermédias para os assuntos com pendor mais administrativo e de gestão e, cada vez menos, 
para os assuntos de índole pedagógica e para uma maior proximidade dos alunos e dos 
docentes.  

A alteração do corpo docente e a dificuldade na substituição de docente que tem vindo a agravar-
se, assim como a obrigatoriedade de execução de medidas gestionárias para assegurar aos 
alunos as aulas, mesmo em situações de ausência pontuais, estão a sobrecarregar a direção 
das Escolas e os docentes que acusam cansaço e desmotivação, não se percebendo ganho 
pedagógico na implementação destas medidas que têm uma elevada carga burocrática 
associada. 

https://www.pensador.com/autor/peter_drucker/
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Também o arrastamento, há vários anos, dos problemas relacionados com problemas 
tecnológicos (largura de banda no acesso à internet, falta de kit Escola Digital, insuficiência 
orçamental para a reparação de computadores), não ajuda ao bom funcionamento pedagógico 
das escolas, sendo desmotivante para alunos e docentes. 

É igualmente urgente melhorar as condições de aprendizagem, de conforto e bem-estar, 
nomeadamente das instalações escolares, situação que, apesar do esforço e empenho do 
Município e do AEL, tem vindo a ser protelada no tempo por parte da Tutela. 

O fraco envolvimento de alguns pais na vida escolar dos seus educandos tem expressão nos 
resultados escolares e na necessidade da insistência dos diretores de turma para que venham à 
escola a fim de dialogar sobre estratégias orientadas para uma maior autonomia e 
responsabilidade dos seus educados no seu crescimento e empenho no percurso escolar. 
Alguns pais optam pela conflitualidade com a Escola quando os seus educandos são 
sancionados por comportamentos inadequados ou quando não atingem os resultados escolares 
esperados, sendo comum que estes encarregados de educação sejam aqueles que raramente 
contatam com a escola por livre iniciativa ou interesse, cumprindo os seus deveres de 
parentalidade. Este fraco envolvimento é visível na interação dos representantes dos pais nos 
conselhos de turma e na participação nas Associações de Pais. Em sentido inverso, percebe-se 
a interação nos grupos de pais nas redes sociais, muitas vezes assente em informações pouco 
rigorosas e sem fundamento pedagógico, criticando injustamente o trabalho dos docentes e da 
Escola, ao invés de debater as preocupações em local e momento adequados. 

Estes são os principais aspetos a melhorar, identificados na análise SWOT do Relatório de 
Autoavaliação 23-24 e que, também, se percebem do teor deste documento. 

Numa perspetiva mais positiva, destaca-se a elevada taxa de execução das atividades do AEL, 
que é bastante significativa considerando o número de atividades, bem como o impacto 
percebido nas aprendizagens e na concretização dos objetivos do Projeto Educativo, que será 
objeto de revisão no ano de 2025. 

O envolvimento dos alunos, trabalhadores, parceiros educativos e muitos pais concorreram para 
os resultados alcançados pelo AEL no ano 23-24, no que respeita aos resultados escolares, à 
prática da inclusão, na dinamização de projetos culturais, de mobilidade internacional, de 
desenvolvimento digital ou no âmbito da saúde e bem-estar. O apoio e a interação da Autarquia, 
ouvindo e acolhendo os pedidos da comunidade educativa, têm sido importantes para a 
concretização dos objetivos da Cidades Educadoras, cujo manifesto está subscrito pela Lousã, 
mas também para a boa concretização do Projeto Educativo. 

Citando Peter Drucker, pai da administração ou gestão moderna, não sabemos o que o “futuro 
reserva”, mas sabemos que será “diferente” pois a comunidade educativa tem vindo a trabalhar 
por uma Educação melhor e porque há, no horizonte, oportunidades, como por exemplo, a 
requalificação de duas escolas e um jardim de infância, ou, ainda, porque o AEL acolheu novos 
docentes que certamente têm boas experiência para partilhar, ajudando a responder aos 
desafios e problemas que têm vindo a emergir.   

Aos alunos, docentes, não docentes, pais e parceiros educativos, impõe-se agradecer o 
contributo na construção de uma educação de qualidade na comunidade educativa da Lousã e 
a confiança no serviço público de Educação. 
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ANEXO I - Lista de atividades realizadas e parcialmente realizadas 

Nome da atividade 
Objetivos do 

Projeto 
Educativo (PE) 

Calendarização 
da atividade 

Anos de 
escolaridade 

Grau de 
consecução 
dos objetivos 

Aspetos positivos a destacar 
Aspetos que correram menos bem e/ou 

que poderiam ser melhorados 

Nº de 
participan

tes 

Ação de Formação: Capacitação 
Digital para a Inclusão 

OE1, OE1, OE3, 
OE3 

Ao longo do 
ano 

Todos os anos de 
escolaridade 

4 

Cumprimento de todos os objetivos e apreciação 
muito positiva de todos os formandos (ver 
anexo). Muito entusiasmo e dedicação de todos 
os formandos. 

Apenas se registaram alguns problemas 
com o sinal de internet, que afetaram as 
sessões. 

10 

Exposição de Cartazes da Marcha 
pelo Ambiente 

OE1, OE1, OE3, 
OE3 

Ao longo do 
ano 

Todos os anos de 
escolaridade 

3 
A pertinência do assunto da exposição; a 
visibilidade dos trabalhos dos alunos do AEL. 

O facto de haver outra exposição patente 
no espaço, apesar da mesma não estar 
agendada quando a nossa foi marcada, o 
que contribuiu para alterar toda a 
organização prevista e condicionou o 
espaço para expor os cartazes. 

  

Celebração do Dia Europeu das 
Línguas 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º, 10.º 3 

Criação de conhecimento, através de 
metodologias ativas; 
Partilha de saberes; 
Visibilidade dos trabalhos produzidos, patentes 
na Biblioteca Escolar. 

Envolver mais turmas na comemoração 
do Dia Europeu das Línguas. 

140 

Apoio Psicológico a pessoal 
docente e não docente. 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
Pessoal Docente 
e Não docente 

3 Não há. Nada a referir 8 

Projetos de Educação Sexual OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

3 

O envolvimento dos docentes e alunos, o que se 
constata através do número de horas dedicadas 
por cada turma ao respetivo projeto. 
A pertinência e a diversificação das temáticas 
abordadas, fundamentais para o 
desenvolvimento integral dos nossos alunos e 
alunas. 
A diversidade de disciplinas envolvidas e de 
atividades, estratégias e recursos utilizados. 

Dificuldade na articulação da 
disponibilidade dos parceiros com a 
disponibilidade/horários das turmas, para 
a realização de sessões no âmbito da 
Educação Sexual. 

2020 

Apoio Psicológico e 
Psicopedagógico a alunos. 

OE1, OE1, OE2, 
OE2 

Ao longo do 
ano 

1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 
5.º, 6.º 

4 
Adesão dos alunos ao apoio e boa relação 
terapêutica. 

Ocorrência de algumas faltas dos alunos 
do 2 ciclo sem aviso 

30 

Programa de competências 
pessoais e sociais. 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
6.º 4 Adesão e envolvimento dos alunos. Comportamento de alguns alunos 20 

Vamos lá falar de emoções. OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 

5.º, 6.º 
4 

Grande envolvência, empenho, criatividade de 
todas as crianças. 

Nada a referir 155 

Formação do utilizador da 
Biblioteca OE1, OE3 

Ao longo do 
ano 

1.º, 5.º, 7.º 4 
Além destas turmas, outras usufruíram desta 
atividade bem como todos os novos alunos.  

Nada a referir 440 

Comemoração do Dia Internacional 
do animal. 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
1º CEB 4 

Participação e envolvimento dos alunos e 
encarregados de educação no sucesso da 
atividade. 
Os alunos revelaram muito interesse na história. 

Nada a referir 66 
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Caminhada de Serpins ao Cabril OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

Envolvimento de todos os intervenientes. Para 
além dos alunos e DT, salienta-se a colaboração 
da Junta de Freguesia de Serpins no transporte 
gratuito dos alunos da Lousã a Serpins e 
regresso, tal como o empenho da Coordenadora 
da EB1. 
Todos os objetivos foram alcançados na medida 
em que os alunos recorrendo às línguas 
estrangeiras (inglês e espanhol) foram capazes 
de falar do meio ambiente e, ainda, de hábitos e 
estilos de vida saudáveis. 

Nada a referir 24 

Dia das Bandeiras Verdes 13 
outubro Braga 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3, 

OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

2.º, 3.º, 4.º, 7.º, 
8.º 

4 

Reconhecimento no âmbito do programa Eco-
Escolas, do AEL como “Eco Agrupamento 2023”, 
o que significa que todas as escolas do 
Agrupamento foram galardoadas com a Bandeira 
Verde Eco-Escolas 2022/23.  

Nada a referir 28 

Corta-Mato escolar OE1 
Ao longo do 

ano 
Todos os anos de 

escolaridade 
4 

Forte participação, mesmo com chuva. 
Perda de dorsais devido à chuva 234 

Elaboração de textos criativos e 
originais, em prosa ou em verso, 
sobre Alimentação Mediterrânica" e 
importância da sua adoção. 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
9.º 3 Envolvimento dos alunos. Nada a referir 260 

Exposição "Retratos Contados de 
Ruy de Carvalho" 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3, 

OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

11.º, 12.º 1 Nada a referir A atividades não se realizou. 0 

Visitas de estudo ao meio local 
(Museu Etnográfico Louzã 
Henriques, Câmara Municipal, 
Pelourinho e Biblioteca Municipal) 

OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º, 4.º 4 

O interesse dos alunos pelo conhecimento e 
preservação do património. 
 
A possibilidade de contactar com as fontes 
históricas. 

Nada a referir 92 

 “Eu confiante” Desenvolvimento da 
autoestima corporal em contexto 
escolar 

OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º 3 

O envolvimento dos alunos nas atividades 
propostas; o desenvolvimento das suas 
competências de trabalho de grupo/pares; 
criatividade com que apresentaram alguns 
cenários de situações relacionadas com bullying, 
autoestima e bem estar social; 
consciencialização de alguns conceitos e da 
necessidade de mudarem algumas atitudes 
relativamente ao próximo; o desenvolvimento da 
capacidade de reflexão sobre os ideais de 
aparência física; o desenvolvimento do sentido 
crítico em relação aos ideais de beleza 
veiculados pelos media; a compreensão da 
importância que a aparência física ocupa na 
interação com os outros; o desenvolvimento da 
postura ativa na aceitação da diferença física; a  
autoestima corporal mais consciente. 

O tempo estipulado para a aplicação dos 
seis workshops é bastante reduzido, 
tratando-se de crianças desta idade; 
Alguns alunos nunca conseguiram 
partilhar as suas opiniões ou sentimentos 
em relação a determinadas situações que 
exigiam reflexão e consequente 
discussão; apresentação de alguns 
trabalhos pouco cuidada. 

18 
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Projeto PHILIP  Protection of Health 
by Increasing the Health Literacy of 
Pupils ("Proteger a saúde dos mais 
jovens através da literacia em 
saúde")  

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

Os docentes intervenientes consideraram um 
excelente contributo para as aprendizagens dos 
alunos. Acresce que as dinamizadoras 
organizarão, em janeiro, uma pequena formação 
para os docentes do AEL, como componente do 
projeto Erasmus a que o PHILIP pertencia. 

Nada a referir 90 

Dia Internacional da Não Violência OE1 
Ao longo do 

ano 
4.º 3 A escolha dos vídeos.  

Falta de tempo ( as atividades são 
apresentadas com alguma rapidez). 

20 

Uma aula no Museu 
OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

3.º, 4.º, 5.º, 6.º 3 

A experiência no Museu Etnográfico Louzã 
Henriques e Museu Álvaro Viana de Lemos foi 
uma excelente forma de complementar o 
currículo escolar com aprendizagem prática e 
envolvente, promovendo ao mesmo tempo o 
conhecimento e a valorização da herança 
cultural local. O museu proporciona um ambiente 
de aprendizagem alternativo à sala de aula, o 
que aumentou o interesse e a motivação dos 
alunos na análise e interpretação de artefactos e 
exposições, desenvolvendo o pensamento crítico 
e a capacidade de observação. 

A falta de adesão dos docentes à 
atividade, especialmente por causa da 
falta de transporte, no caso das turmas 
da EB1. 
 
Trabalhar em grupo durante visitas, de 
modo a promover a colaboração e as 
competências sociais. 

126 

Cinema no Dia das bruxas. OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 

9.º 
2 

A boa adesão dos alunos. O contributo para o 
desenvolvimento de competências transversais, 
da atenção/concentração, de despertar da 
fruição estética e do espírito de cidadania. 

Os suportes materiais: falta de condições 
de visionamento. 

150 

Cinanima vai às escolas OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 

9.º 
3 Interesse dos alunos Nada a referir 198 

"Comemorar em prol da Saúde e 
do Bem-Estar!" 

OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

4 

Diversificação de atividades no âmbito da saúde 
e do bem-estar, com o valioso contributo de 
entidades parceiras, do Serviço de Psicologia e 
Orientação e docentes; 
Disponibilidade dos elementos envolvidos; 
Atividades abrangentes, desde o Pré-Escolar ao 
Ensino Secundário; 
Promoção de de hábitos e estilos de vida 
saudáveis e de comportamentos responsáveis 
em diferentes domínios; 
Contribuição para a prevenção nas diferentes 
áreas da saúde mental, sexual, física e da 
segurança e para a formação de cidadãos livres, 
responsáveis e intervenientes no meio em que 
vivem. 

Nada a referir 2020 

20 de outubro Dia Mundial de 
Combate ao Bullying 

OE1 
Ao longo do 

ano 
6.º, 10.º, 11.º 4 

Motivação e participação dos alunos. A interação 
entre os agentes e os alunos. Os recursos, o 
incentivo à participação dos alunos e a simpatia 
dos dinamizadores. 
Esta é uma problemática com relevância dado o 
aumento considerável de comportamentos 

Nada a referir 55 



 

 Relatório de Atividades 23|24   49 

agressivos e a prática de Bullying em muitas 
Escolas. 

Suporte Básico de Vida (SBV) OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 
4.º, 6.º, 9.º, 12.º 4 

A boa adesão dos alunos do 4.º, 6.º, 9.º e 12.º 
anos de escolaridade (incluindo dos cursos 
profissionais) às sessões de SBV 554 alunos. 
A participação/colaboração dos professores 
titulares de turma/docentes e diretores de turma 
envolvidos. 
A articulação entre a equipa PES, enfermeiro 
Cristiano, professores titulares de 
turma/docentes e diretores de turma. 
O envolvimento das disciplinas de Educação 
Física, cujos docentes dinamizaram as sessões 
dirigidas ao 9.º ano, bem como de Ciências 
Naturais, e a participação de outros professores 
do 6.º e 12.º anos. 

Dificuldades no agendamento das 
sessões, devido à quantidade de 
projetos/atividades existentes no AEL e à 
incompatibilidade de horários. 

554 

A importância da Saúde Mental. 
OE1, OE1, OE2, 

OE2 
Ao longo do 

ano 
8º 3 Nada a destacar Nada a referir 24 

The scariest monster Halloween 
contest 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º, 4.º, 5.º, 6.º 3 

A participação dos alunos nas várias escolas 
o empenho da comunidade educativa 
A cooperação entre os professores 
dinamizadores 
A cooperação das Bibliotecas escolares nas 
exposições dos trabalhos e no júri 

Aa entrega dos prémios (devido aos 
horários letivos de cada professor, não foi 
possível fazer uma entrega conjunta dos 
prémios) 

102 

Projeto Etwinning Wishing a 
rainbow for the world. 

OE1, OE1, OE2, 
OE2 

Ao longo do 
ano 

2.º, 3.º, 5.º, 6.º, 
7.º 

4 

A articulação vertical e horizontal existente entre 
as docentes dos 3 ciclos. O esforço incrível para 
que a candidatura estivesse pronta dentro do 
prazo. 

Tempo para a execução de algumas 
atividades, uma vez que o projeto tinha 
como parceiros Itália e Grécia e nem 
sempre foi possível estabelecer 
contactos via vídeo pois implicava 
alteração de horários de outras 
disciplinas não envolvidas no projeto. 

158 

"Construindo caminhos…rumo à 
autonomia" 
  

OE1 
Ao longo do 

ano 
1.º, 5.º, 7.º, 8.º, 

9.º 
3 

Transmissão de valores e atitudes corretas a 
adotar, necessários aos alunos para viver em 
sociedade deforma plena; 
Ampliação de conhecimentos; 
Vivência de novas experiências e interiorização 
de aprendizagens funcionais.  

A grande distância a pé entre a EB1 da 
Lousã e o centro da vila é  um 
constrangimento, tendo em conta o 
tempo limitado para a realização das 
atividades, bem como as limitações 
motoras de alguns alunos da Sala 
Mediadora de Aprendizagem. Sugere-se 
que, no próximo ano letivo, seja 
articulado com a CML o transporte para 
estes alunos, uma vez por mês. 

17 
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À descoberta do Ciclo do Azeite! 
OE1, OE2, OE3, 

OE4 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

No âmbito do Programa Eco-Escolas e Ciência 
Viva, realizou-se uma visita de estudo à Escola 
do Ambiente Planeta Aquarela, em Vilar (Vila 
Nova de Poiares). 
No decorrer da atividade foi possível participar 
na atividade “O Ciclo do Azeite”, onde as 
crianças colheram a azeitona e descobriram o 
processo da sua transformação em azeite. 
As crianças revelaram um grande interesse e 
envolvimento ao longo de toda a atividade. 

Nada a referir 67 

Formação INOVAR 1.º CEB OE3 
Ao longo do 

ano 
Docentes 4 

Disponibilidade e colaboração voluntária das 
docentes empenhadas na estruturação e 
dinamização da sessão. 
Formato de realização por videoconferência.  

Nada a referir 20 

Saída de campo à Serra da LousãA 
paisagem geológica da Serra da 
Lousã 

OE1, OE1, OE2, 
OE2 

Ao longo do 
ano 

7.º 4 

1Sensibilizar os alunos para a proteção do meio 
ambiente; 
2Promover o contacto direto com a 
biogeodiversidade da Serra da Lousã 
3Compreender o conceito de paisagem 
geológica, identificar os seus elementos. 
4Conhecer a Serra da Lousã – um sítio de 
importância comunitária que se integra na Rede 
Natura 
2000; 
5Proporcionar experiências de aprendizagens 
em diferentes contextos; 
6Estimular a prática de atividades ao ar livre. 

Nada a referir 85 

Palestra "Mobilidades, migrações e 
refúgio" 

OE1 
Ao longo do 

ano 
12.º 4 

A palestra superou as expetativas. dado que 
esta contribuiu para um enriquecimento cultural e 
para o desenvolvimento do espírito crítico dos 
alunos. Permitiu também o desenvolvimento das 
relações interpessoais e do sentido de pertença 
à escola.  
Constatou-se uma participação ativa, 
interessada e motivada de todos os 
intervenientes. 

Nada a referir 21 

Atividade de articulação Curricular 
Magusto a realizar no J.I. de 
Serpins 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4   Nada a referir 80 
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A TERRA TREME: Exercício 
Nacional de Sensibilização para o 
Risco Sísmico 11.ª Edição 

OE3 
Ao longo do 

ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

3 

As crianças estiveram atentas às instruções 
dadas e participaram com entusiasmo e 
responsabilidade a este exercício; É de destacar 
que todo o pessoal docente e não docente, e 
todas as crianças, participaram de forma 
empenhada, cumprindo o plano proposto; O 
processo de evacuação deu-se de forma, rápida 
e organizada; Como avaliação destacamos a 
forma responsável como a comunidade 
educativa realizou o exercício, cumprindo as 
indicações propostas e o tempo que demorou a 
evacuação;  

Jardim Freixo A turma C é numerosa e é 
constituída por crianças muito pequenas 
(2/3anos), o que levou a um maior tempo 
de evacuação; O ponto de encontro 
situa-se longe do JI e as crianças têm 
que atravessar a faixa de rodagem e ir 
pela via pública; Não existe uma chave 
junto ao intercomunicador, se faltar a luz, 
o portão da rua não abre; O Plano de 
Prevenção e Segurança encontra-se 
desatualizado. 
Jardim Lousã O exercício serviu também 
para testar a operacionalidade das 
sirenes tendo-se verificado que os três 
alarmes existentes não estão a funcionar. 
EB1/Jardim Stª Rita Constatei que a 
cantina /refeitório da escola de Santa Rita 
não possui um Plano de Emergência; 
Não percebo o porque de não utilizarmos 
o campo de jogos da escola como ponto 
de encontro para as 7 turmas (4 do 1º 
CEB e 3 do J.I.); Considero pertinente 
uma visita do chefe de segurança à EB1 
com J.I. de Santa Rita para uma 
reavaliação e atualização do plano de 
Emergência da Escola, nomeadamente 
do ponto de encontro. 

2200 

Encontro Nacional de Escolas 
UBUNTU Lisboa 20 de novembro 

OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

Apoio do AEL no transporte; 
Organização da Academia de Líderes ubuntu; 
Participação dos alunos do Clube Ubuntu; 
Partilha de testemunhos; 

Nada a referir 8 

Visita de estudo dos alunos do 5.º 
ano do AEL ao Centro Ciência Viva 
do Alviela, Carsoscópio, e Museu 
Carlos de Reis, em Torres Novas  

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

5.º 4 

O interesse dos alunos, a forma como fomos 
recebidos no Museu Carlos Reis e no Centro de 
Ciência Viva do Alviela; a aprendizagem que os 
alunos fizeram; o convívio entre todos. 

Apenas o facto de ter chovido muito 
prejudicou um pouco a visita 

140 

Utilização do INOVAR no AEL 
Docentes do 2.º, 3.º , Sec. e 
Profissional 

OE3 
Ao longo do 

ano 
Docentes 4 

Colaboração e disponibilidade dos colegas 
envolvidos na dinamização da formação.  

Nada a referir 50 
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Ida ao cinema para assistir ao filme 
"Dimensão S 2” e visita ao 
Shopping/Centro Comercial.  

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

2.º, 3.º, 4.º, 5.º, 
6.º, 7.º, 9.º, 10.º, 

11.º, 12.º 
4 

As aprendizagens realizadas, fora da sala de 
aula, ajudaram a aprofundar o tema da 
sustentabilidade, sensibilizando os alunos 
cidadãos a proteger o planeta, repensando as 
suas escolhas diárias. 
Apesar do dia chuvoso foi possível realizar 
algum treino de atividades de vida diária e do 
saber estar, ao viajarem em transportes públicos, 
almoçarem num espaço comercial e visitarem 
algumas lojas. Os Encarregados de Educação 
possibilitaram a ida dos seus educandos, 
custeando o preço dos bilhetes de ida e volta. 

Nada a referir 30 

Visita de estudo às empresas 
Prisnov Indústria de Quadros 
Eléctricos e Automatismos e Jorinf, 
Lda, situadas na zona de Coimbra. 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º 4 

Os alunos mostraram-se interessados e 
participativos, tendo tido uma boa atitude. 

Nada a referir 39 

Horta Pedagógica OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

O contato com a natureza e a terra e os 
cuidados com a sua preservação/limpeza. 
O plantar, semear, ver germinar, crescer e colher 
os legumes, a fruta e flores na horta. 
O aprender o nome dos vegetais, a sua 
importância na nossa alimentação. 
As diferentes cores, cheiros e texturas dos 
produtos. 
A importância da sustentabilidade. 

Os fatores de ordem atmosférica que 
condicionaram o ritmo dos trabalhos. 

70 

Crescer com as Árvores OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

A adesão, participação e empenho das crianças 
e de todos os agentes educativos envolvidos. 

Nada a referir 95 

20 de novembro Dia Internacional 
dos Direitos da Criança (Crescer 
em Segurança) 

OE1 
Ao longo do 

ano 
P3, 3.º 4 

O tema foi abordado de forma clara e adequada 
ao grupo. A apresentação oral foi 
complementada com a utilização de recursos 
audiovisuais. Os alunos mostraram-se bastante 
participativos, uma vez que a temática tem sido 
trabalhada nas aulas de Estudo do Meio e 
Cidadania e Desenvolvimento. 
A promoção da cidadania, contribuindo para a 
afirmação da comunidade escolar enquanto 
espaço privilegiado de integração e socialização;  
O dinamismo da sessão;  
A partilha de conhecimentos por um grupo de 
profissionais especializados;  
A grande participação e envolvimento das 
crianças. 
Os conteúdos abordados reforçaram as 
aprendizagens das crianças, relativamente aos 
direitos das crianças e à sua segurança.  
Interatividade verificada na sessão. 

Apresentar recursos diferentes dos 
usados em anos anteriores. 

200 
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Entre Jovens: Participação e 
comunidades locais. 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º 4 

Participação juvenil que cria oportunidades de 
participação e reflexão para jovens sobre os 
seus territórios, através do diálogo com 
decisores /políticos e desenvolve um processo 
de capacitação para a participação ativa na 
sociedade e na vida democrática. 

Nada a referir 20 

Exposição Rosa dos Ventos OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º 4 

Os alunos demonstraram muito interesse e 
criatividade no desenvolvimento dos projetos. 

Nada a referir 40 

Concurso de cartazes sob o lema 
da FAO para o Dia Mundial da 
Alimentação 2023 (16 de 
outubro)"Água É Vida; Água é 
Alimento; não deixes ninguém para 
tràs"    

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
9.º 3 

Os discentes envolveram-se, tendo dado 
mostras de criatividade e sentido estético. A 
atividade revelou-se muito profícua. 

Ainda não recebemos feedback no 
sentido de possíveis alunos premiados. 

23 

Não ao discurso do ódio OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
7.º, 9.º, 10.º, 11.º 4 

O interesse dos alunos, sobretudo no roleplay, 
em que participaram ativamente. 
Foi uma reflexão e uma troca profícua de ideias. 

Nada a referir 100 

25 de novembro Dia Internacional 
para a Eliminação da Violência 
contra as Mulheres 

OE1 
Ao longo do 

ano 
6.º 4 

A simpatia, o incentivo à participação dos alunos 
e os recursos usados.  
 
Parabéns à GNR por abordarem esta temática 
na escola. 

Nada a referir 19 

Reciclar e Criar...A Pensar no Bem-
Estar! 

OE1 
Ao longo do 

ano 
1.º, 5.º, 7.º, 8.º, 

9.º 
4 

-É um projeto de cariz mais funcional; 
-É promotor do desenvolvimento de 
competências fundamentais para a transição 
para a vida ativa; 
-Promove a desconexão do mundo digital e o 
retorno aos intervalos com “vida”; 
-Promove a utilização de materiais 
reaproveitados e a articulação com empresas da 
comunidade, que doaram materiais como 
paletes, pneus e tecidos, para a construção de 
bancos e de mesas de jogos de tabuleiro 
(damas, jogo do galo e 4 em linha,...); 
-A atividade, que se enquadra nos projetos Eco-
escolas, Promoção e Educação para a Saúde, 
Plano Nacional das Artes e Estratégia de 
Educação para a Cidadania de Escola, vem 
provar que a inclusão e a sustentabilidade 
podem caminhar juntas, proporcionando 
benefícios para todos os alunos da comunidade 
escolar. 

Nada a referir 17 

Revestir  OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º, 10.º, 11.º, 

12.º 
4 

Os alunos mostraram-se interessados e 
participativos. 
Muito pertinente, pois promoveu a reflexão em 
torno do consumo e o seu impacto ambiental, 
bem como desenvolveu o espírito crítico nas 
decisões do dia a dia. 

Nada a referir 160 
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Projeto (Re)criar a Brincar OE1 
Ao longo do 

ano 
1.º, 4.º 4 

Reconhecimento e Gestão de Emoções: As 
crianças aprenderam a identificar e nomear as 
suas emoções, o que é crucial para a regulação 
emocional. 
Empatia: Desenvolveram a capacidade de 
compreender e compartilhar os sentimentos dos 
outros. 
Comunicação Eficaz: As crianças aprenderam a 
expressar os seus pensamentos e sentimentos 
de forma clara e respeitosa. 
Resolução de Conflitos: Adquiriram estratégias 
para resolver desentendimentos de forma 
pacífica e construtiva. 

Necessidade de Formação Contínua: As 
mudanças nas dinâmicas sociais e 
emocionais exigem formação contínua, o 
que pode ser difícil de manter. 
 
Limitações de Tempo: O currículo escolar 
já é bastante carregado, e encontrar 
tempo para integrar sessões 
socioemocionais pode ser um desafio. 

40 

« Faz da tua escola um viveiro» OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º, 3.º, 4.º 3 

A atividade foi integrada, também, no âmbito do 
Clube de Ciência Viva: Na Lousã...da floresta ao 
mel. Os aspetos a destacar foram a envolvência 
e empenho dos alunos, quer na visualização de 
um pequeno vídeo e no diálogo com a equipa da 
Lusitânea, sobre as árvores autóctones, bem 
como o problema dos incêndios e plantas 
invasoras, o que  permitiu uma maior 
consciencialização sobre a temática, assim como 
na preparação das sementeiras (Kit 
Reflorestação), de acordo com o previsto na 1ª 
parte da atividade. 

A atividade não foi totalmente realizada, 
porque não estavam reunidas as 
condições necessárias para a sua 
realização, ou seja, o terreno previsto 
para a plantação das pequenas árvores 
era demasiado íngreme (perigoso) para 
crianças, bem como  o autocarro não 
tinha espaço para fazer a inversão de 
marcha no local. 

230 

Ação “métodos de estudo” para o 
sucesso. 

OE1, OE2, OE3, 
OE4 

Ao longo do 
ano 

3º CEB 4 

Técnicas Eficazes de Estudo: Os alunos 
aprenderam métodos, como resumos, mapas 
mentais, flashcards e técnicas de leitura ativa, 
que melhoram a retenção e compreensão do 
material. 
Gestão do Tempo: Ferramentas e estratégias 
para organizar e gerir o tempo de estudo foram 
introduzidas, ajudando os alunos a planear e 
priorizar as  suas tarefas de forma eficiente. 
Redução da Ansiedade: Com uma abordagem 
estruturada e organizada, os alunos enfrentaram 
menos ansiedade em relação aos estudos e 
avaliações. 

Nada a referir 40 

Concurso Bebras OE2 
Ao longo do 

ano 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 

9.º, 10.º 
4 Participaram um total de 19 turmas.  Nada a referir 300 



 

 Relatório de Atividades 23|24   55 

Comemoração do Dia Nacional da 
Cultura Científica 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
8.º 4 

-Possibilitou a realização de um DAC com CN e 
Inglês; 
-Houve uma grande dedicação, originalidade e 
rigor nos trabalhos de projeto desenvolvidos, 
reutilizando materiais; 
-Promoção de competências digitais, ao usarem 
a simulação indicada na Classroom; 
-Desenvolvimento do espírito crítico, de pesquisa 
de informação, de comunicação em ciência e da 
criatividade dos alunos; 
-Desenvolvimento da literacia científica dos 
elementos da comunidade escolar. 

Nada a referir 200 

Rosas dos Ventos Criativas OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º 4 

A participação de 16 alunos em 19. 
A qualidade de alguns trabalhos. 
A envolvência dos EE na realização de alguns 
trabalhos. 
A articulação com a Biblioteca, onde foi realizada 
a exposição. 
A realização a pares de alguns trabalhos  

Três alunos não realizaram a atividade. 
 
Menos trabalhos individuais e mais em 
pares/grupo. 

16 

Visita de estudo à Empresa Critical 
Software. 

OE1 
Ao longo do 

ano 
Ens Profissional 4 

Os alunos mostraram-se muito interessados e 
participativos, tendo tido um bom 
comportamento. 

Nada a referir 39 

GAJ Gabinete de Atendimento ao 
Jovem 

OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 

5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 
9.º, 10.º, 11.º, 

12.º 
4 

Disponibilidade do enfermeiro Cristiano 
Gonçalves. 
Articulação entre GAJ e equipa do PES. 

Embora os espaços cedidos pelo AEL 
sejam agora mais adequados e 
acessíveis (sala azul do ATL da ARCIL 
na EB1 e sala do CATL da Cáritas na 
ES) , continua a verificar-se pouca 
adesão por parte dos alunos. Considera-
se que muitos deles não recorrem ao 
GAJ por vergonha e por terem receio do 
julgamento dos outros, o que acaba por 
comprometer os objetivos delineados.  
Recomenda-se reformular o atendimento 
na área da saúde, ouvir primeiro os 
jovens para depois dar aconselhamento 
ao nível da saúde primária.  
É fundamental sensibilizar os DTs/ 
docentes para estarem atentos a alunos 
com questões ligadas à saúde e 
articularem com o GAJ, no sentido de ir 
ao encontro das necessidades dos 
mesmos, permitindo, assim,  rentabilizar 
esta resposta, encontrar o momento ideal 
para a respetiva intervenção e otimizar 
resultados. Também é importante que 
haja uma maior ligação com o SPO, de 
forma a promover um trabalho conjunto 
mais profícuo. 

12 



 

 Relatório de Atividades 23|24   56 

Dia mundial da filosofia. OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º 3 

O interesse e o envolvimento dos alunos nas 
atividades, nomeadamente na sua capacidade 
questionadora e crítica, bem como na atenção 
dada aos temas/problemas trabalhados. 

Nada a referir 192 

Clube Ciência Viva na Escola 
(CCVnE) da Escola Secundária da 
Lousã (ESL) 

OE1 
Ao longo do 

ano 
7.º, 8.º, 9.º, 10.º, 

11.º 
4 

O envolvimento dos alunos e impacto nas 
aprendizagens essenciais. 

Nada a referir 100 

"1, 2, 3, 4, 5 minutos de Saúde" OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

4 

Criação de momentos de reflexão e literacia, 
levando o público/ os ouvintes a reconhecer a 
importância e os benefícios de se zelar pela 
saúde e bem-estar; 
Colaboração das estagiárias de ESEnfC, que 
foram responsáveis pela atividade em conjunto 
com o enfermeiro Cristiano Gonçalves da UCC 
Arouce; 
Articulação com a Rádio Serranitos, com o 
apoio/participação fundamental do coordenador 
Rijo Madeira. 

O enfermeiro comunitário teve dificuldade 
em assegurar a rúbrica com regularidade, 
face às inúmeras atividades em que se 
encontrava envolvido no AEL.  
De forma a contornar esta questão, 
recomenda-se dar continuidade a esta 
rúbrica programática na Rádio Serranitos, 
no próximo ano letivo, caso seja possível 
envolver diferentes parceiros. 

2020 

Comemoração do Dia Internacional 
dos Animais 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

Pré-escolar 1 Nada a referir 

A exposição não se realizou, por falta de 
tempo sobreposição de atividades. 
Proposta a ser trabalhada no próximo 
ano letivo. 

0 

Natal com as estrelas Make a Wish OE1 
Ao longo do 

ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

3 

a maioria das escolas do agrupamento aderiu à 
atividade; 
as decorações feitas com as estrelas da Make a 
Wish; 
a consciencialização para os objetivos da 
atividade: realização dos desejos de crianças 
gravemente doentes. 
o valor angariado superou as expetativas: dos 
1350 euros previstos (de acordo com a 
encomenda das estrelas), a transferência 
bancária perfez o total de 1419,20 euros. 

Um dos envelopes não chegou aos 
destinatários, tendo a Make a Wish feito 
uma nova remessa, sem custos 
adicionais. De qualquer forma, e de 
futuro, terá de ser feito um melhor 
controlo por forma a garantir que os 
envelopes cheguem a todas as escolas 
inscritas. 
De futuro, a divulgação deverá ser feita 
com maior antecedência, tentando que 
todas as escolas e mais turmas na ESL 
participem. 

1500 
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Encontro com Alunos 
Embaixadores Digitais e Equipa 
PADDE 

OE1 
Ao longo do 

ano 
2º e 3º CEB 4 

2.º CEB: O encontro foi adiado para o dia 
16/04/2024, dentro do horário dos alunos, já que 
pela sua idade teriam dificuldade em se deslocar 
à escola fora do horário escolar, e foi realizada 
uma sessão em cada uma das Escolas EBn.º1 
da Lousã, às 9:30 e EBn.º2 da Lousã, às 11:40. 
Todos os alunos compareceram e o feedback foi 
bastante positivo, pois manifestaram-se 
agradados com as atividades de programação 
com o Lego-Spike.  
3.º CEB: O encontro realizou-se no dia 
20/03/2024 (das 15:30h às 17:30h), fora do 
horário letivo dos alunos. Do conjunto de 
Embaixadores Digitais do 3.º Ciclo estiveram 
presentes 8 alunos, que participaram com muito 
entusiasmo na oficina sobre “Realidade 
Aumentada e Realidade Virtual na Educação”. 
Alguns dos alunos em falta  justificaram a sua 
ausência, nomeadamente face à participação em 
atividades no âmbito do Desporto Escolar. Os 
alunos presentes sugeriram a realização de 
outras sessões sobre o tema, bem como sobre 
Impressão 3D. 

Pouca adesão dos alunos do Secundário, 
apesar do Encontro ter sido dinamizado 
por videoconferência.  

55 

Conhecer o Património Cultural e 
Natural da Lousã 

OE1, OE2, OE3 
Ao longo do 

ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

4 
Os alunos fizeram um peddy paper e 
conheceram melhor o património cultural da 
Lousã. 

Haver um transporte mais disponível para 
as turmas da EB1 fazerem mais visitas 
de estudo na vila da Lousã. 

200 

MyPolis OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º 4 

Os alunos empenharam-se bastante na 
realização da atividade, concretamente na 
Assembleia. 

O tempo destinado para a assembleia ou 
dividir as turmas em duas assembleias. 

21 

Olimpíadas da Matemática OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
7.º, 8.º, 9.º, 10.º, 

11.º, 12.º 
4 

Um grupo de alunos passou à 2ª eliminatória. 
 
Participação de alunos do 5º e 6º ano. 

Nada a referir 49 

Academia My Polis OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 

11.º 
4 

 Participação entusiástica dos alunos nas 
assembleias 

Fazer uma única Assembleia no final do 
ano letivo para facilitar a logística da 
deslocação dos alunos.  
Comunicação entre a dinamizadora das 
sessões e a CML e os responsáveis das 
diferentes escolas do AEL, no sentido de 
detetar sugestões que eventualmente 
não têm sentido por já existirem mas que 
são do total desconhecimento dos 
alunos. 

200 
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Curso Erasmus+  "Soft skills and  
Emotional Intelligence for teachers 
and education staff" (Mobilidade em 
Bolonha) 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3, 

OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

docentes 4 

O curso contou com a participação de 5 
docentes e 1 psicólogo escolar e teve a duração 
de 35 horas, durante as quais foi possível 
adquirir várias competências relacionadas com 
valores de cidadania, empatia pelo outro, espírito 
de liderança e de trabalho em equipa, resolução 
de conflitos e autorregulação emocional. Esta 
experiência proporcionou também aos 
participantes, a oportunidade de interagirem com 
colegas de outros países europeus, conhecerem 
novas culturas, costumes e línguas, trocarem 
ideias e diferentes pontos de vista e participarem 
em momentos de lazer, incrementando as 
relações pessoais. Foi, ainda, uma mais valia 
para a aprendizagem de novas estratégias e 
ferramentas de ensino. Considera-se que, deste 
modo, os objetivos definidos foram cumpridos na 
íntegra, revelando-se o curso muito útil para a 
implementação de estratégias inovadoras entre a 
comunidade escolar. 

Nada a referir 6 

Comemoração do Dia Mundial dos 
Direitos Humanos  

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

Todos os anos de 
escolaridade 

1 

Apesar de ser de grande interesse para a 
comunidade escolar, a exposição não se 
realizou, ficando adiada para o próximo ano 
letivo. 

Exposição adiada para o próximo ano 
letivo, dependendo do apoio da Câmara 
Municipal da Lousã, da disponibilidade do 
espaço do Museu Álvaro Viana de Lemos 
e da agenda da autora das fotos. 

  

Visita de campo a Coimbra, no 
âmbito do projeto de integração 
curricular "Património, conhecer 
para proteger". 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

5.º 3 

a preparação prévia com o envolvimento de 
todas as equipas (reuniões via telemática; 
comunicação via email e através de grupo no 
WhatsApp; documentos partilhados (Google 
Docs); 
 
a organização da atividade; 
 
o roteiro contemplou património cultural muito 
relevante para as aprendizagens dos alunos; 
 
o contributo do AE Coimbra Oeste na oferta do 
almoço aos alunos; 
 
o envolvimento dos alunos e professores, 
nomeadamente a colaboração das professoras 
de EV de ambas as turmas (A e F). 

A chuva condicionou as atividades da 
parte da tarde, nomeadamente as 
apresentações que os alunos tinham 
preparado; 
Pouco tempo para explorar a cidade e 
responder a todas as questões 
propostas; 
Comportamento de alguns alunos do 5.º 
A. 
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Ação de Sensibilização aos alunos 
sobre Prevenção e Segurança 
Rodoviária 

OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

Sensibilizar os alunos para os fatores de que 
depende a  distância de segurança num acidente 
rodoviário, em particular os efeitos do consumo 
de álcool e drogas, do uso do telemóvel, do 
excesso de velocidade e das condições dos 
veículos e atmosféricas) isto porque, nestas 
idades os jovens começam a ser mais 
autónomos andam de bicicleta, de mota e agora 
de trotinete, além de ser um assunto muito 
abordado na disciplina de Físico-Química. 
Atividade a repetir.  

Nada a referir 75 

Formação Plataforma Escola 
Virtual 

OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 
  4 Realização por videoconferência.  Nada a referir 50 

Circo Mágico da Aquarela OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

Colaboração da APEEJIR (pagamento de todos 
os custos inerentes com o grupo de teatro e o 
aluguer do espaço, decoração do espaço, apoio 
logístico); 
Articulação entre o AEL e a APEEJIR; 
O espetáculo "O Circo Mágico da Aquarela" 
proporcionou às crianças uma manhã única, 
dando-lhes a oportunidade de vivenciar a magia 
e os valores da época natalícia. 

Nada a referir 110 

Cinema no Natal OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 

9.º 
3 

Adesão e gosto do público; grau de consecução 
dos objetivos 

As condições físicas e o número de de 
atividades de avaliação que não 
permitiram a realização da atividade com 
várias turmas. 

200 

Sensibilização “Saúde Mental na 
Educação: Implicações” OE1, OE2 

Ao longo do 
ano 

Secundário 3 

Educação sobre Saúde Mental: Alunos 
aprenderam sobre diferentes aspectos da saúde 
mental, incluindo sintomas de transtornos 
comuns, fatores de risco e formas de procurar 
ajuda. 
Redução do Estigma: A discussão aberta sobre 
saúde mental ajuda a desmistificar e reduzir o 
estigma associado aos problemas de saúde 
mental. 
Autoconhecimento: Os alunos são encorajados a 
refletir sobre os seus próprios estados 
emocionais e a identificar sinais de problemas de 
saúde mental em si mesmos e nos outros. 
Relações Positivas: A promoção da saúde 
mental fortalece as relações entre alunos, 
professores e colegas, fomentando um sentido 
de comunidade e solidariedade. 

Resistência dos Alunos: Alguns alunos 
mostraram sentir-se desconfortáveis ou 
relutantes em participar ativamente nas 
sessões, especialmente por não estarem 
acostumados a discutir as suas emoções. 

50 
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Programa + Contigo OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 
8.º 3 

Há a destacar: 
o número de turmas envolvidas do 8.º ano; 
o envolvimento dos nossos alunos durante as 
atividades e a coragem manifestada por muitos 
deles ao partilhar as suas próprias emoções e 
sentimentos, dando expressão ao que vai na sua 
alma e ensinando os outros com o relato das 
suas vivências; 
a articulação entre coordenadora do PES, 
enfermeiro Cristiano e diretores de turma: 
a colaboração por parte de diretores de turma e 
docentes durante as sessões; 
a intervenção a nível local, que contemplou, 
ainda, uma ação de formação acreditada, do 
Nova Ágora CFAE, para professores, bem como 
ações de sensibilização para encarregados de 
educação e assistentes operacionais; 
a participação do CAA da EB1 da Lousã, 
nomeadamente da Sala Mediadora de 
Aprendizagem e da Unidade de Apoio à 
Multideficiência.  

A interrupção da participação da turma 
do 8.ºF neste projeto; 
A necessidade de reagendar algumas 
sessões do programa + Contigo e o 
Dia+Contigo, tendo em conta diversos 
constrangimentos. 

200 

Projeto de integração curricular 
"Património, conhecer para 
proteger" 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º 4 

A excelente dinâmica colaborativa que se criou 
entre as equipas pedagógicas;  
A qualidade do trabalho desenvolvido pelos 
alunos em contexto de sala aula, que permitiu 
potenciar diversas interconexões entre todas as 
disciplinas do currículo; 
O interesse e empenho dos alunos pelas 
atividades realizadas em sala de aula e nas 
quatro visitas de campo; 
A sensibilização para a valorização e 
preservação do património cultural e natural;  
As práticas colaborativas entre os docentes das 
respetivas equipas pedagógicas funcionaram 
plenamente, sendo uma das chaves do sucesso 
deste projeto. 
Foi apresentada a comunicação Património: 
conhecer para proteger. Uma abordagem 
interdisciplinar no 2º CEB, no Encontro de 
Investigação e Práticas em Educação, realizado 
na Escola Superior de Educação de Coimbra. 

Os professores e alunos consideram 
importante que existam nas visitas de 
campo mais momentos de convívio não 
estruturado, de forma a promover as 
relações interpessoais entre os alunos 
das diferentes escolas, e que se reduza o 
número de atividades em cada visita. 

150 

03 de dezembro Dia Internacional 
das Pessoas com Deficiência e 09 
de dezembro – Dia Nacional de luta 
da Pessoa com Deficiência 

OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º, 4.º, 6.º 4 

O tema foi abordado de forma clara e adequada 
ao grupo. A apresentação oral foi 
complementada com a utilização de recursos 
audiovisuais e exercícios práticos (simulação de 
situações).  
A escolha dos vídeos. 
Os recursos usados, as dinâmicas de grupo, a 
simpatia e o incentivo à participação dos alunos. 

As atividades têm que ser realizadas com 
alguma rapidez, pois a entidade que a 
dinamiza tem que se deslocar para 
outras escolas 
 
Mais tempo para apresentarem tudo o 
que tinham pensado. 

58 
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Visita ao Exploratório. OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º 4 

Pertinência do tema para a faixa etária. 
Capacidade do monitor em explorar o tema de 
acordo com a idade dos alunos e a 
disponibilidade para esclarecer as suas dúvidas 
e curiosidades. 

Nada a referir 107 

Direitos Humanos e Igualdade de 
Género. 

OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º 1  --- 

A atividade não se realizou por motivos 
de saúde do formador. 

  

"O uso do telemóvel" OE1 
Ao longo do 

ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

3 

A adesão e a participação ativa dos docentes do 
AEL; 
A reflexão dos participantes relativamente aos 
prós e contras do uso do telemóvel e das 
consequências da utilização excessiva em 
contexto escolar; 
O trabalho em rede (professores, psicólogos, 
equipa PES, Direção, CML); 
Recolha de sugestões a partir de um debate 
realizado durante a sessão. 

Pouca adesão por parte dos 
encarregados de educação, apesar da 
importância da temática em análise. 

50 

Contas-me? OE1 
Ao longo do 

ano 
P3, 1.º, 2.º, 3.º, 

4.º 
4 

. As diversas dinâmicas realizadas contribuíram 
para incrementar e desenvolver o estímulo e o 
hábito da leitura por parte das crianças, 
desenvolvendo a formação do público leitor, 
pensante e crítico. 
. Através da transmissão de valores e 
ensinamentos de forma lúdica e divertida, os 
presentes, nomeadamente as crianças, 
utilizaram as situações vividas em cada proposta 
de atividade para tentar compreender o mundo à 
sua volta, desenvolvendo a capacidade oral e 
ampliando o conhecimento do mundo em que se 
encontram inseridos, promovendo a 
compreensão entre diferentes grupos. 
. Conseguimos, de uma forma eficaz, cativar a 
atenção das crianças, dos idosos e demais 
presentes e tornar as dinâmicas mais divertidas 
ao usarmos de materiais do espólio do 
dinamizador e de linguagem apropriada, de 
expressões e de gestos entendidos pelas 
diversas camadas etárias presentes. 
. Tivemos um papel significativo influenciando os 
jovens no seu modo de ver as coisas e fomos 
responsáveis por transmitir valores 

Apesar da excelente colaboração entre 
todos os envolvidos, houve alguns 
aspetos que correram menos bem como 
foi o caso da atividade inicialmente 
proposta para 14/02/2024, que envolvia 
as crianças do Jardim-de-infância de 
Serpins e os idosos do Centro Paroquial 
de Solidariedade Social da Freguesia de 
Serpins e que não pode ser realizada por 
motivos de ordem climatérica, já que as 
crianças não puderam deslocar-se ao 
edifício denominado “Cura”, da Música 
Portuguesa a Gostar Dela Própria. 
Também o bodo proposto para a data de 
05/06/2024 não foi realizado pois a sua 
concretização comprometeria a 
planificação da disciplina de Físico-
Química e decidiu-se não incluir a turma 
do 9ºE nas dinâmicas inicialmente 
pensadas. Finalmente, a atividade 
proposta para o dia 12/06/2024 não pôde 
materializar-se pelo agravamento do 
estado de saúde do professor Alcindo 
Alves que envolvia envolvia as crianças 
do Jardim-de-infância de Serpins e os 
idosos do Centro Paroquial de 
Solidariedade Social da Freguesia 

150 
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Desafio: Lançamento do AstroOVO OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

A atividade realizou-se 22 equipas inscritas 
fazendo um total de 81 participantes, superando 
as expetativas. 
A maioria dos participantes envolveu-se com os 
outros elementos do grupo expondo as suas 
ideias e trabalhando para conseguirem atingir o 
objetivo final, no fim do lançamento o ovo cru 
estar intacto. 
Poucos participantes trouxeram material de casa 
para desenvolver a atividade. O material, 
sobretudo reciclável, foi fornecido pelos 
professores: caixas de cartão de transporte dos 
ovos, algodão, papel de jornal, sacos de plástico, 
para desenvolverem o paraquedas, e fio. Um 
grupo de alunos trouxe uma almofadas, outro 
uma caixa e outro experimentou em casa 
enviando um vídeo à professora. 
Os participantes refletiram sobre conceitos da 
científicos: a queda de um grave, o material 
deformável que envolveria o ovo cru para 
amortecer o choque, a dimensão do paraquedas, 
entre outros. 
Nos 22 lançamentos apenas 4 ovos se partiram. 
Por tudo isto a finalidade e os objetivos 
propostos foram a 

No dia de lançamento 21/12 também 
ocorreu na Escola um torneiro de Futsal 
pelo que tivemos poucos participantes 
para além dos alunos do 9.º ano, por 
essa razão também os  lançamentos 
foram ocorrendo ao longo do dia e no dia 
seguinte. 
 
Poucos participantes trouxeram material 
de casa para desenvolver a atividade. O 
material, sobretudo reciclável, foi 
fornecido pelos professores: caixas de 
cartão de transporte dos ovos, algodão, 
papel de jornal, sacos de plástico, para 
desenvolverem o paraquedas, e fio. Um 
grupo de alunos trouxe uma almofadas, 
outro uma caixa e outro experimentou em 
casa enviando um vídeo à professora. 
 
As janelas da EB1 não abrem na 
totalidade o que limita a dimensão e a 
forma de lançamento, do engenho. 

81 

 Maratona de Cartas Amnistia 
Internacional 

OE1 
Ao longo do 

ano 
8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 

12.º 
4 

A pertinência do tema e o facto de contribuir para 
uma cidadania responsável e ativa na defesa de 
direitos Humanos.  
Permitiu promover a interdisciplinaridade.  

Dificuldade em controlar o número de 
alunos que participa no projeto.  

200 

Visita de Estudo ao Porto (Casa da 
Música e Museu interativo/parque 
temático World of Discoveries) 

OE1 
Ao longo do 

ano 
8.º 4 

Os alunos revelaram muito interesse nas 
atividades realizadas e mantiveram uma atitude 
correta durante as visitas. Foram amplamente 
cumpridos os objetivos que nortearam a visita de 
estudo. Foi também de destacar a 
interdisciplinaridade conseguida (quer nas 
atividades realizadas durante o dia quer no 
trabalho de avaliação da visita que os discentes 
se encontram a realizar, com articulação entre 
disciplinas envolvidas e o jornal escolar). O 
feedback obtido pelos participantes junto dos 
organizadores foi muito positivo, não tendo sido 
apontado qualquer aspeto que pudesse ser 
melhorado.  

Nada a referir 220 
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Assembleia de Escola OE1 
Ao longo do 

ano 
P3, 1.º, 2.º, 3.º, 

4.º 
4 

Envolvimento positivo de toda a comunidade 
educativa. 

O sistema de som nem sempre funcionou 
de forma eficaz. A colocação de um 
quadro interativo e de um projetor no 
átrio da escola melhoraria 
substancialmente a apresentação de 
trabalhos das turmas e o funcionamento 
das assembleias. 

180 

Laboratório CV OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 12.º 4 

Muito pertinente, pois permitiu a desocultação de 
experiências e competências sociais. 
Os alunos mostraram-se muito interessados e 
participativos. 

Nada a referir 60 

Dia internacional dos direitos 
humanos 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º, 12.º 3 

Envolvimento e empatia, com os casos 
analisados, evidenciados por muitos alunos. 

Falta de envolvimento e de empatia, com 
os casos analisados, evidenciados por 
muitos alunos. 

112 

Exposição/Feira dos Minerais e 
Fósseis  

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
Secundário 4 

A boa adesão de alunos, professores e 
funcionários das escolas, comprovada pelo 
grande número de visitantes.  
A curiosidade demonstrada, sobretudo pelos 
alunos, face à diversidade de exemplares de 
minerais e fósseis expostos.  
O interesse pelas explicações/palestras 
proferidas pelo dinamizador.  
Vendas realizadas.  
A oferta, por parte do dinamizador, de 
exemplares de minerais e fósseis às escolas 
onde decorreu a atividade, que enriquecem a 
coleção de minerais e fósseis das escolas. 

Nada a referir 750 

Concurso de verbos OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
2º CEB 4 

A forma lúdica como os alunos trabalharam um 
conteúdo de gramática em relação ao qual por 
vezes manifestam dificuldade e desagrado. 
Potenciar a aprendizagem e consolidação  de 
conteúdos do Português, num ambiente de boa 
disposição.  

Nada a referir 37 

Visita de Estudo à Efapel Empresa 
Fabril de Produtos Eléctricos, S.A. 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
11.º 4 

A visita com a duração de cerca de duas horas 
correu muito bem, em que os alunos se 
mostraram interessados e participativos, 
interagindo com professores e guia da visita. 
Avalia-se esta visita de estudo de forma muito 
positiva pela postura e comportamento 
adequado dos alunos. 

Nada a referir 25 

Sessão "50 Anos do 25 de Abril: Os 
sindicatos na construção dos 
pilares da democracia", dinamizada 
pelo Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra  
 
30 de janeiro, pelas 9h30) 

OE1 
Ao longo do 

ano 
11.º, 12.º 4 

O interesse manifestado por todos os 
participantes e o feedback recebido. O grau de 
satisfação para com a sessão manifestado pelo 
palestrante.  

Nada a referir 60 
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Comemoração do Dia Internacional 
da Lembrança do Holocausto 

OE1 
Ao longo do 

ano 
8.º, 9.º 3 

A adesão intelectual e emocional ao filme 
exibido; a capacidade de interpretação e de 
compreensão da narrativa, das estratégias 
cinematográficas pelo realizador; a capacidade 
de compreensão e interpretação das mensagens 
ideológicas e da ligação histórica entre o 
passado e a atualidade. 

O espaço de projeção e visionamento na 
Escola Secundária (biblioteca) não é 
adequado ao desenvolvimento deste 
género de atividades, quer em termos 
das condições físicas, da capacidade e 
das condições técnicas. Estas são 
exigidas pela chefia do Plano Nacional de 
Cinema para o funcionamento deste 
Plano, nas escolas.  
A falta de sensibilidade, de apetências e 
de competências de alguns alunos, em 
algumas turmas, em particular, para o 
consumo destes produtos artísticos. 
O não reconhecimento da importância 
deste tipo de atividades para o 
desenvolvimento académico, estético, 
ético e cívico dos alunos. 

270 

Programa de Desenvolvimento 
Vocacional 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
9º 4 

Os alunos inscritos no referido Programa 
estavam motivados e empenharam-se bastante 
nas atividades propostas. 

No próximo ano letivo pretendo iniciar o 
Programa de Desenvolvimento 
Vocacional mais cedo. 

38 

Comemoração do dia mundial das 
vítimas do Holocausto 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º 4 

A atenção que os alunos prestaram à atividade e 
a participação no debate., 

De registar apenas uns percalços 
técnicos no início da sessão, com o 
projetor, resolvidos em tempo útil. 

63 

Olimpíadas Portuguesas de 
Biologia Júnior(OPBJ), 9º ano 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

O empenho e envolvimento dos alunos 
participantes: no 9º ano participaram 21 alunos 
(9 da EBnº1 e 12 da ESL); no 12º ano 
participaram 12 alunos. 
No 9º ano, 2 alunos da EB nº1 e 2 da ESL 
passaram à segunda eliminatória, mas já não 
foram apurados para a eliminatória final. 
No 12º ano, também 2 alunos foram apurados 
para a segunda eliminatória, mas nenhum 
passou à terceira eliminatória. 

Nada a referir 33 

Dia Internacional da Luta Contra o 
Uso e Tráfico Ilícito de Drogas  

OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º, 10.º, 11.º, 

12.º 
3 

Envolvimento dos alunos e professores; 
espaço/momento criado para os jovens refletirem 
sobre os malefícios causados pelo uso de 
drogas. 

A falta de capacidade do Polivalente da 
ES não permitiu a participação de todas 
as turmas inicialmente previstas (9.º, 
10.º, 11.º e 12.º). As 2 sessões foram, 
então, dirigidas ao 9.º ano ( ES e EB1) e 
cursos profissionais (ES), tendo sido 
possível a participação de mais 4 turmas 
do ensino secundário que foram 
selecionadas por ordem de manifestação 
de interesse na sessão.  

329 

"E Depois do 9º Ano?" OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
9º 4 

Os alunos do 9º ano demonstraram muito 
interesse e colocaram bastantes questões 
pertinentes. As sessões foram muito participadas 
pelos alunos. 

Nada a referir 110 
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30 de janeiro Dia Escolar da Não 
Violência e da Paz 

OE1 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 

5.º, 6.º, 11.º 
4 

A palestra contribuiu para a promoção de valores 
de cidadania e de civismo no meio escolar, tendo 
em vista um desenvolvimento harmonioso por 
parte das crianças e jovens: um crescimento 
com responsabilidade.  
Destaca-se também a linguagem e meios 
audiovisuais adequados ao nível etário dos 
alunos, a importância da temática, dos recursos 
usados, do debate promovido e a simpatia dos 
agentes. 

Apesar de terem sido alertados 
previamente para o facto dos 
computadores da escola não aceitarem 
pendrives, cd’s ou discos  externos e de 
este impedimento já existir há vários 
anos, mais uma vez os agentes 
apresentaram-se na EB1 de Casal de 
Santo António trazendo consigo este tipo 
de dispositivo para dinamizar a ação.  

104 

Olimpíadas da Geologia OE1 
Ao longo do 

ano 
11.º 4 

A participação na fase escolar de 33 alunos das 
turmas A,B e C do 11ºano de Biologia e Geologia 
e a participação na fase regional de 3 alunos. 

Nada a referir 33 

Mega Sprinter OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 
10.º, 11.º, 12.º 

4 

Boa organização da atividade,  
 
Local capaz de receber alunos dos transportes 
 
Não ter havido necessidade de transportes 

Um menor envolvimento dos alunos 
nesta tarefa, com cerca de 55 faltas à 
atividade 

198 

"A fruta na alimentação das 
crianças" 

OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 
2.º 4 

As crianças esclareceram a suas questões em 
relação a pontos de vista que apresentaram. 
Os jovens compreenderam que o consumo diário 
do leite acarretava inúmeros benefícios para a 
saúde 
O debate decorreu com bastante interesse para 
as crianças presentes. 

Nada a referir 20 

Visita de estudo à Ludoteca da 
Câmara Municipal da Coimbra 

OE1, OE1, OE2, 
OE2 

Ao longo do 
ano 

P3 4 
A qualidade da atividade desenvolvida pelo 
contador de Histórias 
O envolvimento das crianças na atividade. 

Nada a referir 39 

Visita de campo a Condeixa, no 
âmbito do projeto de integração 
curricular "Património, conhecer 
para proteger". 

OE1, OE1, OE2, 
OE2 

Ao longo do 
ano 

5.º 3 

A preparação prévia com o envolvimento de 
todas as equipas (reuniões via telemática; 
comunicação via email e através de grupo no 
WhatsApp; documentos partilhados (Google 
Docs);  
O roteiro contemplou património cultural muito 
relevante para as aprendizagens dos alunos; 
112:112 
A capacidade da escola organizadora em 
reorganizar a atividade face aos 
constrangimentos provocados pelas condições 
climatéricas; 
O contributo da Câmara Municipal de Condeixa 
na oferta do almoço aos alunos;  
O envolvimento e resiliência dos alunos e 
professores participantes. 

A chuva condicionou as atividades do 
dia, a visita às ruínas de Conímbriga, o 
local de almoço e as atividades da trade, 
cujo programa foi alterado (substituição 
da caminhada a Alcabideque pela visita a 
uma exposição e apresentações dos 
alunos no PO.RO.S);  
O local do almoço, tendo em conta as 
condições climatéricas, não foi o mais 
adequado. 

39 

Desfile de Carnaval OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 nada a referir Nada a referir 40 



 

 Relatório de Atividades 23|24   66 

 Turismo Acessível Encontro Final 
do projecto QTS2A 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º 4 

Versando o tema do Turismo Acessível e 
Inclusivo, decorreu na Lousã,  dia 20 de 
fevereiro,  a final do World Adventure. Tratou-se 
de uma atividade da iniciativa da DUECEIRA e 
que contou com inúmeros parceiros de que 
destacamos a Ativar, ARCIL, Veado Verde, 
EXPERTree, entre outros, e em que participaram 
as turmas 10º B e 11ºD conjuntamente com 
alunos de outras escolas da região. 
Durante a atividade,  foram abordadas questões 
ligadas ao risco e aos cuidados de segurança 
inerentes às atividades turísticas. Houve ainda 
partilha de conhecimentos pelos agentes 
turísticos locais nas áreas de arborismo, 
percursos pedestres, observação da vida 
selvagem e turismo inclusivo, tendo os alunos 
experienciado todas elas. 
A iniciativa serviu também para sensibilizar os 
jovens para o potencial que a região apresenta 
no âmbito do turismo e do turismo  acessível e 
inclusivo, em particular, 

Nada a referir 35 

03 de março Dia Internacional da 
Vida Selvagem 

OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º 4 

Falar da fauna da Serra da Lousã, pois pode 
servir de tema para possíveis trabalhos 
desenvolvidos pelos alunos. 

A ação deve durar mais tempo, pois os 
alunos têm sempre experiências para 
contar. 

20 

Stop Bullying OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º, 6.º 4 O interesse dos alunos. Nada a referir 40 

Mostras de Ciência OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
6º,8º, 9º 12º 4 

A variedade de temáticas abordadas: 
6º A, B e D Doenças cardiovasculares, no âmbito 
da atividade Maio, mês do coração 
6ºC O ar que respiramos, cartaz ManifestAR 
(DAC CN, EM, EV, CD e P) 
8º A, C e D Constituição da atmosfera terrestre 
(DAC Cn e FQ) 
9ºB Alimentação saudável (DAC CN e EV) 
12º A e B Doenças raras, no âmbito do Dia 
Mundial das Doenças raras 

O pouco envolvimento de alguns dos 
alunos e a fraca qualidade de alguns 
trabalhos. 
 
As turmas de 9º ano da EB1 elaboraram 
posters científicos sobre IST e métodos 
contracetivos, mas face à pouca 
qualidade de muitos dos trabalhos 
apresentados, ao facto de, por vezes, os 
alunos também não cumprirem com o 
formato do poster especificado no 
template, e o facto de já se estar no final 
das aulas, a docente decidiu pela não 
afixação dos trabalhos. 
 
A falta de tempo para o cumprimento das 
planificações levou a que, em muitas 
turmas/anos de escolaridade, não se 
tenha desenvolvido esta atividade. 

194 
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Pancake Day OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
5.º 4 

Os alunos aderiram com entusiasmo. 
Foi possível envolver mais uma disciplina no 
DAC: Educação Musical. 

Houve necessidade de alterar a data da 
atividade, devido ao mau tempo. Na 
segunda data programada, houve 
necessidade de alterar o espaço (do 
campo de jogos, no exterior, para o 
pavilhão), pelo mesmo motivo, e para 
evitar um segundo adiamento. Depois 
desta experiência, conclui-se que uma 
atividade como esta pode ser 
perfeitamente realizada no pavilhão 
desde que se utilizem panquecas 
artificiais. 

160 

Visita de Estudo DST Group 
(Domingos Da Silva Teixeira, S.A) 
Braga 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3, 

OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

11.º, 12.º 4 O interesse manifestado pelos alunos. Nada a referir 32 

A rope of hearts OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º, 4.º 4 

Grande envolvimento da parte dos alunos; 
discentes que normalmente são mais tímidos, 
nesta atividade participaram de forma dinâmica; 
alargamento do vocabulário envolvendo a cultura 
anglo-saxónica 

Nada a referir 220 

Eco Carnaval OE1 
Ao longo do 

ano 

1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 

9.º 
4 

Envolvimento dos Encarregados de Educação na 
confeção dos trajes. 
Alertar para os problemas da poluição e do 
desperdício. 
Convívio entre todos os alunos que participaram 
no desfile assim como todos os que assistiram 
(EE, professores, alunos e AO). 
Trabalho em equipa com o Espaço J. 

Maior participação dos alunos. 65 

"O leite na alimentação das 
crianças" 

OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 
2.º 4 

As crianças esclareceram as suas suspeitas e as 
suas questões em relação a pontos de vista que 
apresentaram. 
Os pequenos jovens compreenderam que o 
consumo diário do leite acarretava inúmeros 
benefícios para a saúde  
.A criançada contribuiu bastante para o 
desenrolar das dinâmicas pois foram muito 
participativas de modo muito ordeiro. 
O debate decorreu com bastante interesse para 
as crinaças presentes. 

Nada a referir 20 

Visita de Estudo ao Museu 
Monográfico de Conímbriga e 
Ruínas  ( a visita realiza-se no dia 8 
de fevereiro de 2024). 

OE1 
Ao longo do 

ano 
4.º 3 

O interesse demonstrado pelos alunos durante a 
visita. 

Devido ao mau tempo, a visita guiada  às 
Ruínas de Conímbriga foi cancelada. 

121 
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06 de fevereiro Dia da Internet 
Segura 

OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º, 5.º, 6.º 4 

O tema foi abordado de forma clara e adequada 
ao grupo. A apresentação oral foi 
complementada com a utilização de recursos 
audiovisuais. Os alunos mostraram-se 
participativos, uma vez que a temática tem sido 
trabalhada nas aulas de IPR e Cidadania e 
Desenvolvimento.  
A importância do tema, os recursos usados, o 
debate promovido e a sua empatia com os 
alunos. 
A participação ativa dos alunos nas sessões. 
Mostraram interesse e curiosidade em saber 
cada vez mais  sobre o tema. 
Deverá ser dada continuidade a esta iniciativa, 
em anos futuros. 

Meios técnicos: Não foi possível a 
apresentação de alguns recursos digitais. 
 
Talvez mais tempo para a ação. 
 
O facto de não ter sido possível a 
visualização de todos os filmes trazidos 
pelos Agentes da GNR. Na primeira 
sessão houve maior participação dos 
alunos, talvez porque foi possível 
visualizar todos os filmes. 

158 

Visita de Estudo à Empresa Ansell 
Portugal Industrial Gloves, 
Sociedade Unipessoal, Lda. 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
Ens Profissional 4 

Avalia-se esta visita de estudo de forma muito 
positiva pela qualidade da mesma e pela postura 
e comportamento adequado dos alunos. 

Nada a referir 14 

Visita de estudo à empresa Ansell, 
situada na zona industrial de Vila 
Nova de Poiares. 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º, 12.º 4 

Os alunos mostraram-se interessados e 
participativos, tendo tido uma atitude excelente. 

Nada a referir 42 

Projeto "Todas As Coisas 
Extraordinárias" 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

10.º, 11.º, 12.º 3 

A pertinência do tema abordado, que pode ser 
trabalhado em Cidadania e Desenvolvimento. 
O interesse demonstrado pelos alunos, que 
disseram ter gostado muito da peça de teatro; o 
facto de ser interativa. 
O dossier pedagógico disponibilizado pela 
produção do espetáculo. 
A excelente qualidade do espetáculo e do 
desempenho das atrizes. 
Ter sido uma atividade cultural gratuita 
(oferecida pela autarquia) 

A comunicação entre a maioria dos 
diretores de turma e os professores 
acompanhantes, com os quais não 
partilharam o dossier pedagógico nem 
informaram sobre atividade. 
 
O facto dos DT não terem falado 
antecipadamente com os alunos, 
informando-os sobre a peça que iriam 
ver. 
  

  

Leituras de Pequenos e Graúdos OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
3º CEB 4 

Envolvimento da comunidade, nomeadamente, 
pais e Encarregados de Educação, que em 
colaboração com a professora de Português, 
colaboraram para a promoção do gosto pela 
leitura e, consequentemente, para o sucesso 
educativo dos alunos. Grande satisfação, quer 
de pais e Encarregados de Educação, quer de 
alunos. 

Nada a referir 22 

Visita á CACI da Lousã Arcil  OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

Cumprimento de todos objetivos previstos para a 
visita. 
 
Envolvimento e grau elevado  de satisfação das 
crianças nas atividades propostas durante a 
visita. 
 

Nada a referir 62 
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Envolvimento e colaboração da Encarregada de 
Educação que propôs a atividade. 

Visita de estudo ao Museu dos 
Transportes e Comunicações, ao 
Teatro ver "Auto da Barca do 
Inferno" e ao Museu do Holocausto 
do Porto 

OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 3 

Da avaliação feita pelos alunos à visita de estudo 
constata-se que gostaram mais de assistir à 
peça de teatro "Auto da Barca do Inferno", obra 
de Gil Vicente. A peça, realizada no teatro de 
época, aberto em 1846, o mais antigo do Porto, 
cativou a audiência com suas alegorias morais e 
humor satírico, levantando questões sobre a 
natureza humana e os caminhos da vida após a 
morte. Os alunos foram incentivados a refletir 
sobre as mensagens profundas contidas na peça 
e a fazer conexões com suas próprias vidas e 
escolhas. Lembrando as análises feitas em sala 
de aula contribuiu para a compreensão da 
literatura, história, ou valores morais. 

Lamentavelmente, não foi possível visitar 
o museu do Holocausto. (Não foi uma 
surpresa, já fomos a contar pois 
encontrava-se indisponível para 
agendamento). 

80 

Ver teatro no teatro OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

O interesse e entusiamo dos alunos; o bom 
comportamento manifestado em todas as 
ocasiões; a qualidade da representação teatral; a 
beleza do espaço; a oportunidade única de ver 
teatro num espaço dedicado a este tipo de 
espetáculo e de grande interesse arquitetónico. 

Nada a referir 67 

Visita de Estudo ao Museu 
Municipal de Coimbra 

OE1 
Ao longo do 

ano 
2.º, 4.º 3 

Os alunos mostraram-se interessados e 
participativos. 

Nada a referir 92 

Projeto "da flor ao mel" OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

Envolvimento ativo das crianças no projeto que 
promoveu múltiplas aprendizagens 
Envolvimento da comunidade nomeadamente 
Lousamel e escola do ambiente Aquarela. 

Nada a referir 41 

Visita de campo a Soure, no âmbito 
do projeto de integração curricular 
"Património, conhecer para 
proteger". 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

5.º 3 

a preparação prévia com o envolvimento de 
todas as Equipas Pedagógicas (via telemática; 
comunicação via email e grupo WhatsApp; 
documentos partilhados Drive e Google Docs); 
o roteiro contemplou património cultural  e 
atividades relevantes para as aprendizagens dos 
alunos; integração curricular; 
a receção das turmas em todos os espaços foi 
irrepreensível, com tudo muito bem organizado e  
diversificado; 
os contributos da CM Soure na oferta do almoço 
aos alunos e professores, na receção aos grupos 
em diferentes com a presença em diferentes 
locais, bem como a dramatização de lenda da 
origem dos Paços de Concelho; 
o empenho dos alunos no cumprimento do 
roteiro; 
consecução das atividades previstas no roteiro. 

Devido ao elevado número de atividades 
e locais a visitar, os alunos acusaram 
cansaço pela caminhada final até à 
escola (antes do almoço). 

39 
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Poetry Slam OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
3º CEB 4 

A alegria e satisfação dos alunos ao longo de 
toda a atividade. Vários alunos solicitaram a 
realização de um novo Poetry Slam. A 
articulação da atividade com as disciplinas de 
Português e Inglês e a concretização das 
aprendizagens essenciais destas duas 
disciplinas. Na sequência da atividade será 
organizada uma coletânea dos textos 
declamados, para oferecer à biblioteca. 

Promover uma maior divulgação junto 
dos alunos por forma a aumentar a sua 
participação. 

32 

21 de março Dia Internacional da 
Luta contra a Discriminação Racial 

OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º, 4.º 4 

O tema e os conteúdos muito apropriado às 
caraterística da turma.  
Interação/comunicação dos agentes com os 
alunos e vice-versa; pertinência do tema no 
âmbito da CD Interculturalidade; relação 
empática estabelecida entre os intervenientes.       

Fazer a abordagem ao tema de uma 
forma mais acessível/adequada à faixa 
etária dos alunos. 
 
Haver o cuidado de adequar os recursos 
à faixa etária. 

40 

Canguru Matemático 2024 OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
3º CEB 2 

O empenho dos professores dinamizadores na 
realização da atividade. 
Participação de alunos de todos os ciclos. 

Os alunos do 7º ano da Escola 
Secundária não participaram por estarem 
em Visita de Estudo. 
Envio das provas, por parte da comissão 
nacional, muito em cima do dia de prova, 
complicou a gestão do processo de 
preparação (fotocópia das folhas de 
prova e de resposta) 

169 

Visita de estudo à Universidade de 
Coimbra: Biblioteca Joanina; 
Palácio Real; Capela S. Miguel; 
Laboratório Chimico; Gabinete de 
Curiosidades e Museu Académico. 

OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º 4 

Os alunos mostraram-se muito interessados e 
participativos. 

Nada a referir 51 

Visita de estudo à Oficina de 
Segurança 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 1 Nada a referir 

A atividade não foi realizada, por motivo 
das obras ainda não estarem concluídas 
nesta data. Foi remarcada para o dia 29 
de maio. 

0 

Visita de estdo ao Centro Ciência 
Viva da Floresta (Proença a Nova) 

OE2, OE2, OE4 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º 4 

Os alunos mostraram-se interessados e 
participativos. 

Nada a referir 295 

Dia internacional da mulher OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º 3 

O interesse e o envolvimento dos alunos na 
atividade, bem como a perspetiva de justiça 
patente nas suas intervenções. 

Nada a referir 60 
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Projeto Academia Digital para Pais OE1 
Ao longo do 

ano 
Enc. de 

Educação 
4 

As 8 sessões foram realizadas em horário pós-
laboral, das 18:00 às 20:00, visando facilitar a 
participação dos encarregados de educação. O 
principal objetivo desta iniciativa foi desenvolver 
as competências digitais dos pais e 
encarregados de educação dos alunos do ensino 
básico, permitindo-lhes não apenas acompanhar 
mais eficazmente o percurso escolar dos seus 
filhos, mas também equipá-los com ferramentas 
essenciais para a integração na sociedade digital 
atual. Além disso, os cursos abordaram a 
importância do uso seguro das tecnologias 
digitais, as plataformas digitais em uso no 
Agrupamento, as redes sociais e Internet, 
promovendo uma cultura de segurança e 
cidadania digital. 

Pouca adesão dos encarregados de 
educação.  

18 

Campanha de Recolha de Bens OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

4 

A generosidade e o empenho demonstrados pela 
nossa comunidade educativa  que contribuiu 
para o sucesso desta iniciativa, tendo sido 
possível angariar uma quantidade significativa de 
alimentos e produtos de higiene que ajudarão 
famílias em situação de vulnerabilidade.  
Apesar de ter já cooperado com outas 
campanhas solidárias durante este ano letivo, a 
nossa comunidade educativa mostrou, mais uma 
vez, o seu espírito solidário e uniu-se em prol de 
uma causa nobre. 

Nada a referir 1800 

Visita de estudo à Oficina de 
Segurança 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
2.º 1 Nada a referir 

Não foi possível realizar a atividade pelo 
facto de a Oficina de Segurança não 
estar ainda em funcionamento. 

0 

22 de março Dia Mundial da Água OE1 
Ao longo do 

ano 
P3, 1.º, 2.º, 3.º, 

4.º 
3 

Facilitar a aproximação entre as crianças e as 
suas Famílias e os Agentes da G.N.R.; 
sensibilização para a importância da adoção de 
comportamentos que levam à preservação deste 
recurso.  
 
Linguagem acessível e adequada à faixa etária 
das crianças; material de apoio (suporte digital) 
adequado. 
 
O tema é bastante pertinente. É interessante ser 
apresentado pela entidade externa ao JI. 

A duração da apresentação poderia ter 
sido mais curta. No final, alguns alunos já 
estavam desatentos e desconcentrados. 
 
A preparação da atividade não foi 
pensada para esta faixa etária. Os vídeos 
pedagogicamente não eram adequados, 
bem como a linguagem utilizada. 
Sugerimos que futuramente ponderem os 
recursos que foram indicados pelas 
docentes. 

247 

Orçamento Participativo das 
Escolas 

OE3 
Ao longo do 

ano 
7.º, 8.º, 9.º, 10.º, 

11.º, 12.º 
4 

Envolvimento dos alunos 
 
Número de propostas apresentadas 
 
Interesse das propostas apresentadas 

Seria desejável haver uma maior 
percentagem de alunos a votar. 

300 
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Visita de Estudo "Portugal dos 
Pequenitos". 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
  1 Nada a referir 

Esta atividade não se realizou, uma vez 
que foi programada a atividade ao Centro 
de Ciência Viva e o grupo do 1º ano 
decidiu optar por realizar somente uma 
visita de estudo. 

0 

Visita de estudo ao Porto ( Museu 
dos Transportes  e Teatro Sá da 
Bandeira ) 

OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 3 

Alargamento de conhecimentos fora da sala de 
aula e em contexto externo (prático) ; 
cumprimentos de horários conforme estipulado; 
relacionamento interpessoal entre alunos e entre 
alunos-professores; feedback muito favorável  
por parte dos alunos relativamente à atividade 
realizada (inquérito); sistematização da atividade 
por parte dos alunos através de relatórios 
produzidos ( textos para o jornal escolar). 

-As condições climatéricas não foram as 
desejadas; 
 
-O custo do autocarro (muito elevado)  e 
excedeu o previsto. 
  

44 

Olimpíadas da Física 2024 (escalão 
B) 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
11.º 4 

Participaram na fase de escola, em horário 
extraescolar (4.ª feira, 28/02, 14h30min) 22 
alunos das turmas de Física e Química A do 11.º 
ano (A, B e C), correspondentes a cerca de 60% 
dos alunos matriculados. Foram selecionados 
três discentes. 
Na fase regional do escalão B, realizada a 20 de 
abril, os alunos representantes do AEL, apesar 
de não garantirem a prossecução para a fase 
seguinte, tiveram a possibilidade de ficar a 
conhecer o Departamento de Física mas 
também o polo I da Universidade de Coimbra. 
Almoçaram numa cantina universitária e 
visitaram o Museu Machado de Castro. Todos 
revelaram terem gostado da experiência. 
A participação nas Olimpíadas permitiu estimular 
o gosto pela Física e treinar competências 
essenciais para a disciplina. 

O único aspeto menos bom prende-se 
com o facto de nenhum dos alunos 
participantes ter garantido a participação 
na fase nacional das Olimpíadas. 

22 

Visita de estudo ao Dino Park na 
Lourinhã 

OE2, OE2 
Ao longo do 

ano 
7.º 4 

Uma experiência pedagógica, que se traduz 
numa viagem no tempo com mais de 400 
milhões de anos, o maior museu ao ar livre de 
Portugal e a maior exposição Ibérica de fósseis 
de dinossauro do Jurássico Superior! 
Uma descoberta sobre quem eram e o modo de 
vida destes fantásticos animais. Um local único 
para visitar na Lourinhã, uma viagem ao passado 
geológico!!! No Parque encontram-se cerca de 
180 modelos de dinossauros em tamanho real, 
um espaço museológico com um fascinante 
património paleontológico. 

Nada a referir 165 

Visita de Estudo ao Mosteiro do 
Lorvão e à Livraria do Mondego 

OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º 4 

Cumprimento da planificação na totalidade. 
Interesse e dinâmica dos alunos. 

A calendarização da atividade levou a 
que esta se realizasse demasiado tempo 
depois da lecionação dos conteúdos em 
causa. 

35 
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Dia mundial da Felicidade OE1, OE4 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º, 5.º, 8.º, 
9.º, 11.º, 12.º 

4 
O trabalho colaborativo, a interação entre os 
grupos da UAM, SMA e as turmas. 

Na generalidade a atividade correu bem, 
podemos sublinhar o facto de ter que 
conjugar os horários com algumas das 
turmas envolvidas (5.º F e 2.º D) e a 
terapeuta ocupacional. Após auscultar os 
intervenientes, achamos melhor realizar a 
atividade em dois momentos, tendo estás 
decorrido de forma harmoniosa, 
proporcionado momentos e sentimentos 
agradáveis alcançando a atenção plena!  

30 

Ação “Ansiedade a Testes e 
Exames”. OE1, OE3 

Ao longo do 
ano 

Secundário 3 

Técnicas de Relaxamento: Os alunos 
aprenderam métodos práticos de relaxamento, 
como respiração profunda e meditação, que 
ajudam a reduzir a ansiedade antes e durante os 
testes. 
Estratégias de Enfrentamento: Ferramentas e 
estratégias para lidar com a ansiedade foram 
ensinadas, permitindo que os alunos 
aprendessem a gerir melhor a ansiedade. 
Melhor Foco e Concentração: Técnicas para 
diminuir a ansiedade ajudaram a melhorar o foco 
e a concentração, permitindo que os alunos se 
concentrassem melhor nas tarefas durante os 
exames. 
Métodos Eficazes de Estudo: As sessões 
introduziram técnicas de estudo mais eficazes, 
como resumos, mapas mentais e 
autoavaliações, que ajudam a melhorar a 
retenção de informação. 

Resistência dos Alunos: Alguns alunos 
no inicio não se mostraram abertos a 
discutir ou admitir a sua ansiedade, 
especialmente em grupo, por medo de 
estigma ou vergonha. 
Limitações de Tempo: Incorporar essas 
sessões no currículo escolar já 
sobrecarregado pode ser difícil, e os 
professores podem sentir que estas 
sessões tomam tempo de matérias 
académicas essenciais. 

80 

Semana do Cérebro  OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
12.º 1 Nada a referir 

A ação devia ter sido programada com 
maior antecedência. Foi sugerido a 
Centro de Neurociências e Biologia 
Celular da Universidade de Coimbra 
maior antecipação do Programa da 
Semana do Cérebro para que seja 
possível antecipar a proposta de 
atividades de modo mais discernido. 

0 

Olimpíadas da Física 2024 (escalão 
A) 

OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

Interesse e motivação dos alunos participantes. 
Contacto com alunos de outras instituições de 
ensino. 
Trabalho colaborativo na resolução de 
problemas. 

Nada a referir 4 
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Atividade de Job-shadowing em 
Helsínquia Mobilidade Erasmus+ à 
Finlândia.  

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3, 

OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

3º CEB 4 

A troca de experiências na Escola Järvenperän 
Koulu (escola com níveis equivalentes ao nosso 
ensino básico 3.º ciclo) Mobilidade Erasmus+ 
proporcionou aos docentes o desenvolvimento 
linguístico, a partilha de conhecimentos e 
práticas sobre a organização, métodos de 
liderança, planos curriculares. Possibilitou o 
alargamento da rede de contactos para futuras 
parcerias e projetos. 

Nada a referir 7 

À descoberta dos Descobrimentos OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

A consecução plena dos objetivos; a participação 
e interesse dos alunos; o comportamento dos 
alunos; as aprendizagens adquiridas em 
contexto prático. 

Nada a referir 67 

Visita de estudo a Coimbra 6º ano 
(Comando Territorial de Coimbra 
da GNR, Alta e Baixa de Coimbra) 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

6.º 3 
O interesse dos alunos nas atividades e sessões 
dinamizadas pela GNR. 

Alguns alunos manifestaram pouco 
interesse no peddy paper sobre o 
património cultural, mostrando 
desconhecimento do património de 
Coimbra, o que leva a pensar que estas 
visitas de estudo são cada vez mais 
necessárias. 

160 

Museu do Brincar OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

Os objetivos propostos foram todos atingidos. 
A avaliação realizada pelas crianças foi bastante 
positiva, revelando grande envolvimento, 
divertimento e satisfação. 
A colaboração e empenho dos membros da 
A.P.E.E.J.I.R. que proporcionou esta visita de 
estudo para as crianças. 

Nada a referir 110 

Quinta Pedagógica "O Caracol" na 
Conraria! 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3, 

OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

P3 4 

Esta Atividade permitiu um contacto direto com a 
natureza e com os animais, a partilha de 
descobertas, a interação entre turmas de 
diferentes Jardins de Infância e o 
desenvolvimento da autonomia. 

Nada a referir 47 

Visita de Estudo à Quinta da 
Conraria, atelier " Do grão ao Pão". 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3, 

OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

2º CEB 4 

Conhecer as diversas etapas da confeção da 
broa "Do grão ao pão"(descamisar as espigas de 
milho, moer os grãos de milho, peneirar, 
amassar, levedar (...). 
Participar na confeção da Broa de milho. 
Aprender novo vocabulário, especifico desta 
atividade. 
Reforço de laços afetivos e interação entre 
pares. 

Nada a referir 40 

Visita ao castelo da Lousã/museu 
Álvaro Viana de Lemos 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 Os alunos revelaram interesse na atividade. Nada a referir 42 

Quinta Pedagógica "O Caracol" na 
Conraria! 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3, 

OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

P3 4 

O dinamismo das atividades; 
A partilha do conhecimento por um grupo de 
profissionais especializados; 
A participação e envolvimento das crianças nas 
atividades dinamizadas; 

Nada a referir 41 
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Os momentos de socialização, partilha e entre 
ajuda de todas as crianças. 

Laboratório Aberto de FQ OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º 4 

Todos os alunos de 10.º e 11.º anos 
matriculados em Física e Química A participaram 
na atividade, apresentando oralmente os seus 
projetos laboratoriais do 2.º semestre. Várias 
turmas visitaram os laboratórios de Física e de 
Química, acompanhados pelos respetivos 
professores, e assistiram às apresentações, 
tendo também interagido com os alunos que 
elaboraram os trabalhos, colocando questões. 
Os trabalhos realizados incidiram em conteúdos 
associados a aprendizagens essenciais da 
disciplina e foram avaliados, tendo um peso de 
20% na nota da disciplina de FQA. Todos 
revelaram entusiasmo e empenho, contribuindo 
a atividade para a consolidação de 
aprendizagens, mas também para concitar nos 
discentes o gosto pela ciência e praticar a 
aplicação de competências no âmbito da 
comunicação em Ciência. Algumas atividades 
também, fomentaram o desenvolvimento de 
competências digitais. 

Embora esta atividade estivesse prevista 
para ser realizada ao longo de apenas 
um dia (26 de abril), permitindo a todos 
os participantes ficarem a conhecer os 
trabalhos dos colegas, foi necessário 
adiar as apresentações da parte da 
manhã de 6.ª feira, 26 de abril, sendo 
algumas realizadas na tarde de 2.ª feira, 
29 de abril 11.º B, na manhã de 3.ª feira, 
30 de abril 11.º C, e outras adiadas para 
o final do ano letivo 10.º A. Esta situação 
ficou a dever-se à marcação para a 
referida manhã de outra atividade da 
escola, no âmbito das comemorações do 
25 de abril e de um projeto do PNA, que 
foi considerada prioritária. 

72 

TODOS À MANIF OE1, OE2, OE3 
Ao longo do 

ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

4 
A enorme adesão da comunidade escolar, o 
entusiasmo dos alunos, o contributo para a 
participação cívica. 

O que correu menos bem não é 
imputável à organização nem à atividade, 
mas teve a ver apenas com a 
meteorologia, pelo facto de ter chovido 
na parte final, junto à Câmara Municipal.  

1500 

Cansat Portugal 2024 OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
11.º, 12.º 3 

Todo a qualidade do processo de criação de um 
satélite foi incrementada, melhorando na criação 
das pcbs, paraquedas, eletrónica, informática, 
etc. 

Infelizmente um incidente limitou a nossa 
prestação e o espaço não perdoa 

8 

Limpeza de uma praia. OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º 4 

Os alunos aprenderam o que são plantas 
invasoras (nas dunas) e como arrancá-las, de 
forma a protegerem as plantas autóctones. 
Estiveram muito motivados na recolha do lixo 
encontrado na praia. 

Nada a referir 24 
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Fundação Make-a-Wish 
Comemorações do 44º World Wish 
Day 

OE1 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º, 4.º, 5.º, 

6.º, 7.º, 11.º 
3 

A Make-A-Wish Portugal realiza desejos a 
crianças e jovens, entre os 3 até aos 17 anos, 
em todo o território nacional, com doenças 
graves, progressivas, degenerativas ou 
malignas, proporcionando-lhes um momento de 
força, alegria e esperança. a consciencialização 
para os objetivos da atividade: ajudar na 
concretização dos desejos de crianças 
gravemente doentes; 
a adesão à atividade que levou a que fossem 
encomendadas mais 50 pulseiras (a acrescentar 
às 200 encomendadas inicialmente); 
alunos, professores, pais e funcionários aderiram 
à iniciativa 
o contributo importante da técnica do CATL da 
EB2 da Lousã. 

Houve menos escolas a aderir à 
iniciativa, tendo uma coordenadora de 
um JI justificado com o não querer 
sobrecarregar os pais já que tinha sido 
feita uma angariação para os animais. 
A sugestão será fazer a proposta das 
atividades da Make-A-Wish no início do 
ano letivo para uma melhor gestão ao 
longo do ano das atividades a realizar. 

1000 

02 de abril Dia Mundial da 
Consciencialização do Autismo 

OE1 
Ao longo do 

ano 
4.º 1 Nada a referir A atividades não se realizou. 0 

Visita de estudo à empresa Critical 
Software. 

OE1 
Ao longo do 

ano 
11.º, 12.º 4 

Os alunos mostraram-se muito interessados e 
participativos, tendo tido uma atitude excelente. 

Nada a referir 41 

Ação de sensibilização aos pais 
quando veem buscar ou trazer os 
filhos à escola. 

OE1 
Ao longo do 

ano 
6.º 3 

A chamada de atenção aos diversos infratores, 
quer por parte dos alunos, EE e elementos da 
GNR, sobre a forma como os condutores param 
em frente à escola, esperando os seus filhos, foi 
sem dúvida muito pertinente. 
Foram também distribuídos panfletos, dos quais 
constava informação sobre as diversas situações 
de infração e respetivas coimas, foi ainda feito 
um alerta a esses mesmos infratores sobre a 
necessidade de um maior civismo da sua parte, 
pois inibiam daquela forma, a normal circulação 
do trânsito. 

Apenas a negação por parte de alguns 
infratores, que em vez de assumirem o 
seu erro, limitavam-se a contestar esta 
atividade. 

26 
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Semana da Saúde OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 

1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 
9.º, 10.º, 11.º, 

12.º 

3 

Diversificação de atividades no âmbito da saúde 
e do bem-estar, com o valioso contributo de 
entidades parceiras (UCC Arouce; ARCIL CRI, 
CATL e TEMPLI; CATL da EB2 e da ES da 
Cáritas de Coimbra; Farmácia Serrano; Espaço 
J), do Serviço de Psicologia e Orientação, da 
Rádio Serranitos e de docentes de Educação 
Musical (Luís Pereira, Maria do Céu, Maria 
Otília), entre outros; 
Disponibilidade dos elementos envolvidos nesta 
iniciativa e articulação profícua; 
Atividades abrangentes, desde o 1.º ciclo ao 
Ensino Secundário. 
Promoção da literacia em saúde, do espírito de 
cooperação e de hábitos e estilos de vida 
saudáveis. 
É de realçar que os Jogos da Freguesia foram 
realizados nesta semana, contribuindo para os 
objetivos delineados para a Semana da Saúde. 

A Semana da Saúde teve início logo 
após a interrupção letiva da Páscoa, o 
que causou alguns constrangimentos ao 
nível da preparação das atividades. 

1750 

3.º Encontro Nacional de Jovens 
Jornalistas  

OE1 
Ao longo do 

ano 
7.º 3 

As Jornadas foram muito enriquecedoras, 
permitiram a concretização de Aprendizagens 
Essenciais da disciplina de Português, pelo que 
será levada a cabo uma partilha em sala de aula, 
nas duas turmas das alunas participantes. 

Horário muito intenso, terminando muitas 
vezes as atividades muito tarde, em 
virtude de alguns atrasos, que exigiu um 
grande esforço dos participantes. 

2 

Dia Mundial da dança. OE1 
Ao longo do 

ano 
2.º, 5.º, 9.º, 11.º, 

12.º 
4 

O grande envolvimento de toda a comunidade 
educativa. 

Nada a referir 60 

Atividade  de aventura e natureza 
no Expertree Park  

OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 12.º 4 

Os alunos realizaram todas as atividades 
propostas com empenho e interesse, 
respeitando todas as regras de segurança 
exigidas pela Expertree Parque.  
Os discentes revelaram um comportamento 
excelente e de interajuda.  

Nada a referir 44 

Visita de Estudo a Empresas de 
referência 

OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º 3 Os alunos revelaram interesse na atividade. 

Esta proposta foi incluída no PAA, na 
expetativa de ser possível a obtenção de 
apoio financeiro e logístico através do 
Centro Tecnológico da Ciência e do 
Vidro, o que não se veio a verificar. 
 
Não realizei então visitas de estudo a 
empresas, mas, em contrapartida 
dinamizei visitas instituições. 

23 

Exposição "25 de Abril: rumo ao 
cinquentenário" 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

6.º, 7.º, 8.º, 9.º, 
10.º, 11.º, 12.º 

4 

O local da exposição, que permitiu ser vista por 
todos os alunos da Escola Secundária e da EB1. 
A qualidade da informação que consta nos 
rollups da exposição. 

Correu tudo como previsto. 500 

Dia Aberto à Comunidade OE3 
Ao longo do 

ano 
  1 Nada a referir A atividades não se realizou. 0 
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Visita à Qualifica OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
12.º 3 

Pontualidade dos alunos; 
Bom comportamento dos alunos; 
Interesse manifestado pelos alunos; 
Qualidade e diversidade das ofertas formativas 
presentes na Futurália 

Falta de pontualidade do autocarro; 
 
Grande número de participantes na Feira 
provenientes de todo o pais. 

108 

Dia Aberto da FEUC OE2, OE3 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º, 12.º 4 

Interesse demostrado pelos alunos 
Qualidade das apresentações feitas por 
docentes e por alunos da FEUC 
Participação dos alunos nas atividades práticas 
desenvolvidas  
Disponibilidade de outras docentes 
acompanhantes: Ângela Filipa e Cíntia Costa 
Momentos de socialização entre os nossos 
alunos e alunos de outras escolas 
Mobilização para participação na Universidade 
de Verão 

Nada a referir 40 

Visita guiada à Quinta   "O Caracol" OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

O gosto e o empenho com que as crianças 
participaram da atividade.  
O respeito o carinho com que trataram os 
cavalos. 
A alegria dos alunos que andaram a cavalo.  
A boa organização e desenvolvimento de todas 
as atividades e o apoio e atenção que nos foi 
dado ao longo de todos os momentos. 

Nada a referir 41 

Visita de estudo interdisciplinar ao 
Museu Marítimo de ìlhavo e ao 
Ecomuseu da Marinha da 
Troncalhada, em Aveiro. 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
8.º 1 Nada a referir 

A atividade não se realizou devido aos 
custos associados. 

0 

O 25 de Abril aos Olhos do Mundo OE1 
Ao longo do 

ano 
3º CEB 4 

A exposição deu a conhecer materiais da 
imprensa estrangeira e nacional, a que os alunos 
dificilmente teriam acesso. 

Podemos reunir ainda mais materiais da 
imprensa estrangeira. 

18 

O cinema como instrumento de 
propaganda. 

OE1 
Ao longo do 

ano 
3º CEB 3 

A adesão de pessoal docente; a participação e 
adesão à atividade e ao filme apresentado; a 
compreensão dos mecanismos subliminares 
usados na propaganda cinematográfica. 

A fraca adesão da restante comunidade 
escolar. 

30 

EKUI Alfabeto em Língua Gestual 
Portuguesa 

OE1, OE2, OE3 
Ao longo do 

ano 
1.º 4 

Os alunos e docentes titulares gostam e 
envolvem-se nesta atividade, demostrando 
imenso interesse pela mesma. 

Por questões horárias, apenas consigo 
fazer chegar esta atividade aos 1 anos da 
EB1. 

45 

Elaboração e exposição de posters 
científicos em filosofia. 

OE1 
Ao longo do 

ano 
11.º 4 

Envolvimento e enriquecimento científico dos 
alunos. 

Nem todos os alunos seguiram as regras 
e metodologias propostas. 

82 
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2º Encontro/Convívio de Futsal, no 
escalão de Benjamins e Infantis 

OE1 
Ao longo do 

ano 
7º,8º e 9º 3 

Verificou-se um grande empenhamento dos 
atletas inscritos no torneio, evidenciando 
satisfação sabendo ganhar e perder, aceitando 
as decisões dos árbitros e demonstrando grande 
sentido de espírito desportivo. 
Envolvência, presença e participação dos 
Pais/Encarregados de Educação e da 
comunidade na atividade. 

Imprevistos de última hora que 
impediram 3 equipas convidadas, de 
participar. 

80 

Visita de estudo à fabrica EFAPEL OE1 
Ao longo do 

ano 
2.º 4 

A amabilidade e atenção com que os alunos 
foram recebidos e acompanhados ao longo da 
visita. 
A curiosidade e o entusiasmo que os alunos 
demonstraram ao longo da visita. 
A alegria que manifestaram os alunos cujos pais 
trabalhavam na fábrica. 

Nada a referir 22 

Visita à oficina de segurança da 
CML 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 O interesse dos alunos e a participação ativa. Nada a referir 98 

"O Ciclo do Leite" OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 3 

A organização e variedade das atividades 
relacionadas com a vida no campo, o ambiente 
calmo e descontraído, o contato seguro com os 
animais e a parte prática na execução do queijo. 

O facto de termos de organizar as três 
turmas para a visita no mesmo dia, por 
forma a tornar o transporte por criança 
mais barato, fez com que o tempo de 
duração das atividades tivesse que ser 
reduzido, dificultando também a 
participação mais ativa de todas as 
crianças.  

62 

Visita de estudo a Lisboa 
Espetáculo de Teatro"Leandro, Rei 
da Helíria" e visita ao Pavilhão do 
Conhecimento.  

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
7º 4 

Os alunos: 
-usufruíram de situações de aprendizagem numa 
perspetiva transversal (multidisciplinar) e 
integradora de saberes; 
-desenvolveram a sensibilidade cultural; 
-através da visualização da peça "Leandro, Rei 
da Helícia", consolidaram o estudo da mesma e 
desenvolveram uma reflexão sobre as temáticas 
presentes e sua atualidade; 
-relacionaram a localização de formas de relevo 
fluvial com o curso inferior do rio, 
nomeadamente, o tipo de vale associado, a ação 
dominante do rio e a forma da foz; 
-verificaram a ação erosiva dos cursos de água e 
do mar, através da observação direta; 
-aplicaram trabalho de equipa em trabalho de 
campo. 
Os alunos manifestaram grande satisfação pela 
realização da visita de estudo, considerando que 
foi muito útil para a aprendizagem. 

Nada a referir 81 
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Be(e) from Lousã. OE1 
Ao longo do 

ano 
2.º, 4.º, 8.º 4 

A participação de alunos de 3 ciclos diferentes 
de duas escolas do Agrupamento. 
O envolvimento da turma A do 8.º ano na 
preparação da atividade. 
A dinâmica da atividade preparada. 
A partilha de saberes e de experiências. 

Nada a referir 103 

Atividade "O Ciclo do Leite" 
  OE1, OE1, OE2, 

OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

A organização e variedade das atividades 
relacionadas com a vida no campo, o ambiente 
calmo e descontraído, o contacto seguro com os 
animais e a parte prática na execução do queijo. 

O facto de termos de organizar as três 
turmas para a visita no mesmo dia, por 
forma a tornar o transporte por criança 
mais barato, fez com que o tempo de 
duração das atividades tivesse que ser 
reduzido, dificultando também a 
participação mais ativa de todas as 
crianças. 

25 

Visita de campo a Lousã castelo e 
Aldeias de Xisto, no âmbito do 
projeto de integração curricular 
"Património, conhecer para 
proteger". 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

5.º 3 

o apoio da Direção do AEL e da CML 
(disponibilização de espaços nave exposições, 
museus, castelo técnicos, almoços para todos os 
participantes)  na concretização da visita;  
a preparação prévia com o envolvimento de 
todas as Equipas Pedagógicas (via telemática; 
comunicação via email e grupo WhatsApp; 
documentos partilhados Drive e GoogleDocs);  
o roteiro contemplou património cultural e natural 
e atividades relevantes para as aprendizagens 
dos alunos; integração curricular;  
a envolvência dos docentes na receção das 
turmas em todos os locais/espaços e nas 
atividades realizadas;  
o empenho dos alunos do 5A e F nas 
apresentações feitas aos colegas visitantes;  
o empenho dos alunos no cumprimento do 
roteiro. 

O tempo de chuva obrigou a alterar o 
programa da tarde, embora já estivesse 
contemplada a possibilidade de alterar o 
local da concentração (Parque Carlos 
Reis versus Nave de Exposições); 
Alguns grupos não realizaram todas as 
atividades da tarde, que estavam 
previstas, devido a demorarem mais 
tempo nas primeiras; 
Reduzir o número de atividades de modo 
a promover a socialização entre os 
alunos das escolas envolvidas, criando 
momentos informais mais longos.    

150 

Visita de Estudo Casa do 
Parlamento, Centro Interpretativo 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
6.º 4 

Os alunos tinham um background do assunto, 
debatido na aula de História, o que fez com que 
a Casa do Parlamento fosse o complemento às 
aulas. Este centro interpretativo divide-se em 
quatro andares: democracia, cidadania, memória 
e parlamento. Estas temáticas enquadraram-se 
nas disciplinas propostas para o projeto e 
puderam ser apurados conhecimentos. 

Se planeado com mais antecedência 
teríamos tido oportunidade de assistir ao 
plenário. 

20 

 
 
Visita de Estudo à Escola do 
Ambiente, Planeta Aquarela ,atelier 
do leite. 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3, 

OE4, OE4 
Ao longo do 

ano P3 

4 

Desenvolver atividades na natureza; 
Conhecer e valorizar tradições e profissões 
antigas;  
Aprender fazendo;  
Reforçar laços afetivos entre pares e Grupos. 

De referir apenas como aspeto menos 
positivo o facto de ter de esperarmos 
cerca de 1 hora pelas cadeiras que 
ficaram no autocarro que avariou e que 
assim não foram transferidas para o 
autocarro que o substituiu. 

38 
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Be(e) from Lousã Palestra com 
apicultor 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
8.º 4 

A dinâmica da palestra e a importância dos 
saberes transmitidos; 
A participação, o interesse e o envolvimento dos 
alunos na palestra; 
A participação de mais uma turma. 

Nada a referir 30 

Mobilidade de Alunos dos Cursos 
Profissionais para Formação em 
Contexto de Trabalho Short-term 
learning mobility of VET learners 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
11.º, 12.º 3 

Aspetos logísticos e organizacionais; 
Participação exemplar de alguns dos alunos; 
Capacidade de trabalho e adaptação de alguns 
alunos. 

Alguns dos alunos poderiam ter sido 
colocados em locais de estágio mais 
desafiantes. 

14 

Comemoração do cinquentenário 
do 25 de Abril de 1974.  

OE1 
Ao longo do 

ano 
6.º, 9.º, 12.º 4 

O entusiasmo das turmas envolvidas, o caráter 
interdisciplinar de várias atividades, a abertura 
da escola à comunidade, o envolvimento 
intergeracional proporcionado por muitas das 
atividades dinamizadas, o feedback positivo 
obtido pela comunidade escolar extraescolar.  

Nada a referir 250 

Visita de estudo à Kidzania. OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º 4 

Os alunos vivenciaram as mais diversas 
profissões. 
Aprenderam alguns aspetos relativos a algumas 
delas que desconheciam. 
Foi um momento de partilha. 

Nada a referir 21 

Visita de Estudo ao Parque 
Biológico Serra da Lousã 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

A duração e o local da visita foram adequados às 
características das turmas (muitas crianças de 3 
anos e várias com NE) 

Nada a referir 59 

Dia  Eco-escolas /dia da família 
OE1, OE2 

Ao longo do 
ano 

P3 4 Envolvimento e participação das famílias Nada a referir 50 

Job-shadowing no âmbito do 
projeto ERASMUS+ VET 

OE1, OE2, OE4, 
OE4 

Ao longo do 
ano 

Ens Profissional 4 

Fortalecimento de laços na equipa de docentes 
participantes, potenciadores de trabalho 
colaborativo e de articulação entre ciclos e 
disciplinas, entre o ensino profissional e o ensino 
regular. 
. Contacto com realidades diferentes, que 
facilitará a apropriação do conceito de cidadão 
da europa. 
. Tomada de conhecimento do sistema educativo 
irlandês. 
. Apoio de retaguarda aos alunos do ensino 
profissional, em FCT na cidade de Cork, Irlanda. 

O programa organizado pela empresa 
Training Vision poderia ter sido mais rico 
em experiências  locais interativas. 

4 

01 de junho Dia Mundial da Criança OE1 
Ao longo do 

ano 
4.º 4 

Os alunos gostaram imenso da atividade uma 
vez que tiveram oportunidade de aplicar em 
contexto as regras de segurança rodoviária.  

Nada a referir 20 
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Espetáculo teatral "Memorial do 
Convento" e visita guiada ao 
Palácio Nacional de Mafra. 

OE1, OE1, OE2, 
OE2 

Ao longo do 
ano 

12.º 4 

As atividades decorreram de acordo com o 
previsto e planeado. 
Os alunos demonstraram civismo, entusiasmo e 
curiosidade em todos os momentos. 
De manhã, a visita guiada  à Basílica e ao 
Palácio Nacional de Mafra constituiu um 
momento muito interessante e enriquecedor para 
os alunos, que estiveram concentrados e sempre 
curiosos, colocando, por vezes, questões aos 
guias sobre a história da origem e construção do 
palácio, das famílias reais que por ali passaram, 
dos estilos e pormenores arquitetónicos e 
artísticos dos espaços interiores e exteriores, em 
articulação com a obra "Memorial do Convento" 
de José Saramago em estudo.  
Da parte da tarde, a experiência de assistirem à 
representação teatral sobre o "Memorial do 
Convento" pelo Grupo de Teatro Éter, que 
decorreu no numa sala do Torreão Norte do 
Palácio Nacional de Mafra foi o momento que 
seduziu mais os participantes. A adaptação do 
romance homónimo de José Saramago 
cativou o público estudantil, não só pela ação 
dramática como pela 

Tudo correu bem, de acordo com o 
previsto. 

87 

Visita à Oficina de Segurança da 
Lousã 

OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

Foi uma atividade de grandes aprendizagens 
para as crianças. 

Nada a referir 50 

"9.º A -H.A.P.P.Y. Moments"-
Passeio Escolar 

OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 
3º CEB 4 

O envolvimento dos EE das 2 turmas na 
angariação de verbas; a organização conjunta, a 
colaboração do DT da turma B de 9.º ano e o 
trabalho em equipa dos 4 docentes 
acompanhantes, havendo a salientar a excelente 
interação dos alunos das 2 turmas e 
cumprimento de normas e colaboração em 
atividades e desafios conjuntos contribuindo para 
o desenvolvimento de competências pessoais e 
interpessoais. 

Nada a referir 38 

Visita de estudo ao Oceanário e 
Pavilhão do Conhecimento 

OE1, OE2, OE3, 
OE4 

Ao longo do 
ano 

4.º, 5.º, 7.º, 9.º, 
10.º, 11.º, 12.º 

4 
Os alunos demonstraram interesse nesta 
atividade. 

Nada a referir 10 



 

 Relatório de Atividades 23|24   83 

Concurso "Uma Aventura Literária 
2024..." Modalidade Teatro na 
Rádio. 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
6.º 3 

O interesse e empenho dos alunos na visita à 
Feira do livro, adquirindo livros cujos títulos 
foram abordados na disciplina e/ou outras pelos 
quais ganharam entusiasmo. Em 19 alunos 
presentes, 4 compraram mais do que um livro e 
12 compraram um livro. 
Esta verificação satisfaz em pleno o objetivo da 
participação no concurso: Promoção de leitura. 
A empresa de transportes tem agora um trabalho 
organizado com o envio atempado de sms e 
cumprimento dos horários. 

A organização do evento esteve menos 
bem no planeamento do espaço 
dedicado à cerimónia. 

20 

"Cérebro e Bem-EStar" OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
9.º, 12.º 4 

Interação com o público e motivação para a 
assertividade nos consumos. 
Instalações e condições  
Conteúdos desenvolvidos e sua pertinência 
tendo em conta os projetos em curso.  

Os alunos poderiam ter sido (ainda) mais 
participativos 

90 

Bot Olympics OE1 
Ao longo do 

ano 
3º CEB 3 

Apenas se registaram 2 alunos com interesse 
em participar. 

Apenas se registaram 2 alunos com 
interesse em participar. 

0 

Educar para a fertilidade OE1 
Ao longo do 

ano 
6.º 4 O interesse dos alunos pela atividade. A não realização da atividade. 100 

Construção de Tapetes de  Flores 
em Ceira dos Vales  

OE2 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º 4 

Envolvimento dos alunos na sua colaboração 
voluntária. 
Qualidade estética da realização. 
Boa receção da empresa de turismo rural. 
Contacto com atividades ligadas ao turismo e 
aos desportos radicais a funcionar na região. 

Nada a referir 10 

17 de maio Dia Mundial da Internet 
Segurança e Cidadania Digital 

OE1 
Ao longo do 

ano 
4.º, 6.º, 10.º 1 

A atividade não foi realizada devido à greve 
agendada para este dia. 

A atividade não foi realizada devido à 
greve agendada para este dia. 

0 

Visita a Coimbra OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º 4 O grau de satisfação dos alunos. Nada a referir 81 

Simulacro de Incêndio com os 
Bombeiros Municipais da Lousã 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 1 Nada a referir A atividades não se realizou. 0 

Agir para Novos Caminhos OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 O interesse dos alunos pela atividade. Nada a referir 20 

" A Vida e a Escola: E Depois do 9º 
Ano? 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
9º 3 

A atividade foi bastante participada pelos 
presentes, com as suas questões e 
observações. 

A adesão dos encarregados de educação 
dos alunos do 9º ano não correspondeu 
às expetativas, uma vez que apenas 
estiveram presentes 16. 

16 
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Visita de estudo ao Porto OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º 4 

O excelente comportamento dos alunos durante 
toda a visita de estudo; 
Despertou o interesse científico dos alunos; 
O envolvimento muito profícuo de docentes e 
estudantes da Universidade do Porto, na 
dinamização da saída de campo de geologia na 
Praia de Lavadores; 
As atividades interdisciplinares (BG/FQ) 
extremamente interessantes que decorreram no 
planetário da Porto; 
Promoveu o espírito de grupo e a 
responsabilidade; 
O cumprimento rigoroso dos horários, por parte 
de todos. 

O mau tempo da parte da manhã que 
condicionou a saída de campo, mas que 
não a inviabilizou e que condicionou 
também o espaço para almoço. 

72 

Festa da Sopa 2024 OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

O trabalho realizado pelos membros da 
A.P.E.E.J.I.R.; 
A presença das Famílias no J.I.; 
Momento de convívio entre toda a comunidade 
educativa; 
Promoção de hábitos alimentares saudáveis (a 
importância de incluir a sopa na nossa 
alimentação diária). 

Nada a referir 200 

Visita de estudo à Prado Cartolinas 
da Lousã. 

OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º 4 

Os alunos mostraram-se muito interessados e 
participativos e tiveram uma atitude excelente. 

Nada a referir 6 

Divulgação da Oferta Formativa do 
AEL para 24/25 

OE2, OE2 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

Interesse dos alunos do 9º ano em obter 
esclarecimentos. 
Trabalho prévio das psicólogas. 
Colaboração dos DT na mobilização da 
atividade. 
Colaboração dos alunos do secundário, 
docentes, funcionários e técnicos externos no 
sentido da divulgação de cada curso. 

Nada a referir 200 

O ciclo do Leite OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
2.º 4 

Experienciar outros ambientes pedagógico; 
Relacionamento entre os alunos das turmas em 
ambiente pedagógico informal; 
Contacto direto com todo processo do ciclo do 
leite, desde a ordenha até à produção do queijo; 
Degustar o que se produziu. 

Nada a referir 167 

Visita de estudo "Oficina de 
segurança" 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
1º CEB 4 

Atividade muito bem dinamizada pela equipa da 
Oficina de Segurança. 
Os alunos demonstraram muito empenho e 
gosto na realização desta atividade. 

Nada a referir 136 
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CORAÇÃO E AÇÃO 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
12.º 4 

O facto de a ATIVAR ter as atividades 
preparadas para anos futuros. 

Impossibilidade de concretização da 
ação, 1º por condições climatéricas 
adversas e depois por estarmos no final 
do ano e não estarem reunidas as 
condições para a sua concretização. 

0 

Exposição 25N 
OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

1 Nada a referir 
Exposição adiada para realizar no 
próximo ano letivo. 

0 

Visita de estudo à Escola Ambiente 
em Vila Nova de Poiares 

OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

A vivência de experiências superaram as 
espectativas das crianças. Toda a atividade foi 
desenvolvida com a participação das crianças. 

Nada a referir 50 

“As aventuras do 1º CEB” Ação de 
Informação/ Sensibilização para os 
alunos dos Jardins de Infância 
(salas dos 5 anos) 

OE1, OE2, OE3 
Ao longo do 

ano 
1º CEB 4 

Familiarização com o Ambiente Escolar: A 
sensibilização ajudou os alunos a se 
familiarizarem com o novo ambiente escolar, 
reduzindo a ansiedade e o medo associados à 
transição para o 1º ciclo. 
Interação com Colegas: As atividades de 
sensibilização facilitaram a interação entre os 
alunos do 1º ano, ajudando a construir amizades 
e redes de apoio entre pares desde o início. 

Nada a referir 40 

Visita de estudo de TUCKTUCK OE2, OE3 
Ao longo do 

ano 
  1 Nada a referir A atividades não se realizou. 0 

Caminhada, final do 9º ano EB1. OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 

Promoção de valores para uma cidadania 
consciente, ativa, dinâmica e informada face às 
problemáticas atuais. 
O vivenciar para poder “Sonhar” com os amigos, 
professores e a escola pela qual passaram. 

Nada a referir 63 

Articulação Curricular 1ºCEB OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

Envolvimento dos participantes. 
 
Organização da atividade. 

Condições atmosféricas que obrigaram a 
um atraso no início da atividade, das 
Turmas A e B. 

59 

Todos ao Cinema! OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

Os objetivos foram todos cumpridos. De salientar 
o grande número de crianças que aderiram com 
grande satisfação e entusiasmo a esta atividade 
e que resultou numa experiência a recordar. A 
colaboração das famílias na organização das 
refeições (jantar e pequeno almoço), foi também 
uma mais valia para o sucesso desta atividade. 

Nada a referir 39 

18 de junho Dia Internacional de 
Combate ao Discurso de Ódio 

OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º 4 A atividade não foi realizada. A atividade não foi realizada. 0 

A Noite do Pijama… no Jardim de 
Infância! 

OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

Os objetivos foram todos cumpridos. De salientar 
o grande número de crianças que aderiram com 
grande satisfação e entusiasmo a esta atividade 
e que resultou numa experiência a recordar. A 
colaboração das famílias na organização das 
refeições (jantar e pequeno almoço), foi também 
uma mais valia para o sucesso desta atividade 

Nada a referir 39 
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Festa de Final de Ano Letivo OE1 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º, 3.º, 4.º 4 

Grande envolvimento dos docentes, incluindo os 
técnicos de AEC, nomeadamente o de Música, 
das assistentes operacionais, dos alunos, das 
representantes de encarregados de educação de 
cada turma e da Junta de Freguesia de Serpins 
que contribuíram para o sucesso da atividade. 

Nada a referir 110 

Ação de Sensibilização aos alunos 
sobre Prevenção e Segurança 
Rodoviária  

OE1 
Ao longo do 

ano 
P3, 2.º 3 

Atividade prática onde os alunos puderam aplicar 
em contexto as normas de segurança rodoviária.  

Haver poucas bicicletas, não haver uma 
pista mais definida. 

80 

Festa Final de Ano Letivo OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

Os objetivos propostos foram todos atingidos. 
 
A Festa de Final de Ano traduziu-se num grande 
convívio entre toda a comunidade educativa, 
com grande participação das Famílias e com 
uma importante colaboração da A.P.E.E.J.I.R. 

Nada a referir 250 

Visita de Estudo ao património 
arquitetónico e natural da Lousã 

OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º 4 

Interesse dos alunos e comportamento exemplar 
na visita ao Museu Etnográfico Dr. Louzã 
Henriques. 

Nada a referir 26 

Igualdade é o meu Género OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
7.º 4 

Os alunos gostaram e envolveram-se nas 
atividades com interesse. 

Nada a referir 60 

Festa final de ano / Dia Eco 
Escolas 

OE1 
Ao longo do 

ano 
2º CEB 4 

A grande adesão da comunidade educativa; o 
envolvimento dos alunos e dos encarregados de 
educação; a articulação com os professores do 
1º ciclo e as AEC e com os professores de 
música do 2º ciclo; a colaboração do pessoal 
docente e não docente. 

Tem de existir um grupo de encarregados 
de educação para no final da festa fazer 
as limpezas dos espaços utilizados. 

1800 

Educação e Prevenção OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 

9.º, 12.º 
1 Nada a referir A atividades não se realizou. 0 

Eco day  Caminhada pela natureza 
ecotrilho 

OE1 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º 4 

Preservar …cuidar…a serra e a floresta da 
Lousã 

Nada a referir 200 

Visita de estudo ao Jornal Trevim OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
8º 4 

Os alunos usufruíram de uma verdadeira aula 
prática, no âmbito do texto não literária/texto dos 
média. Manifestaram grande satisfação e 
interesse pela a visita de estudo ao Trevim. Esta 
visita de estudo permitiu a relação com a 
comunidade, levou os alunos ao encontro da 
comunidade e dos seus acontecimentos, 
problemas através do que é o trabalho de 
divulgação deste jornal. Despertou nos alunos a 
vontade de acompanhar o que de mais relevante 
acontece no concelho através da leitura do 
Trevim. Posteriormente, promoveu a produção 
de texto, no âmbito da disciplina de Português, 
ou seja, notícias para o Ecos de Cá Jornal 
escolar. 

Nada a referir 20 

Visita de Estudo ao Portugal dos 
Pequenitos 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
2.º 1 Nada a referir A atividades não se realizou. 0 



 

 Relatório de Atividades 23|24   87 

"Somos o que cuidamos" OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º, 12.º 4 

 
 
O facto de ter ficado com um contacto para 
agendamentos futuros. 

 
 
Não houve oportunidade de concretizar a 
ação. 

0 

1º Encontro de alunos espaciais OE1 
Ao longo do 

ano 
Secundário 4 

Participação do AEL numa atividade de topo no 
âmbito das atividades organizadas pelo ESERO 
Portugal e a ciência Viva. 
Participação em debate e conferência. 
Visita guiada ao Pavilhão do conhecimento  

Nada a referir 10 

Leitura e Escrita com a Biblioteca OE1, OE2, OE3, 
OE4 

Ao longo do 
ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 7.º, 8.º, 
9.º, 10.º, 11.º, 

12.º 

4 

Articulação com o GT "Clubes de Leitura" e a 
dinamização de clubes de leitura e de escrita nas 
bibliotecas ou "Hora do Conto" (EB de Casal de 
Santo António, EB n.º 1, EB n.º 2, e Escola 
Secundária). 
Envolvimento nos concursos "Miúdos a Votos", 
"Histórias da AJUDARIS" e "Juntos a Criar". 
Leitura em voz alta de poemas alusivos, por 
exemplo, ao "25 de Abril" na biblioteca (10.º A). 
Participação no "Concurso de Leitura da Lousã" 
e nos encontros com autores. 
Articulação com o Plano Nacional de Cinema. 
Por lapso, não foi inscrito o 6.º ano na proposta, 
embora também tenha participado. 
Envio de textos dos clubes e das turmas para o 
jornal "Ecos de Cá". 

O facto de nem todos os docentes 
motivarem os alunos para a utilização 
adequada da biblioteca ou para a 
participação nas atividades. 

1634 

Comemoração de datas e 
efemérides com e na BE. 

OE1, OE2, OE3 
Ao longo do 

ano 
Docentes 4 

O empenho de alguns elementos da equipa 
(docentes e assistentes) na recolha, seleção e 
criação de materiais e/ou recursos, bem como na 
organização e montagem de exposições. 
Articulação com outros Grupos de Trabalho do 
AEL, CPCJ e ATL (Dia Mundial da Música, 5 de 
Outubro, Halloween, Dia  Internacional da 
Mulher,  Dia da Floresta, Dia da água, 25 de 
Abril, Dia da Europa, Dia da Criança ...). 
A adesão de docentes que não pertenciam à 
equipa da BE, permitiu valorizar as exposições 
com os trabalhos das seus alunos. 

O facto de alguns docentes da equipa 
não mostrarem motivação para o 
desenvolvimento de atividades na 
biblioteca, nem com os colegas do seu 
grupo de recrutamento, nem com os seus 
alunos. 

1116 

Aplicação do Modelo de Avaliação 
da Biblioteca Escolar (MABE) 

OE3, OE4 
Ao longo do 

ano 
Docentes 3 

A criação de formulários digitais para registo de 
utilização das bibliotecas (para alunos, docentes, 
grupo-turma, assistentes e outros) que permitiu a 
melhoria substancial da recolha e tratamento dos 
dados.  

A inexistência de de um computador nas 
bibliotecas de Casal de Santo António e 
de Santa Rita, inviabilizou o registo digital 
dos dados de utilização dessas 
bibliotecas. 
O facto de, em algumas circunstâncias, 
as assistentes operacionais das 
bibliotecas terem de responder a 
necessidades prementes do AEL, 
comprometeu o registo de alguns dados. 

14 
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Literacia da informação: formação, 
produção de recursos e apoio a 
utilizadores OE1, OE2, OE3 

Ao longo do 
ano 

5.º, 6.º, 7.º 4 A articulação com outras equipas e entidades. 
Apresentação das calendarização das 
atividades com as turmas, no início do 
próximo ano letivo. 

332 

Aplicação do Referencial "Aprender 
com a biblioteca escolar" OE1, OE2, OE3 

Ao longo do 
ano 

P3, 3.º, 4.º 4 

As atividades realizadas, no âmbito da Literacia 
dos Media, permitiram o desenvolvimento das 
competências definidas no Referencial "Aprender 
com a Biblioteca Escolar", complementando as 
orientações curriculares/aprendizagens 
essenciais dos alunos. 
Nas três turmas do 8.º Ano da EB n.º 1, a sessão 
realizada contribuiu a Autonomia e Flexibilidade 
Curricular. 

Nada a referir 111 

“Ser gentil torna o mundo mais 
colorido” OE1, OE1 

Ao longo do 
ano 

2.º 3 
Maior consciencialização para a importância de 
respeitar o outro. 

Alguma falta de 
envolvimento/reconhecimento da 
importância do tema, pelas famílias. 

167 

Desafios da BE OE1, OE2, OE3 
Ao longo do 

ano 
Todos os anos de 

escolaridade 
4 

Na EB n.º 2, houve um número muito elevado de 
participações (1378 respostas corretas), para o 
que contribuiu o empenho de alguns docentes do 
1.º Ciclo, que acompanharam as suas turmas à 
biblioteca para a realização desta atividade, bem 
como a produção regular (semanal) dos desafios 
com conteúdos curriculares. 
O empenho de alguns docentes da equipa, e o 
facto ter ter havido partilha entre escolas 
(trabalho colaborativo). 

na Escola Secundária, houve docentes 
que consideraram um tempo semanal na 
biblioteca insuficiente para a dinamização 
da atividade, apesar de alguns terem 
esse tempo em simultâneo com outros 
colegas do mesmo grupo disciplinar. 

579 

Desafios Seguranet OE1 
Ao longo do 

ano 

5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 
9.º, 10.º, 11.º, 

12.º 
4 

As turmas do 9ano puderem consolidar questões 
relativas à segurança e cidadania digital. 

Envolver mais turmas e professores. 120 

Programa Parlamento dos Jovens OE1 
Ao longo do 

ano 
10.º, 11.º, 12.º 3 

É uma experiência muito válida e formativa para 
os alunos. Incentiva-os a pensar, a formular e 
defender ideias, a desenvolver a sua expressão 
oral e capacidade de argumentação, a aprender 
as normas de funcionamento da Assembleia da 
República, a interiorizar as regras da 
democracia. 

A principal dificuldade sentida é o 
transporte dos alunos para as atividades 
que se realizam em Coimbra, uma vez 
que as viagens só são comparticipadas 
se forem em transporte público o que é 
muito moroso e pouco prático. 

50 

Articulação com parceiros da 
Escola 

OE1 
Ao longo do 

ano 

Educadores e 
Parceiros 

Educativos 
4 

Abordagem Holística: A colaboração entre 
diferentes profissionais, como professores, 
psicólogos, assistentes sociais, permitiram uma 
abordagem holística para atender às 
necessidades educacionais, emocionais e 
sociais dos alunos. 
Planeamento Integrado: Os Profissionais em 
articulação permitiram a coordenação dos 
esforços para desenvolver planos educacionais 
individualizados (PEIs) que abordam tanto as 
necessidades escolares quanto as necessidades 

Carga de Trabalho: Colaborar 
efetivamente pode exigir tempo e esforço 
adicionais dos profissionais, 
especialmente se não houver estruturas 
ou recursos adequados para apoiar a 
colaboração. 

5 
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de apoio emocional e comportamental dos 
alunos. 

Reunião com docentes. OE2, OE3, OE4 
Ao longo do 

ano 
Docentes 4 

Permitiu uma avaliação mais abrangente e 
equilibrada das necessidades dos alunos, 
considerando não apenas o desempenho 
escolar, mas também fatores emocionais e 
comportamentais que podem influenciar a 
aprendizagem. 
A presença da psicóloga nas reuniões de 
avaliação destaca a importância do bem-estar 
emocional e da saúde mental dos alunos como 
componentes essenciais no desenvolvimento 
educacional. 

Tempo Insuficiente: As reuniões já 
podem estar sobrecarregadas devido a 
outros compromissos, o que pode limitar 
a profundidade da discussão sobre 
questões psicológicas. 
 
Desafios na Execução: Alguns docentes 
podem encontrar dificuldades práticas ao 
implementar recomendações 
psicológicas devido a restrições de tempo 
ou estrutura curricular. 

30 

Clube de Robótica OE1 
Ao longo do 

ano 

5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 
9.º, 10.º, 11.º, 

12.º 
4 

Participação empenhada dos alunos envolvidos 
na procura de resolução de problemas ao nível 
da programação. Participação em eventos 
(Mostra dos Clubes de Programação e Robótica, 
no evento nacional de Capacitação Digital das 
Escolas: (Re)Configurar Espaços de 
Aprendizagem e CanSat) 

Nada a referir 20 

Articulação Curricular com o 1º 
CEB 

OE1 
Ao longo do 

ano 
1ºCEB 4 

Fomos bem recebidos e s crianças gostaram de 
conhecer uma escola nova. 

Nada a referir 50 

Projeto Mundo da Música 
Classplash 

OE1, OE1, OE3 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 

5.º, 6.º 
3 

Articulação entre AEL e CML. 
Realização de duas ações de formação, 
integradas no Plano Interno de Formação do 
AEL, dinamizadas pelo mentor das App Mundo 
da Música _ Classplash, uma destinada aos 
docentes do GAD 250 e Técnicos das AEC 
Caixa de Música (registando-se a presença de 8 
participantes)  e outra mais generalista destinada 
aos Educadores de Infância e GAD 110, 250 e 
910 (registando-se a presença de 14 
participantes). 
O desenvolvimento de competências digitais e 
artísticas dos alunos; 
A participação dos alunos do 4.º ano na 
apresentação pública no final do ano (Status). 

Constrangimentos técnicos de 
compatibilidade das app; 
Não foi atingida a taxa de ativação de 
licenças distribuídas aos alunos (75%), 
uma das metas do projeto, foram 
ativadas cerca de 60%. 

700 

Articulação Curricular entre o 1º e o 
2º Ciclos 

OE1 
Ao longo do 

ano 
4.º, 5.º 4 

As atividades de articulação entre ciclo ter 
acontecido entre turmas de anos diferentes dos 
propostos a quando do planeamento.  
Os alunos gostaram muito e os professores 
também, envolvendo-se bastante nas atividades 
que dinamizaram.  

Nada a referir 215 

Articulação Curricular entre o Pré 
Escolar e o 1º CEB 

OE1 
Ao longo do 

ano 
P3, 1.º, 2.º, 3.º, 

4.º 
4 

Motivação e envolvência dos alunos; diversidade 
de atividades; articulação entre alunos com 
idades muito diferentes permitiu atividades 
muitíssimo enriquecedoras. 

Nada a referir 693 
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CCVnE da EB1 da Lousã: "Na 
Lousã... da floresta ao mel". 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
P3, 1.º, 2.º, 3.º, 

4.º 
4 

Envolvência e motivação dos alunos e dos 
docentes TT; 
Aprendizagens significativas e sensibilizadoras 
sobre o ecossistema e sustentabilidade; 
Interdisciplinaridade; 
Oportunidade de realizar atividades com 
abordagem STEAM. 

Nada a referir 820 

Dia Escolar da Não Violência e da 
Paz 30 de janeiro 

OE1, OE2, OE3 
Ao longo do 

ano 
9.º 4 A inclusão do aluno da UAM na turma. 

Os alunos do 9ºG passam muito pouco 
tempo com o colega da Unidade de 
Apoio à Multideficiência. 

20 

Recicla + OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
2.º 3 

Maior consciencialização da importância da 
separação dos resíduos. 
Envolvimento dos encarregados de educação 
nas atividades de recolha. 

Falta de espaços próprios para 
armazenamento dos materiais 
reutilizáveis. 

167 

Visita ao Castelo MágicoMontemor 
o Velho 

OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 1 

A visita decorreu de uma forma muito positiva, os 
horários foram respeitados pelo autocarro. 
Foi sem dúvida, um dia mágico para as crianças. 
Denotou-se alguma autonomia nas crianças em 
relação ao almoço. 

Havia seis cadeiras em que lhes faltava o 
assento almofadado, o que faz com que 
as crianças não vão tão seguras. 

47 

"Biblioteca à Vista!" 
OE3, OE4 

Ao longo do 
ano 

Todos os anos de 
escolaridade 

4 

Articulação das dinamizadoras com outros 
elementos do GT Biblioteca Escolar e outros 
docentes do AEL, ATL e RBL. 
Concretização da recolha de evidências das 
atividades realizadas ao longo do ano. 
Presença da BE nos jornais "Ecos de Cá" e 
"Trevim", Rádio Serranitos, Facebook e portal da 
Rede de Bibliotecas da Lousã, Genially da Rede 
de Bibliotecas Escolares, pala além da 
divulgação de recursos através de correio 
eletrónico, código QR, meios audiovisuais, ...  

Na impossibilidade de ter pronta a página 
da BE em WordPress e apesar de ter 
sido criada uma página da BE (Google 
Sites) de acordo com as recomendações 
da RBE e o que foi definido em reunião 
com o Diretor do AEL, a mesma não se 
encontra no domínio público, o que 
inviabilizou a divulgação dos seus 
conteúdos. 

16 

 
 
“Atividades na Rede” – Rede de 
Bibliotecas da Lousã" 

OE1, OE2, OE3, 
OE4 

Ao longo do 
ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

4 

Articulação com a Rede de Bibliotecas da Lousã, 
Clube de Música, ATL, Plano Nacional de 
Leitura, Plano Nacional das Artes, Plano 
Nacional de Cinema, Comissão das 
Comemorações do "25 de Abril", CPCJ. 
Participação dos Pais e Encarregados de 
Educação no acompanhamento dos educandos. 
Realização das provas do Concurso de Leitura 
da Lousã (2.ª Fase) em formato digital, o que 
concorre para o PADDE no AEL. 

Nada a referir 1689 

filme "Dimensão S2" OE1 
Ao longo do 

ano 
3.º, 4.º 4 O interesse dos alunos Nada a referir 69 

Prevenção RodoviáriaEscola 
Segura 

OE1 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

 A preparação e apresentação feita pelos 
agentes e a forma como conseguiram cativar as 
crianças. 

Nada a referir 50 

Torneio de Tag Rugby OE1 
Ao longo do 

ano 

5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 
9.º, 10.º, 11.º, 

12.º 
1 Nada a referir A atividades não se realizou. 0 
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Reconstrui … aprendi! OE1 
Ao longo do 

ano 
5.º 4 

A qualidade dos trabalhos apresentados que 
revelou o interesse, o empenho e a criatividade 
dos alunos.  
Envolvimento dos familiares na realização de 
alguns trabalhos. 
A iniciativa foi enquadrada no Projeto DAC da 
turma "4 estações", salientando-se as maquetes 
representando as comunidades agropastoris 
com os seus rebanhos, que forneciam a lã como 
matéria-prima. 

Esta turma precisa de melhorar ainda 
mais a competência de saber trabalhar 
em grupo. 

17 

Plano de Ação Erasmus+ (2023-
24/SCH e VET) 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3, 

OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

11º, 12º 4 

A possibilidade de 11 alunos do Ensino 
Profissional (11.º e 12.º anos) realizarem um 
estágio num país estrangeiro, pela primeira vez; 
Quer no Ensino Regular quer no Ensino 
Profissional 10 docentes, incluindo membros da 
Direção e a Presidente do Conselho Geral 
participaram, pela 1ª vez, em atividades de Job-
Shadowing (Finlândia e Helsínquia); 
O projeto School deu a 1ª oportunidade a 1 
psicólogo de participar num Curso Estruturado 
em conjunto com 5 docentes do AEL incluindo 1 
membro da Direção. 

O facto de as verbas requisitadas ao 
IGEFE terem chegado à escola muito 
tardiamente, ficando várias marcações de 
estadia/alojamento para efetuar com 
muito pouco tempo de antecedência das 
mobilidades, especialmente no Projeto 
VET; no caso do Estágio, a desistência 
de 1 aluna da participação no estágio, 
por motivos de saúde, quando todas as 
marcações já estavam efetuadas, criou 
algum constrangimento, tendo sido 
substituída por 1 aluno da lista de 
suplentes e o aumento do valor da 
subvenção individual, no projeto VET, de 
acordo com instruções da Agência 
Nacional, levou a que o financiamento 
tivesse de ser complementado com 
outras fontes. 

30 
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Missão Escola eTwinning (2023-
2024) 

OE1, OE1, OE3, 
OE3, OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

1º ao 3ºCEB 3 

Realizaram-se 2 projetos eTwinning abarcando 
alunos do 1.º ao 3.º CEB e de 3 escolas: EB 1 
EB 2 e ESL envolvendo docentes de várias 
disciplinas /níveis de ensino, 3 dos quais pela 
primeira vez em projetos eTwinning. Os 2 
projetos “Wishing a Rainbow for the World”, 
coordenado por Liliana Brites e  H.A.P.P.Y. – 
Health, Awareness,People, 
Perseverance,Yeah!", coordenado por Cristina 
Silva, ambos fundados pelo AEL em conjunto 
com outra escola da Europa são candidatos a 
Selo de Qualidade; 
deu-se continuidade à Academia Júnior 
eTwinning incentivando a participação ativa dos 
alunos; 
No início do presente ano letivo 3 dos 4 projetos 
anteriormente com selo nacional de qualidade 
(implementados no AEL no ano transato), 
alcançaram Selo Europeu de Qualidade; 
o AEL apresentou a sua experiência a 
21/03/2024 na Reunião Mensal com professores 
Mentores eTwinning e Diretores de Escola com a 
apresentação “O eTwinning no Agrupamento de 
Escolas da Lousã – Construir aprendizagens 
entrecruzando 

A ESEP anda está a ser melhorada pelo 
que por vezes surgem dificuldades quer 
para docentes quer para discentes; 
Os prazos de candidatura aos selos de 
qualidade coincidem com o final do ano 
letivo em que há muitas outras tarefas 
em curso. 

215 

Reuniões de Intervisão dos 
Psicólogos 

OE1, OE2, OE3, 
OE3 

Ao longo do 
ano 

  4 
Apesar das dificuldades de horário referidas, 
foram realizadas 14 reuniões de intervisão.  

Alguma dificuldade em encontrar horários 
comuns para reunir entre os 4 psicólogos 
do agrupamento, sobretudo em algumas 
épocas do ano letivo.  

4 

Estilos de Vida Saudável OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 Nada a destacar Nada a referir 46 

Viver em e com segurança OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

Este projeto incluiu várias atividades promotoras 
de múltiplas aprendizagens para as crianças 
 
Envolvimento da comunidade Educativa  

Nada a referir 49 

Clube eTwinning/Academia Júnior 
eTwinning 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

9 anos 3 

possibilidade de participação em projetos 
internacionais que facilitam a troca de 
experiências com discentes de outros países; 
-comunicar em inglês em contextos reias, 
usar conhecimentos de diferentes áreas e 
disciplinas, 
concretização de visita de estudo a Salamanca, 
dar continuidade à Academia Júnior eTwinning 
(AJE); 
interação entre alunos de turmas diferentes. 

Não haver alunos inscritos de outros 
alnos de escolaridade; 
Plataforma ESEP ainda a ser melhorada. 

11 
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Articulação com Outros Parceiros OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
Equipas 

Educativas 
4 

Foi fácil conseguir comunicar com a CPCJ da 
Lousã.  

Por vezes, foi difícil conseguir comunicar 
com alguns dos médicos do HPC que 
acompanham alunos do AEL.  

8 

Projeto: ARCO ÍRIS – PINTAR 
COM AS CORES DO MEU 
DESEJO (Projeto eTwinning:  
WISHING A RAINBOW FOR THE 
WORLD) 

OE1 
Ao longo do 

ano 
Todos os anos de 

escolaridade 
4 

A dinâmica ativa contribui para o sucesso da 
turma. Apesar da turma ter dezoito fichas de 
monitorização partilhadas com a Equipa EMAEI, 
a turma teve uma avaliação de Aproveitamento 
BOM. Este projeto com o seu dinamismo 
contribui para a aquisição das Aprendizagens 
Essenciais com sucesso. 

Nada a referir 450 

Escola Missão Continente OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
1º,2º,3º,4º,5º 4 

Ações dinamizadas pela Escola Missão 
Continente com grande aceitação e participação 
dos alunos. 

Nada a referir 67 

Missão sem Título IV Edição OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
6º 4 

As dinâmicas desenvolvidas interligaram os 
projetos das turmas envolvidas e o Projeto 
eTwinning: "Wishing a rainbow for the world".  

Nada a referir 270 

Visita de estudo ao ICBAS e 
ESBiotecnologia da Universidade 
Católica do Porto. 

OE1, OE1, OE2, 
OE2 

Ao longo do 
ano 

12.º 4 

A possibilidade de dialogar com investigadores e 
conhecer áreas e projetos de investigação e 
ainda a possibilidade de realizar atividades 
experimentais concretas, foram aspetos muito 
importantes a ter em conta e que possibilitaram o 
envolvimento dos discentes e a reflexão sobre as 
suas opções quanto ao seu futuro profissional. 

Nada a referir 39 

"Histórias Fora do nosso 
Controlo"... para ler, refletir e agir. 

OE1 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 

5.º, 6.º 
4 

Trabalho de articulação entre o projeto PES e a 
Rede de Bibliotecas da Lousã com a 
Cooperativa de Solidariedade Social “Pedrinhas”; 
Presença/Participação de Arq. Ana Brazião 
(presidente e fundadora da Cooperativa) e de 
vários Pedrinhários voluntários; 
Adesão das turmas/alunos envolvidos, que 
tiveram a oportunidade de conhecer este projeto 
solidário e de ouvir o conto “A miúda mais gira 
da minha rua…”; 
Intervenção da psicóloga do SPO Catarina 
Ribeiro, que, a partir da história lida, levou os 
alunos a refletirem sobre a forma de lidar com as 
adversidades da vida e com as próprias 
emoções em situações difíceis que, muitas 
vezes, fogem do nosso controlo; 
Valores de cidadania trabalhados, entre eles o 
respeito pelo outro, a ajuda ao próximo e a 
tolerância;  
Apoio à Pedrinhas, com a divulgação e venda da 
obra em questão no recinto escolar e com o 
incentivo ao voluntariado. 

Impossibilidade de comparecimento da 
co-autora Maria da Luz Pedroso na 
sessão. 

120 
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XI Olimpíadas de Língua 
Portuguesa 

OE1, OE1 
Ao longo do 

ano 
7.º, 8.º, 9.º 4 

O envolvimento dos alunos. a sua participação 
de forma entusiasta e responsável. A articulação 
da atividade com a disciplina de Português, 
nomeadamente a concretização das 
aprendizagens essenciais 

Nada a referir 120 

Educar através da Arte  
OE1, OE1, OE2, 

OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 nada a destacar Nada a referir 42 

Concurso “25 de Abril, um Projeto 
de Liberdade” OE1, OE2 

Ao longo do 
ano 

5.º, 6.º 4 

O concurso envolveu as disciplinas de 
Cidadania, Português e História, numa 
articulação muito bem elaborada e com o 
entusiasmo dos alunos. 

O concurso tinha um grau de exigência 
que fez com que fossem precisas muitas 
aulas dedicadas ao projeto, deveria haver 
uma hora de Área Projeto. 

20 

Visita à RECINCLUSA, Centro de 
Serviços Manipulados da ARCIL. 

OE1, OE1, OE3, 
OE3, OE4, OE4 

Ao longo do 
ano 

4.º, 7.º, 9.º, 10.º, 
11.º, 12.º 

4 Não se aplica Nada a referir 10 

Projeto eTwinning H.A.P.P.Y. 
(Health,Awareness,People, 
Perseverance, Yeah!") 

OE1, OE1, OE2, 
OE2, OE3, OE3 

Ao longo do 
ano 

9º 4 

O AEL foi escola fundadora neste projeto que 
permitiu a convergência de outros projetos e de 
conhecimentos e competências de diferentes 
disciplinas, sendo candidato a Selo de Qualidade 
no eTwinning. 
Ter uma escola da Ucrânia a participar neste 
projeto foi de extrema importância para todos os 
participantes, pois os alunos e professores 
Ucranianos, em ensino à distância, não deixaram 
de participar em todas as atividades, ensinando-
nos, todos os dias, o valor da palavra 
“resiliência”, que ficou ainda mais patente no seu 
“Diário da Guerra”, que partilharam connosco no 
projeto. Para eles estar no projeto terá 
representado o mais próximo possível do que 
seria “um dia normal de aulas”; para nós, o 
valorizar as coisas simples da vida, aprender a 
ouvir o outro, a valorizar a Liberdade e a Paz… 
-no caso das turmas A e B de 9.º ano foi mesmo 
possível concretizar um pequeno sonho – o de 
visitar uma cidade estrangeira, pernoitar fora de 
casa e viver desafios e aventuras em conjunto. 

O facto de uma escola parceira dos 
Países Baixos ter desistido do projeto por 
motivos familiares causou alguns 
constrangimentos. 

52 

Apoio psicológico e 
psicopedagógico a alunos. 

OE1, OE4 
Ao longo do 

ano 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

4 

Ensino de Competências: Ensinar aos alunos 
habilidades como comunicação eficaz, resolução 
de conflitos, empatia e colaboração pode 
melhorar as suas interações interpessoais. 
Autogestão Emocional: Ajudar os alunos a 
reconhecer e gerir as suas emoções de maneira 
saudável promoveu um ambiente escolar mais 
positivo e resiliente. 
Prevenção de Problemas: Intervir precocemente 
em questões emocionais ajudou a prevenir 
problemas mais graves, como ansiedade e 
depressão. 

Solicitações altas: Elevadas solicitações 
por apoio psicológico excedeu a 
capacidade da psicóloga escolar de 
atender a todos os alunos de maneira 
adequada. 
Recursos Limitados: Restrições de tempo 
limitaram a implementação de programas 
abrangentes ou intervenções 
individualizadas. 

60 
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Competições Nacionais de Ciência 
(CNC) PmatE 

OE1 
Ao longo do 

ano 
9.º 3 

Entusiasmo e interesse que os alunos 
evidenciaram durante a realização da atividade. 
Utilização de ferramentas digitais na realização 
das provas. 
Experiência vivenciada pelos alunos. 
Resultados obtidos (17º lugar). 

As provas foram são realizadas online 
sendo que um dos critérios de 
classificação é a rapidez com que os 
alunos respondem. A classificação foi 
condicionada pelo facto de, no dia da 
prova, a internet estar muito lenta. 
Apenas participaram os alunos do 3º 
CEB inscritos no Clube de Física e 
Química. Nas próximas edições a 
participação deverá ser alargada a todos 
os alunos. 

4 

Reuniões com encarregados de 
educação. 

OE1, OE2, OE4 
Ao longo do 

ano 
Enc. de 

Educação 
3 

Entendimento Integral dos Alunos: Fornecimento 
aos encarregados de educação uma visão mais 
abrangente do desenvolvimento escolar, 
emocional e social dos seus filhos na escola. 
Contextualização das Necessidades: Discutir o 
contexto escolar e as interações sociais pode 
ajudar os encarregados a entender melhor as 
necessidades específicas dos filhos e como 
apoiá-los em casa. 
Estratégias de Apoio: Partilha de orientação 
prática aos encarregados sobre como lidar com 
desafios emocionais, comportamentais ou de 
aprendizagem que os seus filhos possam 
enfrentar. 

Resistência à Mudança: Alguns 
Encarregados encontraram dificuldades 
em implementar recomendações ou 
estratégias discutidas devido a 
resistências pessoais ou práticas 
familiares estabelecidas. 

30 

Apoio psicológico a pessoal 
docente e não docente. 

OE2, OE3, OE4 
Ao longo do 

ano 
Docentes e Não 

docentes 
4 

Identificação e Gestão do Stress: Ajudar os 
docentes a reconhecer e gerir o stressa ajudou a 
melhorar a capacidade de lidar com os desafios 
diários da sala de aula. 
Prevenção do Burnout: Fornecer estratégias de 
autocuidado ajudou a reduzir os níveis de 
burnout, promovendo um ambiente de trabalho 
mais saudável e sustentável. 
Gestão de Situações Difíceis: Orientar em 
situações delicadas, como perdas ou crises na 
comunidade escolar, foi essencial para o bem-
estar emocional de todos. 

Disponibilidade Limitada: Restrições de 
tempo e agenda da psicóloga escolar 
podem limitar a disponibilidade para 
atender a todos os funcionários que 
necessitam de apoio emocional. 

20 
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Danças de roda OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
P3 4 

O bom desempenho e felicidade  das crianças 
dançando para a comunidade. 
A presença de todas as famílias das crianças 
participantes, bem como da comunidade 
educativa  
Inauguração da lontra (Ecoponto amarelo) 
proposta em conselho Eco-Escolas e projetada e 
construída por famílias das crianças com o apoio 
da junta de freguesia de Serpins. 
A Felicidade das famílias por estarem presentes 
numa atividade que consideraram importante 
para os seus filhos. 
Em conselho Eco-escolas do J.I. foi proposto a 
construção de uma lontra para recolha de 
resíduos destinados ao ecoponto amarelo . 
Posteriormente O desafio foi lançado aos 
encarregados e encarregadas de educação dos 
dois grupos de crianças . Este desafio foi 
colocado e inaugurado  

Correu tudo muito bem  150 

Zoo Digital na Lousã 
OE1, OE1, OE2, 

OE2 
Ao longo do 

ano 
5.º 3 

Os alunos desenvolveram um trabalho muito 
interessante sobre os animais propostos. 
Empenho dos alunos nas apresentações orais. 
Trabalhar as competências essenciais num 
patamar de apresentações aos colegas elevou o 
desempenho dos alunos. 

A via digital exposição online não foi 
viável pelo que a atividade se converteu 
num trabalho digital e apresentação oral, 
dentro do negativo da falha na exposição 
online, resultaram trabalhos bem 
interessantes no formato digital. 

80 

Espantalho da Horta OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
1.º, 2.º 4 

Investigar acerca do ecossistema da horta e do 
combate a pragas; 
Sensibilizar para a importância da proteção das 
culturas da horta; 
Potenciar a ligação dos alunos à horta e o seu 
envolvimento nas tarefas relacionadas 
com a mesma;  
Promover a cooperação e trabalho em grupo; 
Desenvolver a criatividade e sentido estético; 
Promover a utilização de materiais reutilizados 
na elaboração de trabalhos 

Nada a referir 80 

GEODIVERSIDADE ESPAÇOS 
EXTERIORES Alerta Invasoras 

OE1, OE2 
Ao longo do 

ano 
3º ciclo 4 

Plantação de árvores autóctones no recinto 
escolar,  Alerta Invasoras – ação de 
sensibilização (com a colaboração da CML e 
outros parceiros), Ação de voluntariado, em 
parceria com ATIVAR para 7 e 8ºanos 
  

Nada a referir 250 
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Lousã Geométrica 
OE1, OE1, OE2, 

OE2 
Ao longo do 

ano 
5.º 1 Nada a referir 

As dificuldades de alguns alunos em 
trabalhar com as ferramentas digitais, 
creio que desmotivou a sua participação. 
Baixo nível de participação talvez os 
objetivos tenham sido ambiciosos. 

0 

Gincana Matemática OE2, OE2 
Ao longo do 

ano 
5.º, 6.º 4 

Sendo uma atividade voluntária a adesão 
verificada nos alunos das duas escolas Básicas 
foi muito boa! 
O empenho dos alunos em mesmo errando os 
anteriores abraçarem sempre o desafio seguinte. 
O envolvimento da família pois alguns alunos 
referiram que os desafios eram discutidos em 
família. 

Penso que a divulgação da atividade terá 
que ser revista, pois encontrei alguns 
alunos que referiram que não sabiam da 
Gincana. 

100 

Magusto tradicional OE1 1.º Semestre 1.º, 2.º, 3.º, 4.º 4 

Recriação do magusto tradicional; 
Reciclagem: utilização das embalagens do leite 
para funcionar como cartucho para as 
castanhas; 
Convívio entre alunos e professores. 

Nada a referir 170 

Articulação Curricular Pré-Escolar 
1.º CEB 

OE1 1.º Semestre 1.º, 3.º 4 
A interação e convivência entre crianças de dois 
ciclos diferentes e a partilha e troca de 
experiências. 

Nada a referir 78 

Peça de teatro "Brevérrima história 
de Portugal" 

OE1 2.º Semestre 
5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 

10.º 
3 

O envolvimento dos alunos, a recetividade do 
público. 

A disponibilização dos recursos técnicos. 40 

Projeto Intergeracional com os 
Idosos do Centro de Dia das 
Gândaras e com a turma B do JI 
das fontainhas 

OE1 2.º Semestre P3 4 
As aprendizagens e partilhas entre as crianças e 
os idosos.  

Nada a referir 37 

Visita de estudo com sessão 
formativa ao Laboratório de 
Estudos sobre os Incêndios 
Florestais (LEIF) Aeródromo da 
Lousã, 
  

OE1, OE2 2.º Semestre 8.º 3 

Cumprimento de horários; 
Utilização de um autocarro que estava 
inicialmente requisitado para outra atividade (JI 
Freixo); 
Plano da sessão formativa estava de acordo com 
os conteúdos programáticos das disciplinas de 
CN e Geografia. 

O comportamento de alguns alunos não 
foi o melhor dado que não tiveram 
oportunidade de sentar e estiveram 
1h30m em pé. 

42 

1º Rally Paper do Agrupamento de 
Escolas da Lousã 

OE1 2.º Semestre 

P3, 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 

8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 
12.º 

3 O trabalho desenvolvido pelos discentes. 
Falta de adesão da comunidade 
educativa, apesar da publicidade intensa 
realizada. 

23 
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Mensagens no espelho OE1, OE3, OE4 2.º Semestre 7.º 4 

Foi gratificante para os alunos e para a 
dinamizadora, nesta altura de muito trabalho, 
receber elogios oriundos dos elementos da 
comunidade educativa que receberam os post-it. 
Os alunos da SMA colaboraram no recorte de 
pequenos cartões coloridos e na escrita de 
frases sobre a autoestima, desenvolvendo a 
motricidade fina, e apoiando na realização desta 
atividade já que muitos dos alunos não tinham 
possibilidade de comprar os blocos de notas.  
Houve possibilidade dos alunos na entregaram 
os cartões receberem como agradecimento um 
abraço ou até mesmo recebermos como 
feedback positivo: "Precisava mesmo disto hoje". 
Penso que foi possível trabalhar as emoções e 
motivar todos os elementos da comunidade 
educativa para esta fase final do ano letivo. 
Tendo em conta a adesão dos alunos da turma 
em causa, foi possível realizar um DAC com as 
disciplinas de Português e Inglês (escrita e 
tradução de frases alusivas ao desenvolvimento 
da autoestima corporal em língua estrangeira), 
Geografia. 

Os alunos pretendiam ainda elaborar 
cartazes para colocar nos pavilhões com 
frases promotoras de autoconfiança, 
usando um modelo sustentável e 
tridimensional, de um desportista de 
basket "Lebrond James", que já tinham 
pintado com apoio dos alunos da SMA. 
 Face ao timing e visto que nesta altura 
que estão a decorrer exames na escola 
sede, considera-se que esta proposta 
deles não será exequível. 

29 

Visita de Estudo a Coimbra OE1 2.º Semestre 
8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 

12.º 
4 

Grau de satisfação dos alunos pelo dia diferente 
e a oportunidade de visitar um local não habitual 
e a oportunidade de almoçar no restaurante. 

Nada a referir 13 

Passeio pelas ciclovias da Lousã OE2 2.º Semestre 5.º, 6.º, 7.º 4 

Mais de metade dos alunos aderiram à iniciativa, 
trazendo bicicletas, trotinetes, skates e patins. 
Os alunos classificaram a atividade como muito 
positiva e pediram a sua continuidade. A 
comunicação e empenho da Autarquia foi 
importante para as crianças e fundamental para 
o sucesso desta manhã. 

Preciso de ser trabalhado a segurança 
rodoviária, muitos alunos não sabem 
andar na estrada de bicicleta.  

85 

Recarregar Energias OE1, OE3 2.º Semestre 
Docentes e Não 

docentes 
4 

Grau de participação e de satisfação com a 
sessão, manifestado pelos participantes. 

Poucos participantes inscritos na 
atividade. 
 
Na sessão para o pessoal docente 
tivemos 11 docentes. Na sessão para o 
pessoal não docente tivemos 5 
participantes. 

16 
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